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RESUMO GERAL 

 

O ma n je r ic ão  ( Oc imum  spp )  é  u ma p la nt a  d a  fa mí l ia  La mia c ea e  d e  

po r t e  va r iá ve l,  qu e  ap r e se nt a  p r o pr ied ade s  a r o mát ic as ,  co nd ime nt a r es  e  

me d ic ina is ,  co m ó leo  e s se nc ia l  de  g r a n de  va lo r  de  me r c ado .  E spé c ie s  de  

ma n je r ic ão  são  fa c i lme nt e  e nco nt r ada s  e m me r ca do s  d e  t o do  Br as i l  e  

ap r e se nt a m gr a nd e  var ia b i l id ad e  mo r f o ana t ô mic a  e  q u ímic a .  O  o b je t ivo  

do  p r es e nt e  t r aba lho  fo i  a na l is a r  a na t o mic a me nt e  c inco  a ce sso s  do  

gê ner o  Ocim um ,  e nco nt r ado s  no  mer c a do  de  ho r t a l iç as  d e  Br a s í l ia ,  D F e  

Sa lva do r ,  BA,  co mp ar a r  s ua s  ca r ac t e r ís t ic a s  e  a va l ia r  a  in f lu ê nc ia  d a  

sa zo na l ida de  no  r e nd ime nt o  e  co mpo s iç ão  qu ímic a  do  ó leo  e ss e nc ia l ,  

t eo r  de  l ina lo l,  1 , 8 - c ineo l  e  eug e no l e  na  qua nt id ade  e m mi l ig r a ma s  d e  

l i na lo l  e  1 , 8 - c ineo l d e  u m ac es so  de  Ocim um ba s i l i c um .  O  e xp er ime nt o  

fo i  co nduz ido  na  E mbr ap a ,  I ns t it u t o  de  B io lo g ia  da  U nB e  E s t ação  

B io ló g ic a  de  Br a s í l ia ,  U nB,  o nd e  o s  ace s so s  fo r a m mu lt ip l ic a do s  po r  

es t aqu ia  e  cu lt ivado s  e m es t u fa  t ipo  g las sh ous e .  Apó s  o  enr a iz a me nt o  

as  p la nt as  fo r a m t r ansp la nt ada s  p a r a  o  ca mpo ,  o nde  per ma ne cer a m po r  

se is  me se s  a t é  a  co le t a  d a s  a mo st r as  p a r a  a ná l is e  a na t ô mic a .  As  co le t a s  

pa r a  e xt r aç ão  de  ó leo  e ss e nc ia l  fo r a m e fe t uada s  nas  e s t açõ e s  c hu vo sa  e  

se ca .  R ea l iz a r a m- s e  co r t es  t r ans ver s a is ,  pa r adér mico s  e  mic r o sco p ia  

e le t r ô n ic a  de  va r r edur a  da s  a mo st r a s .  As  e xt r açõ e s  fo r a m fe i t a s  po r  

h id r o des t i laç ão  e m ap ar e lho  C le ve ng e r  mo d i f ic ado  e  a  a ná l is e s  fo r a m 

r ea l iz ad as  e m c r o mat ó gr a fo  S h ima dz u ,  GC 17 A.  A  ide nt i f ic aç ão  do s  

co ns t it u int e s  fo i  fe it a  ba se ada  no s  esp ec t r o s  de  ma s sa  o bt ido s  e m 

Ag i le nt  597 3N.  Na  a na t o mia  da s  fo lhas ,  fo r a m o bser vada s  d i f e r e nça s  

e nt r e  o s  ace s so s  e s t udado s  e m r e la ç ão  ao  t ama nho  de  t r ico mas  t ec t o r es  

e  su a  p r e se nça  na s  fac e s  ad a x ia l e  a ba x ia l .  O s  t r ico ma s  g la ndu la r e s  

fo r a m o bser vado s  e m t o do s  o s  ace s so s  e  e m a mba s  a s  fa ce s .  O  fo r mat o  

do  pec ío lo  t a mbé m apr e se nt o u  d if e r e nç a s  e n t r e  o s  ace s so s .  O s  

es t ô mat o s  fo r a m c la s s i f ic ado s  co mo  d ia c ít ico s .  Fo r a m o bs er vado s  t r ês  

t ipo s  de  t r ico ma s ,  que  e s t ão  p r ese nt e s  e m t o do s  o s  ace s so s :  t r ico ma s  

t ec to r es  u n is s e r ia do s  e  p lu r ic e lu la r e s ;  t r ico mas  g la ndu la r e s  c ap it ado s ,  

ao  me s mo  n íve l  da  ep id er me  ( co m u ma cé lu la  bas a l ,  u m ped ú nc u lo  e  

dua s  cé lu la s  a p ic a is )  e  t r ico ma s  g la n du la r e s  p e lt a do s ,  e m de pr e ssõ e s  
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( co m u ma  cé lu la  ba sa l  e  de  u ma a  qua t r o  cé lu la s  ap ica is ) .  O s  t r ês  

co mpo st o s  ma jo r i t á r io s  e nco nt r ado s  no  ó leo  e ss e nc ia l  do  ac es so  

es t udado  fo r a m l ina lo l ,  1 , 8 - c ineo l  e  euge no l .  Ho uve  e fe i t o  de  épo ca  

par a  o  r e nd ime nt o  de  ó leo  es se nc ia l,  a  pe r ce nt ag e m r e la t iva  do s  

co mpo st o s  ma jo r it á r io s  e  a  qu a nt idad e  e m mi l ig r a ma s  de  l i na lo l,  se ndo  

que  o s  ma io r es  r e nd ime nt o s  fo r a m o bser vado s  na  es t aç ão  chu vo sa .  O s  

r esu l t ado s  pe r mit e m co nc lu ir  q ue  a  ca r a c t e r iza ção  a na t ô mic a  é  u ma  

fe r r a me nt a  es se nc ia l  p a r a  a  d i fe r e nc ia ção  d e  a ce sso s  co mer c ia is  do  

gê ner o  Ocim um  e nco nt r ado s  e m mer c a do s  e  ev ide nc ia m q ue  a  épo c a  de  

co lhe it a  é  u m fa t o r  de t e r mina nt e  pa r a  au me nt o  do  r e nd ime nt o  e  

o bt enção  de  ó leo  e ss e nc ia l  d e  me lho r  q ua l id ade .  

 

Pa la v ra s  ch ave:  O cimu m ,  a na t o mia ,  ó leo  ess e nc ia l ,  s azo na l id ad e .  
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GENERAL ABSTRACT 

 

T he  bas i l ( Oci mum spp )  is  a  co mp le x  o f t he  La mia cea e  fa mi ly o f  

va r ia b le  s hap e ,  t ha t  p r es e nt s  a r o mat ica l ,  co nd ime nt a r ,  a nd  med ic ina l  

p r o per t ie s ,  w it h e ss e nt ia l  o i l  o f g r ea t  va lu e  o f ma r ke t .  Spe c ie s  o f ba s i l  

a r e  ea s i ly  fo u nd  in  mar ke t s  o f  a l l  B r az i l  a nd  p r e s e nt  g r ea t  mo r p ho -

a na t o mic  a nd  c he mic a l  va r ia b i l it y .  T he  o b jec t ive  o f t he  p r e s e nt  wo r k  

was  t o  ana lyz e  a na t o mic a l ly  f ive  a cce ss e s  o f t he  O cimu m spp ,  fo u nd  in  

t he  ma r ke t  o f veg e t a b le s  o f  Br as i l ia ,  DF  a nd  S a lva do r ,  B A,  t o  co mpar e  

it s  c har a c t e r is t ic s  a nd  t o  eva lua t e  t he  in f lu e nce  o f t he  s ea so na l it y  i n  t he  

y ie ld  a nd  c he mic a l co mpo s it io n o f  t he  ess e nt ia l o i l ,  co ncer n ing  l ina lo l ,  

1 , 8 - c ineo l  a nd  e uge no l  a nd  in  t he  a mo unt  in  mi l l ig r a ms  o f l i na lo l  a nd  

1 , 8 - c ineo l o f o ne  ac ce s s  o f O cim um  bas i l i cum .  T he  e xp er ime nt  wa s  

co ndu c t ed  in  t he  E mbr a pa ,  t he  I ns t it u t e  o f B io lo g y o f U nB a nd  

B io lo g ic a l  E xper ime nt  S t a t io n o f  Br a s i l ia - U nB,  w her e  t he  ac ce s se s  had  

bee n mu lt ip l ie d  b y cu t t ing  a nd  cu lt iva t e d  in  g la s s ho us e .  Aft e r  t he  

r oo t ing  t he  p la nt s  had  be e n c u lt iva t e d  in  f ie ld ,  w her e  t he y had  r e ma ine d  

fo r  s ix  mo nt hs  u nt i l  t he  co l le c t io n  o f t he  sa mp le s  fo r  a na t o mic a l  

a na lys is .  T he  co l le c t io ns  fo r  e s se nt ia l  o i l  e xt r ac t io n had  bee n  e f fe c t ed  

in  t he  r a in y a nd  d r y s ea so ns .  T r a ns ver sa l ,  pa r ader mic  cu t s  a nd  

e lec t r o n ic  mic r o s co p y w er e  do ne  t o  analysis.  T he  e xt r ac t io ns  wer e  mad e  

by h id r o distillation in  mo d i f ie d  C le ve nger  de v ic e  a nd  t he  a na lys e s  ha d  

bee n ca r r ie d  o u t  t hr o ug h S h ima dzu  c hr o mat o gr ap h,  GC 17 A.  T he  

id e nt i f ic a t io n o f t he  co ns t it ue nt s  wa s  mad e  ba sed  in  t he  s pec t e r s  o f  

ma s s  go t t en in  Ag i le nt  5 973N.  I n t he  a na t o my o f  le a ves ,  d i f fe r e nce s  

be t wee n  t he  a cce s se s  s t ud ied  in  r e la t i o n t o  t he  s iz e  o f t ec t o r  t r ic ho me s  

in  ad a x ia l  a nd  a ba x ia l  fa c es  o f le a ves  wer e  fo u nd .  G la ndu la r  t r ic ho me s  

had  bee n  o bs er ved  in  a l l  t he  ac ce s s es  a nd  in  bo t h  le a ve  fac es .  T he  

s ha pe  o f  pe t io le  a lso  p r e se nt ed  d i f fe r e nce s  be t wee n  t he  ac ce s se s  a s  we l l  

a s  t he  nu mber  o f  t ec t o r  t r ic ho m e s  a nd  it s  p r es e nc e  in  t he  le a ve  fa ce s .  

T he  s t o mat a  ha d  be e n c la s s i f ied  a s  d ia c ít ic .  T hr ee  t yp es  o f t r ic ho me s  

had  bee n  o bs er ved  t o  a l l  t he  a cc es se s :  u n is e r ia t e  a nd  p lu r ic e l lu la r  

t ec to r  t r ic ho me s ;  cap it a t e  g la nd u la r  t r ic ho mes ,  t he  sa me t he  le ve l  o f t he  
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ep id er mis  ( w it h a  ba sa l  c e l l ,  a  s t a lk  a nd  t wo  pe lt a t e  ce l ls )  a nd  

g la nd u la r  t r ic ho me s  in  de pr e ss io ns  ( w it h a  bas a l  ce l l  a nd  o ne  t o  fo u r  

ap ic a l  ce l ls ) .  T he  t hr ee  ma jo r it y  co mp o ne nt s  fo u nd  in  t he  e s se nt ia l  o i l  

o f o ne  s t ud ied  a cc es s  ha d  bee n l i na lo l ,  1 , 8 - c ineo l  a n d  eug e no l.  I t  had  

e f fe c t  o f sea so n fo r  t he  e s se nt ia l  o i l  y ie ld ,  t he  r e la t ive  p e r ce nt ag e  o f  

ma jo r it y  co mpo ne nt s  a nd  t he  a mo u nt  in  mi l l ig r a ms o f l ina lo o l.  T he  

b ig ge s t  yie ld s  had  be e n o bs er ved  in  t he  r a in y s t a t io n.  T he  r es u lt s  a l lo w  

co nc lude  t ha t  t he  a na t o mic a l  c har a c t e r iza t io n  is  a n  e s se nt ia l  t o o l  fo r  

t he  d if fe r e nt ia t io n o f  co mmer c ia l  ac ce ss es  o f t he  Oci mum  fo u nd  in  

mar ke t s  a nd  e v id e nce s  t ha t  t he  t ime  o f  ha r ves t  is  a  de t e r mina t ive  fa c t o r  

fo r  inc r ea s e  o f t he  y ie ld  a nd  es s e nt ia l o i l a t t a inme nt  o f be t t e r  qua l it y .  

 

K ey wo rds:  O cim um ,  a na t o my,  e s se nt i a l o i l ,  se a so na l it y .  



 

1 

 

IN TROD UÇ ÃO GE RAL  

 

 O es t udo  das  p la nt as  me d ic ina is  br a s i le i r a s  co nce nt r o u - s e  

p r inc ip a lme nt e  na  á r ea  qu ímic a ,  e  e s t e  es t udo  fo i r e a l iz ado ,  e m sua  

ma io r ia ,  po r  c ie nt is t as  e s t r a nge ir o s  ( M AT OS ,  1 990) .  O  me s mo  au t o r  

a f i r ma  qu e  da s  ce nt e na s  d e  e sp éc ie s  med ic ina is  e x is t e nt e s ,  ape na s  c e r c a  

de  5%  t e m s ido  o b je t o  de  pesqu is a .  

 De nt r o  da  fa mí l ia  La mia c ea e ,  o  gêner o  Ocimum  é  impo r t a nt e  fo nt e  

de  mu it o s  ó leo s  es s e nc ia is ,  se ndo  usa do  na  me d ic ina  po pu la r  d e  

p r a t ic a me nt e  t o do s  o s  co nt ine nt e s  ( AL BU RQUE RQUE  & AND R A DE ,  

1998 ;  S I MON e t . a l. ,  199 9 ;  SO BT I  & P USHP ANG AD AN ,  19 82  e  VI E I R A 

& SI MON ,  200 0) .  

 A  e spé c ie  Oc imu m ba s i l i cum  L . ,  é  u ma  esp éc ie  q ue  ap r e se nt a  

p r o pr ied ade s  a r o mát ica s ,  co nd ime nt a r es  e  med ic ina is ,  po r  se r  r ic a  e m 

ó leo s  e s se nc ia is .  É  mu it o  u sad a  na s  ind ús t r ia s  fa r ma cê u t ic a  e  de  

a l ime nt o s  e m ger a l.   A lg u ma s  cu lt i va r e s  de  Ocim um b as i l i cu m  

( ma n je r ic ão )  s ão  ve nd id a s  no  s eg me nt o  das  ho r t a l iç a s .  Os ma n je r icõ e s  

ha b it u a lme nt e  e nco nt r ado s  na s  fe i r as  do  Br as i l  ap r es e nt a m - s e  va r iá ve is  

e m sua s  c a r ac t e r ís t ic a s  mo r fo ló g ic a s ,  depe nde ndo  da  co mu nid ad e ,  t ipo  

de  fe i r a  o u  do  es t abe le c ime nt o  esco lh ido  pe lo  co nsu mido r  ( S ANS ON,  

2006) .    

 E nco nt r a m- s e  ma n je r icõ es  d e  fo lha  pequ e na ,  mé d ia  o u  g r ande ,  

be m co mo  d e  fo lha  l is a ,  c r e spa  o u  a r r o xead a .  As  cu l t iva r e s  

p r edo mina nt e me nt e  r o xas  não  são  e nco nt r adas  nes t e  se g me nt o  do  

mer ca do  po r  t r a t a r e m- s e  de  p la nt a s  ge r a lme nt e  co mer c ia l iz a da s  co mo  

o r na me nt a is ,  ma s  a lg u ma s  d as  q ue  são  ve nd id a s  pa r a  mo lho  são  

par c ia lme nt e  a r r o xea da s  co m fo lha s  de  t ama nho  peq ue no  a  méd io .  

 A ma io r ia  do s  ma n je r ic õ e s  co le t ado s  e m fe ir a s  p r o duz  po uca  o u  

ne nhu ma s e me nt e ,  de  fo r ma  qu e  são  p r o pagado s  po r  es t aqu ia .  Alg u ns  

d if ic i lme nt e  f lo r es c e m o u  a t é  me s mo  não  o  fa ze m,  de pe nd e ndo  da  

r eg ião .  No  ent a nt o  enco nt r a m- se  e nt r e  e le s  a lg u ns  que  p r o duz e m f lo r e s  

e  s e me nt e s  e  a lg u ns  h íb r ido s  que ,  s e ndo  in fé r t e is ,  p r o duz e m ape na s  

f lo r es .  
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 Os  ac e sso s  de  fo lha s  p eque na s  ge r a lm e nt e  e s t ão  l ig ad as  à  e sp éc i e  

Ocim um ba s i l i cu m var .  m in im um  ( S I L V A e t  a l .  20 03) ,  e mbo r a  a lgu ns  

au t o r es  co ns id er e m a  va r ie da de  co mo  per t e nc e ndo  à  e sp éc ie  O.  

min imu m ,  e ,  q ua ndo  r o xa s  e  l is a s ,  pe r t enc e ndo  p r o va ve lme nt e  ao  t axo n  

O.  min imu m var .  r e l i g i osu m ( ALB UQU E RQUE  & AN DR ADE ,  1998) .  

 As  pa r t ida s  que  c heg a m à s  fe i r as  e  ao s  s uper me r c ado s  

se le c io nad a s  p a r a  a  f i na l id ad e  ho r t íco la  de sp er t a m a  a t e nç ão  pe la  

qua nt idad e  de  mo r fo t ipo s  o fe r e c id a ,  o  que  co r r espo nde  a  u ma  

var ia b i l ida de  na  co mpo s ição  do  ó leo  e ss e nc ia l .  ( S ANS ON,  200 9) .  

 Mo r a le s  &  S imo n,  ( 1996)  c it a m o  fa t o  de  q ue  há  mu it o s  cu l t iva r e s  

de  ma n je r ic ão  ( Ocimum b as i l i cu m  L . ) ,  co m gr a nd e  var ia ção  no  t ama nho  

e  na  co r  da  fo lha  ( de  ve r d e  a  r o xo ) ,  na  co r  da  f lo r  ( br a nca ,  ve r me lha ,  

pú r pur a ,  r o xa) ,  no  há b it o  de  c r e sc ime nt o ,  fo r ma ,  a lt u r a ,  é po ca  da  

f lo r ação  e  no  a r o ma,  t o r na ndo - a  ca da  vez  ma is  po pu la r  co mo  t e mper o  e  

o r na me nt o .  De f in ido  co mo  de  po l in iz ação  c r u za da ,  no  e nt a nt o ,  mu it o s  

cu lt iva r e s  e nt r e c r uz a m e  fo r ma m h íb r ido s  int e r e spe c í f ico s  ( MO R ALE S  

& SI MON,  199 6) .  

 Sa nt o s  ( 2007)  r ea l izo u  e ns a io s  co m o  o b je t ivo  de  a va l ia r  o  va lo r  

da  t r ans fe r ê nc ia  d e  c a r ac t e r e s  e nt r e  cu lt iva r e s  de  O.  ba s i l i cum  L . ,  e  

des c r e ver  a  va r ia b i l id ade  d a  co r  pú r pur a  e  de ma is  ca r ac t e r e s  

mo r fo ló g ico s  e m mu da s  de  u m t ipo  s eg r eg a nt e  de  O.  ba s i l i cu m  L . ,  de  

in t e r e s se  pa r a  o  mer c ado  de  p l a nt a s  o r na me nt a is .  O  au t o r  a va l io u  vár ia s  

fo r ma s  e  ve r i f ico u  fo r t e  r eg r es são  da  co r  pú r pur a  p a r a  a  co r  ve r d e  nas  

p r o gên ie s .   

Pus hp a ng ad a n ( 1 974)  fo r mu lo u  u ma  c l as s i f ic aç ão  in f r ag e nér ica  do  

g r upo  Ocimu m ,  o  d iv id indo  e m do is  g r upo s :  ba s i l i cum  e  san c tum .  O  

g r upo  ( su b- g r u po )  B asi l i cum   co nt ém p la nt a s  he r bá ce as  a nu a is  o u  

per e nes  co m se me nt e s  p r e t as ,  e l ip só id es  e  mu it o  mu s c i la g ino sa s  e  co m 

u m nú me r o  bás ico  de  c r o mo s so mo s  de  n=12 .  O  g r upo  ( su b - g r u po )  

Sanc t um  é  r ep r e se nt a do  po r  a r bu s t o s  pe r e ne s  co m se me nt e s  mar r o ns ,  

g lo bo sa s  e  não  o u   mu it o  po uco  mu sc i la g ino s as  co m u m nú mer o  bá s ico  

de  c r o mo s so mo s  d e  n=8 .  
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 O  ma n je r ic ão  c r e sc e  be m e m cu lt ivo  p r o t eg ido  e m r es id ê nc ia s ,  

des de  qu e  se  r e mo va m o s  p r imó r d io s  f lo r a is ,  po is ,  po r  t r at a r - se  de  

cu lt ivo  a nua l ,  apó s  a  p r o dução  de  f lo r es  e  se me nt es ,  o co r r e r á  a  

se ne scê nc ia .  A  po da  s is t e mát ic a  r e su l t a  nu ma  p la nt a  co mp ac t a  e  nu m 

supr ime nt o  co ns t a nt e  d e  fo lha s  p a r a  a  co z inha .  A  ad u ba ção  de ve  se r  

fe i t a  u ma  ve z  po r  mê s  e  o  so lo  de ve  s e r  ma nt ido  s e mpr e  ú mido  ( PRE NI S  

e t  a l. ,  199 0) .  O  r eg ime  d e  lu z  ad equ ad o  deve  s e r  ½  so mbr a  par a  r e t a r dar  

o  f lo r es c ime nt o .  E nt r e t ant o  a  espé c ie  adap t a - se  ao  so l p le no  ( G AR DÉ  & 

G AR DÉ , 1977 ;  OS BO RNE , 19 74) .  

 As  me lho r e s  co nd içõ e s  p a r a  o  ma n je r i cão  são  o s  c l ima s  qu e nt es  o u  

a me no s .  No s  c l ima s  f r io s  é  cu lt iva do  e m e s t u fas .  De se nvo lve - se  me lho r  

no s  so lo s  fo fo s ,  be m dr e na do s  e  r ico s  e m mat é r ia  o r gâ n ica .  

( BUST AM ANT E  199 6 ;  HE R T WI G,  198 6 ;  CO RRE A J R.  e t  a l . ,  1991) .  

 Os  ma n je r icõ e s  são  p la nt as  d e  fá c i l  c u lt ivo  a  pa r t ir  d e  se me nt e s ,  

que  g er mina m e m me no s  de  u ma  se ma n a  e m so lo  qu e nt e .  P la nt as  jo ve ns  

são  fac i lme nt e  t r a ns p la nt ad as  e  d e ve m se r  p la nt ad as  e m so lo  que nt e  

co m o  es pa ça me nt o  de  ap r o x ima d a me nt e  30  c m.  D e ve m s e r  se me ado s  

a nua lme nt e ,  ma s  e m bo a s  co nd içõ es ,  a s  se me nt es  ge r n ima m 

espo nt a ne a me nt e  ( PRE NI S  e t  a l. ,  1990 ) .  

O  p la nt io  da s  s e me nt e s  d e ve  se r  fe i t o  na  p r ima ver a  e  a  

ge r mina ção  o co r r e  e m o it o  a  de z  d i as .  O  r e p iqu e  é  fe it o  qua ndo  a  

p la nt a  t e m de  5  a  6  fo lha s .  O  esp aç a me nt o  é  em g er a l  d e  20 - 30  c m e m 

to do s  o s  se nt ido s .  O  t r a nsp la nt e  de ve  s e r  fe it o  apó s  t r ês  me s es  d e  

p la nt io  pa r a  u m t e r r e no  o u  va so .  O  so lo  deve  es t a r  le ve ,  be m a du bado  e  

i r r ig ado  ( OSBO RNE ,  1974) .  

Her t w ig  ( 198 6)  sug er e  q ue  a  se me nt e  se ja  co ber t a  co m u ma  f ina  

ca ma da  d e  so lo  ao  se r  p la nt ad a  par a  o t imiz a ção  da  ge r mina ção .   As  

se me nt es ,  q ue  são  de  co r  negr a ,  ao  se r e m s e me ad as  ap r e se nt a m u ma  

to na l id ad e  a zu l ,  po is  a  u mida de  do  s o lo  a t ua  so br e  a  muc i la g e m q ue  a  

r eco br e .  A ger mina ç ão  o co r r e ,  e m g er a l,  d e  10  a  1 4  d ia s  apó s  o  p la nt io .  

O  au t o r  suger e  u m es pa ça me nt o  méd io  e nt r e  l inha s  de  p la nt io  d e  20  a  3 0  

c m.  
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São  r e la t ado s  qua t r o  p r o b le ma s  f it o ss a n it á r io s  p r inc ip a is  qu e  

o co r r em co m ma io r  f r e quê nc ia  no  cu lt ivo  do s  ma n je r icõ es .  Bu s t a ma nt e  

( 1996)  apo nt a  t r ês  p r o b le ma s  f it o s s a ss a n it á r io s  co mo  se ndo  o s  ma is  

impo r t ant e s :  o  t o mba me nt o  das  se me nt e ir a s  c au sado  po r  fu ngo s  de  so lo ,  

pu lgõ es  e  fo r mig a s  e  o  apo dr ec ime nt o  das  r a íz e s  da  p la nt a  adu l t a  

cau sa do  po r  e xc es so  de  ág ua  no  so lo .  O  a u t o r  r eco me nd a  o  co nt r o le  

qu ímico  par a  o s  pu lgõ es  e  fo r mig as .  Vár io s  au t o r es  de sc r e ver a m o  

par a s it is mo  do  ne mat ó id e  M el o ido gyne  j ava n ica  so br e  Oc imu m  

bas i l i cu m  r eg is t r a ndo  o  decr ésc imo  na  b io ma s sa  f r e sc a  e  na  p r o duç ão  de  

se me nt es  co mo  s e ndo  d ir e t a me nt e  p r o po r c io na l  ao  n íve l  de  ino cu lo  no  

so lo .  ( AL ME I D A & M AT T OS,  1997)  e  ( KAR L e t  a l . ,  19 97)   

A co lhe it a  co mer c ia l  in ic ia - se  qu a nd o  a  p la nt a  a t ing e  o  po nto  

má x imo  de  de se nvo lv ime nt o ,  qua ndo  u ma  bo a  cu lt u r a  p r o po r c io na  d e  1  a  

1 , 5  kg  de  r a mo s  e  fo lha s  f r e s ca s  po r  t o uce ir a ,  o  co r t e  é  fe it o  a  15  c m d a  

sup er f íc ie  do  so lo ,  i s so  ga r a nt i r á  me lho r  r e nd ime nt o  na  se gu nd a  

co lhe it a .  S e  a s  p la nt as  não  fo r e m co ns u mida s  f r e sc a s  de ve m se r  de ixa d as  

ao  so l po r  dua s  a  t r ês  ho r a s ,  p a r a  s eca ge m e  po s t e r io r  p r o du ção  de  ó leo  

es se nc ia l.  Qua lquer  que  se ja  o  uso  qu e  s e  f ize r  da  p la nt a ,  é  ne ce s sá r io  

e v it a r  o  a mo nt o a me nt o  e  o  u me dec ime n t o ,  pa r a  imp ed ir  a  fe r me nt a ção  

do s  ga lho s  e  fo lha s .  Pa r a  f in s  med ic in a is ,  co le t a - se  qu a ndo  a  p la nt a  e s t á  

e m f lo r .  Pa r a  f in s  c u l iná r io s ,  e m q u a lqu er  épo ca .  Há  ma n je r icõ e s  de  

vá r ia s  fr ag r â nc ia s  t a is  co mo :  de  e r va - do ce ,  l imão  e  e s t r agão  ( BON AR,  

1996 ;  P AHL O W,  199 6 ;  BU ST AM ANT E ,  1996) .  

A t ipo lo g ia  de  ma n je r icõ e s  co me r c ia l iz ado s  e m fe ir as  e  

sup er mer c ado s  do  Br as i l  ap r es e nt a  g r a nd e  var ia ç ão  e m t o do s  o s 

pa r â met r o s  mo r fo ló g ico s ,  pe r mit indo  o  fác i l  r e co nhec ime nt o  do s  ac es so s  

no  mer c ado .  Alé m d is so ,  e nco nt r am - se  vá r io s  qu imio t ipo s  ( Sa nso n  

( 2009) .  A  o co r r ênc ia  de  qu imio t ipo s  é  f r equ e nt e  e m p la nt as  r ic as  e m 

ó leo s  vo lá t e is .  A  co mpo s iç ão  não  é  i n f lu e nc iad a  a pe na s  pe lo  ge nó t ipo ,  

ma s  t a mbé m pe la s  p r á t ic as  cu l t u r a is ,  i dade  da  p la nt a  na  é po ca  do  co r t e ,  

ho r a  do  co r t e ,  be m co mo  o s  fa t o r es  a mb ie nt a is ,  co mo  t e mper a t u r a ,  

u midad e  r e la t iva ,  i r r a d ia ção  e  fo t o per ío do  ( BRUNE T O N ,  1991) .  
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Vár io s  e s t udo s  so br e  a  a na t o mia  do  gêner o  Ocimu m fo r a m 

r ea l iz ado s ,  co nt e mp la ndo  d iver sa s  e spé c ie s .   Mar t ins  e t  a l.  ( 2009)  

ve r i f ic a r a m qu e  t ant o  a  int e ns ida de  c o mo  a  qua l id ad e  es pec t r a l  da  lu z  

in f lu e nc ia m na  e sp es su r a  e  na  á r e a  fo l ia r ,  de ns id ad e  es t o mát ica ,  

de ns ida de s  d e  t r ico mas  t ec t o r es  e  g la nd u la r es  de  Oc imu m g ra t i s s imu m  

L .  

Os  qu imio t ipo s  e uge no l ,  t imo l  e  g e r a n i a l de  O.  gra t i s s i mum  

mo s t r a r a m d ife r e nça s  mo r fo ló g ic a s  e  a na t ô mic as ,  p r inc ip a lme nt e  no  

pec ío lo  e  na  lâ mina  fo l ia r .  O s  p ec ío lo s  e  fo lha s  de  qu imio t ipo s  e uge no l  

e  t imo l  fo r a m ma is  se me lha nt e s  e nt r e  s i  que  o  t ipo  ger a n io l  p a r a  

pec ío lo s  e  fo lha s .  No  t ipo  ger a n io l  a s  fo lhas  fo r a m ma is  de s e nvo lv id a s  

e  ap r es e nt a r a m ma is  t r ico mas  s imp les ,  q ua ndo  co mp ar ado  co m o s  

o u t ro s .  Os  qu imio t ipo s  g e r a n ia l  e  t imo l ap r e s e nt a r a m co nca v ida de s  

r a r as  e m co mpar a ção  co m o  t ipo  eug e no l o nde  a s  co nca v id ade s  e r a m 

a bu nd a nt es .  E m ger a l  o s  q u imio t ipo s  es t udado s  ap r es e nt a r a m a  me s ma  

r eaç ão  ao s  r eag e nt es  t e s t ado s  e xc e t o  pa r a  c lo r e t o  fé r r ico  I I I  que  r e ag iu  

po s it ivo  so me nt e  no  pec ío lo  do  t ipo  euge no l ( VI ANN A,  2 009) .  

Za mf ir ac he  e t  a l .  ( 20 08)  es t udar a m do is  ge nó t ipo s  de  O cimu m  

bas i l i cu m  L . ,  e  ve r i f ic a r a m var ia çõ es  mo r fo - a na t ô mica  int r a -

esp ec í f ic a s .  Os  do is  ge nó t ipo s  d i s t ing u ir a m - se  p e lo  t a ma nho  e  

de ns ida de  da  fo lha ge m e  p e la  fa s e  de  d e se nvo lv ime nt o  da  pa r t e  

su bt e r r â nea .  A  p r e s e nç a  d e  a lgu ma s  c a r ac t e r ís t ica s  es pe c í f ic as  do  ca u le  

su bt e r r â neo  ind ic a  q ue  o s  do is  ge n ó t ipo s  de  ma n je r ic ão  po de m se r  

pe r e nes ,  e mbo r a  a  esp éc ie  e m ger a l  s e ja  co ns ider ad a  a nu a l  d e  a co r do  

co m a  l i t e r a t u r a  c ie nt í f ic a .  A  e s t r u t u r a  do  apar e lho  ve ge t a t ivo  no  

ma n je r ic ão  do s  do is  g e nó t ipo s  d ife r iu  na  se ção  do  cau le  no  t e r ço  

sup er io r ;  no  nú mer o  e  de ns id ad e  de  t r ico ma s  na  su per f íc ie  do s  ó r gão s ;  

na  fa se  de  l ig n i f ic aç ão  do  “s t e l lu m”  na  e s t r u t u r a  secu ndár ia ;  na  

aus ê nc ia  o u  a  p r e se nç a  t ec ido s  s ecu ndár io s  d e  p r o t eção ;  no  e s t ág io  d e  

des e nvo lv ime nt o  do  t ec ido  va sc u la r  na  ne r vur a  med ia na  do  l imbo  fo l ia r .  

O  nú mer o  d e  pe lo s  s ec r e t o r es  na  u n idade  de  su per f íc ie  do  ó r gão  e  o  

nú mer o  de  c é lu la s  qu e  co mpõ e m o  pe lo  g la ndu la r  co nfe r e m 

pr o pr ied ade s  a r o mát ica s  e  med ic ina is .  A pe squ is a  mo st r o u  que  o  
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nú mer o  de  pe lo s  s ec r e t o r es  do  apar e lh o  vege t a t ivo  e m u m do s  ge nó t ipo s  

fo i  ma io r  e m r e laç ão  ao  o ut ro .  Amb o s  o s  genó t ipo s  mo st r a r a m ma is  

pe lo s  s ec r e t o r es  na  lâ mina  e  na  po nt a  das  ha s t es .  A ma io r ia  do s  pe lo s  

g la nd u la r e s  t e t r ace lu la r e s  s ão  enco nt r a do s  ape nas  na  lâ mina  fo l ia r .  

Os  ó leo s  vo lá t e is  s ão  p r o duz ido s  e m e s t r u t u r as  s ec r e t o r as  

esp ec ia l iz ad as  que  min imiz a m o  r isco  de  au t o to x ic id ade  e  

s imu lt a nea me nt e  p e r mit e m a  p r es e nç a  de  a lt o s  n íve is  d e  co mpo ne nt e s  

met a bó l ico s  e m s ít io s  o nde  s eu  p ape l  d e fe ns ivo  o u  a t r a t ivo  po de  s e r  

v i t a l .  T a is  es t r u t u t r as  se c r e t o r as  s ão ,  na  fa mí l ia  La mia cea e ,  o s  t r ico ma s  

g la nd u la r e s  ( FI GUE I RE DO e t  a l .  2008) .  

T r ico ma s  s ão  apê nd ic es  ep id ér mico s  mu it o  va r iá ve is  inc lu indo  

pe lo s  g la ndu la r e s  e  não - g la ndu la r es ,  e s ca ma s ,  p ap i la s  e  pe lo s  

a bso r ve nt e s  da s  r a íz e s ,  po d e ndo  o co r re m e m t o das  a s  pa r t es  d a s  p la nt a s  

e  ap es a r  d e  a p r e se nt a r e m var ia çõ e s ,  po de m s e  mo st r a r  u n i fo r me s  e m 

g r upo s  de  p la nt a s ,  po de ndo  se r  u t i l iz a do  mo mo  car a c t e r  de  c la s s i f ic ação  

t axo nô mic a  ( ME T C AL FE  e  CH AL K,  1 9 83) .  

 T r ico ma s  g la ndu la r e s  são  fo r ma do s  p o r  u ma  ca be ça  se c r e t o r a  u n i  

o u  p lu r ic e lu la r  e  u m pe dú ncu lo  não  sec r e t o r  ( FAHN,  19 90) .  

Os  nec t á r io s  O .  ba s i l i cum  fo r a m e s t udado s  co m o  uso  de  luz ,  

f luo r e scê nc ia  e  mic r o s co p ia  e le t r ôn ic a .  A  a na t o mia  do  nec t á r io  

ca r a c t e r iza - se  po r  t r ês  g r ande s  zo na s :  u ma  e p ide r me  u n is e r ia da ,  u m 

t ec ido  s u b- ep idér mico  se c r e t o r  e  o  t ec ido  vas cu la r .  E les  s ão  

d is t r ibu ído s  d i fu sa me nt e  e  e nco nt r a m - se  no  me s mo  p la no  qu e  as  c é lu la s  

ep id ér mic as .  O  t ec ido  se c r e t o r  é  compo st o  de  peque na s  cé lu la s  co m 

par ed es  f ina s ,  núc leo s  r e la t iva me nt e  g r a nde s ,  c it o p las ma  g r a nu la r  d e nso  

e  pe que no s  va cúo lo s .  A  ma io r ia  da s  c é lu la s  do  t ec ido  nec t a r í fe r o  

co nt ê m c r is t a is  de  o xa la t o  de  cá lc io  de  d ife r e nt es  t a ma nho s .  O  d iâ met r o  

do  ne c t á r io ,  o  t ama nho  da s  cé lu la s  se c r e t o r as  e  a  e spe s su r a  da  e p id er me  

e  cu t ícu la  a u me nt a r a m dur a nt e  a  o nt o gen ia  de  ne c t á r io .  O  nec t á r io  é  

vas cu la r iz ado  e xc lu s iva me nt e  pe lo  f lo e ma o r ig ina do  de  fe ixe s  

vas cu la r e s  de s t inado s  ao  g ine ceu  ( M AČU KANO VI Ć - JO CI Ć  e t  a l . , 2007) .  

 

 

 

http://journals.ohiolink.edu/ejc/search.cgi?q=authorExact:%22Ma%26%23269%3Bukanovi%26%23263%3B-Joci%26%23263%3B%2C%20M.P.%22
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 Car a c t e r iza r  e  d i fe r e nc ia r ,  a na t o mic a me nt e  d i fe r e nt es  ac es so s  d e  

esp éc ie s  do  gê ner o  Ocimu m  e nco nt r ad o s  e m fe ir as  e  sup er mer c ado s  do  

DF  e  B A,  e  a va l ia r  o  e fe it o  d a  sa zo na l id ade  no  r e nd ime nt o  e  

co mpo s iç ão  de  ó leo  es s e nc ia l  de  u m ac es so  de  Oci mum ba s i l i cu m .  
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RESUMO 

 

O  ma n je r ic ão  ( Ocimu m  spp . )  é  u ma p la nt a  he r bá cea  da  fa mí l i a  

La mia c ea e  que  ap r e se nt a  p r o pr ied ade s  a r o mát ica s ,  co nd ime nt a r e s  e  

me d ic ina is .  E spé c ie s  de  ma n je r ic ão  sã o  fa c i lme nt e  e nco nt r ada s  e m 

mer ca do s  de  t o do  Br as i l  e  ap r e s e nt a m gr a nde  var ia b i l id ad e  

mo r fo a na t ô mic a .  Fo r a m a na l is ado s  a na t o mic a me nt e  c inco  ac e sso s  

do  gê ner o  Oci mum ,  e nco nt r ado s  no  mer ca do  de  ho r t a l iç a s  d e  

Br a s í l ia ,  D F e  S a lva do r ,  B A ,  e  sua s  c a r ac t e r ís t ic as  co mpar a da s .  O  

e xper ime nt o  fo i co ndu z ido  na  E s t ação  B io ló g ic a  de  Br a s í l ia ,  U nB,  

o nde  o s  ac es so s  fo r a m mu lt ip l ic ado s  po r  es t aqu ia  e  cu lt iva do s  e m 

es t u fa  t ipo  g la ss hou se .  Apó s  o  e n r a iza me nt o  as  p la nt a s  fo r a m 

t r ans p la nt ad as  pa r a  o  ca mpo ,  o nde  p er ma necer a m po r  se is  me s e s  

a t é  a  co le t a  d as  a mo st r as  pa r a  a ná l is e  a na t ô mic a .  Fo r a m co le t ada s  

fo lha s  do  t e r ce ir o  nó  a  pa r t ir  do  áp ic e ,  pec ío lo s  e  fo lha s  int e i r a s .  

Rea l iz a r a m- se  co r t es  t r ans ver s a is ,  pa r ad ér mico s  e  mic r o sco p ia  

e le t r ô n ic a  de  va r r ed ur a  da s  a mo st r as .  O  o b je t ivo  do  t r aba lho  fo i  

ca r a c t e r iza r  a na t o mic a me nt e  o s  a ce ss o s  do  gê ner o  Oc imum .  Na s  

fo lha s ,  fo r a m o bser vada s  d i fe r e nç as  e nt r e  o s  ace s so s  es t uda do s  e m 

r e laç ão  ao  t a ma nho  de  t r ico mas  t ec t o r es  e  sua  p r e se nça  na s  fa c e s  

ada x ia l  e  a ba x ia l .  O s  t r ico ma s  g la nd u la r e s  fo r a m o bs er va do s  e m 

to do s  o s  aces so s  e  e m a mba s  a s  fa ce s .  O  fo r mat o  do  pec ío lo  

t a mbé m apr e s e nt o u  d ife r e nça s  e nt r e  o s  ace s so s .  Os  e s t ô mat o s  fo r a m 

c la ss i f ic a do s  co mo  d iac í t ico s .  Fo r a m o bser vado s  t r ês  t ipo s  d e  

t r ico ma s ,  que  es t ão  p r ese nt e s  e m to do s  o s  ace s so s :  t r ico ma s  

t ec to r es  u n is s e r ia do s  e  p lu r ic e lu l a r es ;  t r ico ma s  g la ndu la r e s  

cap it ado s ,  ao  me s mo  n íve l  d a  ep id er me  ( co m u ma c é lu la  ba sa l,  u m  

pedú ncu lo  e  dua s  cé lu la s  ap ic a is )  e  t r ico ma s  g la ndu la r e s  pe lt ado s ,  

e m d epr e s sõ es  ( co m u ma c é lu la  ba sa l  e  d e  u ma  a  qu a t r o  cé lu la s  

ap ic a is ) .  Os  r es u lt ado s  pe r mit e m co nc lu ir  q ue  a  ca r ac t e r iz ação  

a na t ô mic a  é  u ma  fe r r a me nt a  e ss e nc ia l pa r a  a  d i fe r e nc ia ção  de  

ace s so s  co mer c ia is  do  gê ner o  Ocimu m  e nco nt r ado s  e m me r c ado s .    

Pa la v ra s  cha ve:  M a njer icão ,  a na t o mia ,  co r t e  t r ans ver s a l ,  

m ic r o sco p ia  e le t r ô n ic a  d e  va r r e dur a ,  t r ico ma s .  
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ABSTRACT 

 

Ba s i l  ( Oc imum  spp )  is  a  he r bac eo us  p la nt  o f t he  L a mia ce ae  

fa mi ly t ha t  ha s  a r o mat ic ,  cu l ina r y a nd  med ic ina l  p r o per t ie s .  Ba s i l  

spe c ie s  a r e  e a s i ly  fo u nd  in  mar k e t s  a l l  o ver  Br az i l  a nd  s ho w gr ea t  

mo r p ho a na t o mic a l  va r ia b i l it y.  F ive  acce s s io ns  o f t he  ge nu s  

Ocim um ,  fo u nd  in  t he  ve ge t a b le  mar ke t  o f Br a s í l ia ,  D F,  a nd  

Sa lva do r ,  BA,  w er e  a na t o mic a l ly  a na lyz e d ,  a nd  t he i r  

c har a c t e r is t ic s  co mp ar ed .  T he  e xp er ime nt  wa s  co nduc t ed  a t  t he  

B io lo g ic a l E xper ime nt a l S t a t io n o f t he  U n iver s it y  o f Br as i l ia ,  

w her e  t he  a cc es s io ns  w er e  mu lt ip l ied  by cu t t ing s  a nd  g r o wn  in  a  

g r ee nho u se .  Aft e r  r o o t ing ,  p la nt s  we r e  t r ansp la nt e d  t o  t he  f ie ld ,  

w her e  t he y r e ma ine d  fo r  s ix  mo nt hs  unt i l  t he  co l le c t io n o f t he  

sa mp le s  fo r  a na t o mic a l  a na lys is .  L ea ves  wer e  co l le c t ed  fr o m t he  

t h ir d  no de  f r o m t he  ape x,  pe t io le s  a nd  w ho le  le a ves .  T he  s a mp le s  

a na l ys is  wer e  do ne  b y c r o s s - sec t io ns ,  pa r ader ma l  a nd  s ca nn in g  

e lec t r o n mic r o sco p y.  T he  a im o f  t h i s  s t ud y w a s  t o  char a c t e r iz e  

a na t o mic a l ly  t he  ac ce s s io ns  o f t he  ge nu s  Oci mum .  I n  le a ve s ,  

d i f fe r e nce s  wer e  o bs er ve d  a mo ng  t he  a cce s s io ns  s t ud ie d  in  r e la t io n  

to  t r ic ho mes  s iz e  a nd  t he ir  p r e se nc e  in  t he  ada x ia l  a nd  a ba x ia l  

su r fa ce s .  T he  g la ndu la r  t r ic ho me s  wer e  o bs er ve d  in  a l l  a cc es s io n s  

a nd  o n bo t h s id e s  o f t he  le a f.  T he  s ha pe  o f t he  pe t io le  a lso  s ho we d  

d if fe r e nce s  be t we e n t he  ac ce s s io ns .  T he  s t o m at a  wer e  c la s s i f ie d  a s  

d iac yt ic .  T hr ee  t ype s  o f t r ic ho me s  wer e  o bser ved ,  w h ic h  wer e  

p r es e nt  in  a l l  a cc es s io ns :  mu lt ic e l lu l a r  u n is e r ia t e  no n g la ndu la r  

t r ic ho mes ;  g la ndu la r  cap it a t es  t r ic ho me s  a t  t he  sa me le ve l  o f t he  

ep id er mis  ( w it h a  ba sa l  ce l l ,  a  s t a lk  a nd  t wo  ap ica l c e l ls )  a nd  a  

pe lt a t e  g la ndu la r  t r ic ho me fo u nd  in  d epr e ss io ns  ( w it h a  b a s a l a nd  

1 - 4  ap ic a l  ce l ls ) .  T he  r e su lt s  s ho wed  t ha t  t he  a na t o mic a l  a na lys i s  

is  a n e s se nt ia l  t o o l fo r  t he  c har ac t e r iza t io n o f co mmer c ia l  

acc es s io ns  fo u nd  in  mar ke t s .  

 

K ey wo rds:  Ba s i l ,  a na t o my,  c r o s s - s ec t io n ,  sc a nn ing  e le c t r o n 

mic r o sco p y,  t r ic ho me s .  
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INTRODUÇÃO 
 

 E nt r e  as  p r inc ip a is  fa mí l ia s  bo t ân ica s  r ep r e se nt a nt e s  da s  

p la nt as  me d ic ina is  e s t á  a  La mia c ea e  ( =L a b ia t a e ) ,  pe r t e nce nt e  à  

o r de m T u b i f lo r a e ,  u ma  d a s  ma io r e s  de  Ang io s per ma s ,  na  qua l  

e x is t e  u ma inc er t ez a  qua nt o  ao  nú mer o  de  gêner o s  e  e sp éc ie s .  Pa r a  

Hedg e  ( 1 992) ,  La mia c ea e  é  co mpo st a  po r  200  gê ner o s  e  c e r c a  d e  

4 . 000  e sp éc ie s ,  e nq ua nt o  Ha y & W at e r ma n  ( 19 93) ,  ap r es e nt a m 

cer c a  de  200  g ê ner o s  e  2 . 000  a  5 . 00 0  esp éc ie s ,  So uza  & Lo r e nz i  

( 2005) ,  s e  r e fe r e m a  30 0  gê ner o s  e  7 . 500  e spé c ie s  e  p a r a  Jud d  e t  

a l.  ( 1 999)  é  co mpo st a  po r  ce r ca  d e  25 0  gê ner o s  e  ap r o x imad a me nt e  

7 . 000  e sp éc ie s .  No  Nat io na l  G e ne t ic  Re so ur ce s  

P r o gr a m/G er mp la s m R eso ur c es  I n fo r mat io n Net wo r k  –  ARS - GRI N  

es t ão  ca t a lo gado s  1 63  gê ner o s  e  1 . 38 2  esp éc ie s .  

 As  la miá c ea s  co mpr e e nd e m p la nt a s  he r bá c e as ,  po de ndo  t e r  

e sp éc ie s  a r bu s t ivas .  Po s sue m fo lhas  s imp le s ,  o po s t as  o u  

ver t ic i la d as ,  se mp r e  mu it o  a r o mát ica s .  O  fr u t o  é  u m t e t r aquê n io .  

Suas  f lo r e s  são  z igo mo r fa s  do  t ipo  la b ia da ,  a ndr ó g ina s  r e u n id as  e m 

c ime ir as ,  r ace mo s  o u  g lo mér u lo s ;  a nd r o ceu  o l igo s t ê m o ne  co m do i s  

o u  qua t r o  es t ame s  e  ,  ne s t e  ca so ,  d id ína mo s ;  g ine ceu  de  o vár io  

súp er o ,  b i lo c u la r .  

 A  fa mí l ia  L a mia ce ae  é  r ep r e s e nt ada  po r  d ive r sa s  p la nt a s  

me d ic ina is  e  co nd ime nt a r e s ,  t a is  co mo  a lfaz e ma (La vand u la  sp . ) ,  

co r dão  de  fr ade  (L eon o t i s  s p . ) ,  mac a é  ( Leon ur us  sp . ) ,  co r dão - de-

são - fr a nc is co  ( Le uca s  sp . ) ,  er va  c id r e ir a  ( M e l i s sa  s p . ) ,  ho r t e lã  

( M entha  s p . ) ,  a l fa va ca  ( Oci mum sp . ) ,  o r éga no  ( Origan um sp . ) ,  

bo ldo  ( Ple c t ran th us  sp . ) ,  a le c r im ( R o sma rin us  sp . ) ,  s á lv ia  ( S a lv i a  

sp . )  e  t o mi lho  ( Thy mus  sp . )  ( Lo r e nz i &  Mat o s ,  2002) .  

 De  aco r do  co m Pa t o n e t  a l .  ( 199 9 ) ,   o  gê ner o  Oci mum,  po s su i  

ap r o x ima da me nt e  64  es péc ie s ,  que  sã o  usua lme nt e  e nco nt r ada s  e m 

r eg iõ e s  t r o p ic a is  e  su bt r o p ic a is  e  ap r e se nt a m r iq ue za  co mo  

me d ic ina is ,  u so  cu l iná r io  e  no  co nt r o le  d e  in s e t o s .   Apr e se nt a m 

a ind a  g r a nd e  qua nt ida de  de  ó leo s  e ss e nc ia is  ( GR AYE R e t  a l . ,  

1996) .  Se gu ndo  G up t a  ( 199 4 ) ,  o  g ê ner o  po s su i  1 60  es pé c ie s  
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la r ga me nt e  d is t r ibu íd as  na s  f lo r es t a s  t ro p ic a is  d a  Áfr ica  e  Áfr ic a  

do  Su l.  A lé m d is so ,  na  Ar á b ia ,  B r a s i l  e  Í nd ia ,  co mpr ee nde ndo  

g r a nd e  d iver s ida de  de  e sp éc ie s .  Sa l i e nt a - se  qu e  e nt r e  a  Áfr ic a  

Ce nt r a l e  a  Oc id e nt a l  e s t á  o  po ss íve l  be r ço  do  t áxon .  A migr aç ão  

po s t e r io r  a  r e g iõ e s  geo gr á f ic as  d is t ant es  int r o duz iu  va r ia çõ e s  

me d ia nt e  c r u za me nt o s  na t u r a is  e  e up lo id ia .  No  ent a nt o ,  a  f i lo ge n ia  

das  e spé c ie s  é  po uco  co nhec ida  e  a s  d i fe r e nç a s  mo r fo ló g ic a s  e nt r e  

mu it o s  t a xa  s ão  d i f íc e is  d e  d e f in ir  d e v ido  à  p r e se nç a  d e  fo r ma s  

in t e r me d iá r ia s  nas  po pu la çõ es  na t iv as  t o r na ndo  a  no me nc la t u r a  

co mp l ic ad a .  

 No  gê ner o  Ocim um  é  co mu m a  o co r r ê nc ia  de  h ib r id ação  e  

po l ip lo id iz aç ão  e  po r  isso  t e m- se  c r iado  co nfu s ão  na s  

c la ss i f ic a çõ es  t a xo nô mica s  d i f ic u lt a ndo  o  e nt e nd ime nt o  d a s  

r e laçõ e s  g e né t ic as  e nt r e  as  d ive r sa s  t axa .  Ou t r o  u m fa t o r  que  

d if ic u lt a  a  t a xo no mia  d e s t e  gê ner o ,  é  o  fa t o  de  o co r r e r e m mu it a s  

va r ied ad es  bo t ân ic a s ,  cu lt i va r e s  e  t ipo s  qu ímico s  d e nt r o  das  

esp éc ie s  e  q ue  po de m não  d i fe r e nc ia r - s e  mo r fo lo g ic a me nt e  

( S I MON,  199 9) .   

De nt r e  a s  e sp éc ie s  do  gê ner o  Oc imu m  a  ma is  co mu m é  o  O.  

bas i l i cu m  e  t a mbé m a  d e  ma io r  impo r t ânc ia  eco nô mic a ,  po r  se r  a  

esp éc ie  q ue  ap r e s e nt a   ó leo  es s e nc ia l  de  me lho r  qua l id a de  e  a r o ma  

( LO RE N ZI  & M AT OS,  2 002) .  A o r ig e m d as  es péc ie s  de s t e  gê ner o  

p r o va ve lme nt e  r e mo nt a  a  Ás ia  Oc ide nt a l ,  mu it o  p r o va ve lme nt e  a  

Í nd ia ,  t endo  s ido  t r az ida  ao  mu nd o  no vo  po r  po r t uguese s  e  

esp a nhó is .   

 De  a co r do  co m Albu quer que  & Andr ad e  ( 1998)  é  a  s egu int e  a  

des c r iç ão  de  Ocimu m bas i l i cu m :  p la n t a  ep íg ea ,  fa ner o co t i ledo nar ,  

do  t ipo  “ma car a nga ” .  Ra iz  p r imar ia  r e la t iva me nt e  f i na ,  h ia l i na ,  

co m ve lu m e  pe lo s  la r go s ,  h ia l ino s  e  f i no s .  H ipo có t i lo  0 , 4  –  0 , 6  c m 

de  lo ng it ude  e nt r e  3  e  5  d ia s ,  g r o sso ,  suc u le nt o ,  de  co r  ve r de ,  co m 

pe lo s  c u r t o s ,  h ia l ino s  e  r e t o s  –  P a r ac o t i lédo ne s  2 ,  de  2 , 2  –  2 , 8  x  

1 , 4  –  2  mm e nt r e  o s  3  e  o s  5  d ia s ,  lo ngo s  o u  o va is  mu it o  la r go s  a  

me d id a  qu e  se  de se nvo lve m,  o po s t os ,  s u bsé ss e is ,  me mbr a no so s ,  

ve r de s ;  á p ic e  o bt uso ;  ba se  au r ic u lad a ;  pe c ío lo  br e v ís s imo ,  
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ac ha t ado .  E r va  30  –  1 00  c m,  a nua l  o u  per e ne ,  de  bas e  le nho s a ,  

a r o mát ica .   

T a lo s  r e t o s  o u  a sc e nde nt e s ,  d e  se ç ão  quadr a ngu la r ,  se m 

pe lo s  o u  co m p e lo s  –  co m pe lo s  inve r t ido s  co nce nt r ado s  so br e  a s  

ca r a s  o po s t as  do  t a lo ,  a lg u ma s  vez es  co m pe lo s  no s  nó s  

r e la t iva me nt e  ma is  la r go s ,  e r e t o s ,  d is per so s  -  Ra mo s  r o bu s t o s  o u  

de lg ado s ,  a ber t o s  o u  fec hado s ,  su b le n ho so s  o u  não ,  se m p e lo s  o u  

p i lo so s ,  e r e t o s  o u  asce nde nt e s ,  que  t e r mina m a lgu ma s  vez es  na  

me s ma  a lt u r a .   

Fo lha s  1 , 4  –  5 , 8  x 0 , 9  –  3 , 0  c m,  e m fo r ma  d e  o vo  o u  

e l íp t ica s ,  int e i r as  o u  s e m bo r do s  se r r eado s  na  met a de  s uper io r ,  

agud as  o u  qua s e  agu da s ,  e m fo r ma  d e  cu nha ,  co m g lâ nd u la s ,  s e m 

pe lo s  o u  co m pe lo s  inve r t ido s  so br e  as  bo r da s  e  o s  ne r vo s  

in fe r io r e s ;  p ec ío lo s  0 , 2  –  1 , 5  c m,  c o m ca na is  o u  não ,  ma is  o u  

me no s  p i lo so s .   

I n f lo r es cê nc ia  de  6 -  30  c m d e  co mpr ime nt o ,  mo le ,  d e lga d a   

r o bus t a ,  r a mi f ic ada  o u  não ;  ve r t ic i lo s  s epar ado s  e nt r e  0 , 9  e  2  c m;  

e ixo  d a  in f lo r e sc ê nc ia  se m c ic a t r iz es  negr a s ;  br ác t ea s  7  –  11  x  3 , 5  

–  5  mm,  p er s is t e nt es  o u  não  e m f o r ma  de  o vo ,  de  ag uda s  a  

po nt uda s ,  e m fo r ma  de  cu nha  a  a f i l a me nt o  g r ada t ivo ,  p e lu da s  –  

co m p e lo s  r e la t iva me nt e  ma is  la r go s  n o s  bo r do s  - ;  pe d ic e lo s  3  –  5  

mm,  e r e t o s ,  a c ha t ado s ,  l ig e ir a me nt e  c u r vado s ,  co m pe lo s  cu r t o s  e  

r e t o s .  Cá l ic e  3  –  5  mm na  a nt e se ,  l i ge ir a me nt e  r e f le xo ,  ma is  o u  

me no s  p i lo so s  na  fa ce  e xt e r na  e  co m ve lu m na  int e r na ,  co m u m 

de nso  ane l  de  p e lo s ;  lá b io  su per io r  g r a nd e ,  r edo ndo ,  decur r e nt e  

ce r c a  d a  bas e  d o  t u bo ;  ló bu lo s  méd io s  do  lá b io  in fe r io r  

la nc eo lado s ,  de  ac u mina do s  a  cu sp id ado s ,  ló bu lo s  la t e r a i s  

de lt ó ide s ,  cu sp id ado s ;  c á l ic e  f r u t í fe r o  de  5  –  7 , 5  mm,  r e f le xo s ,  d e  

bo ca  a ber t a ,  lá b io  sup er io r  c r e sc e  ju nt o .  Cor o la  5  –  11  mm,  br a nca ,  

br a nco - ver d e  o u  l ig e i r a me nt e  p ú r pur a ;  t ubo  r e to ,  in fu nd ibu l i fo r me ,  

ma is  la r go  que  o  cá l ic e ,  se m p e lo ;  ló bu lo s  do  lá b io  super io r ,  

r edo ndo s ,  l ig e ir a me nt e  s inuo so s ,  p i lo s o s  no  do r so ;  lá b io  in fe r io r  d e  

qua se  lo ngo  a  o b lo ngo - e l íp t ico ,  de  bo r do  co m cr e na s ,  p i lo so  no  
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do r so .  Apar e ce m fo r a  e nt r e  3  a  7  mm,  o s  po s t e r io r e s  g r a nd e s ,  co m 

apê nd ic es  se m p e lo s  o u  p i lo so s  ao  r edo r  da  bas e .  O vár io  s e m pe lo .   

O  t a ma nho  do s  fr u t o s  va r ia  d e  1 , 5  a  2 , 5  mm,  t ê m fo r mat o  

o va la do ,  ne gr o s ;  pe r ic a r po  r e t ic u l ado - fo veo la do  ( cé lu la s  e m 

r e t ícu lo  o u  e m fo r mat o  d e  fa vo ) ,  co m gr a nde  q ua nt ida de  d e  

mu c i la ge m e  de  a sp ec t o  le nho so .  

 No  Br as i l  d e nt r o  do  g r upo  das  a l fa va c as  e  ma n je r icõ e s ,  e x is t e  

u ma var ia ção  do s  no me s  po pu la r es .  Po r  exe mp lo ,  e m B e lé m do  

Par á ,  na  fe i r a  do  “Ver - o - pe so ” ,  “a l fa vac a”  co r r espo nde  a  O cimu m  

mic ran t hum ,  e nqua nt o  “ma n je r ic ão ”  a  O.  am er ica num  e  

“ ma n je r ic ão  miú do ”  a  O.  min im um .  E m Rec i fe ,  na  fe i r a  do  Mer c ado  

São  Jo sé ,  O.  am er i can um  é  “ma n je r o na” .  U m Oc imu m ba s i l i cum  l á  

e nco nt r ado ,  de  fo lha s  u m po uco  ma io r es  q ue  o  O.  min imum ,  é  

de no minado  “ma n je r ic ão  méd io ”  ( M AT T OS,  1996) .   

Bar bo s a  ( 1984)  e  B us t a ma nt e  ( 1 9 96)  me nc io na m du a s  

esp éc ie s ,  O cimu m ba s i l i cum  L.  ( “Ma n je r ic ão  Gr a nd e”  o u  

“A l fa vac a”)  e  O cimu m mi n imu m  L.  ( “Ma n je r ic ão  Pequ e no ”)  e  c it a m 

co mo  per t ence nt es  à  p r ime ir a  es péc i e  as  c u lt iva r e s  “M a nje r ic ão  

Gr a nd e  V io le t a " ,  “Gr a nde  de  Fo lha  de  Al fa ce ”  e  “Gr a nde  Fr is ad a” .  

A s egu nda  e sp éc ie  é  ma is  a nã ,  co mpa c t a  e  ma is  r a mi f ic ad a  do  que  a  

p r ime ir a ,  t e m fo lha s  pe que na s ,  ve r de s  o u  v io le t a s .   

No  Br as i l ,  o  ma n je r ic ão  é  cu lt iva do  p r inc ipa lme nt e  po r  

pequ e no s  p r o du t o r es  r u r a is  pa r a  a  co mer c ia l iz aç ão  da  p la nt a  co mo  

co nd ime nt o  ( T E I XE I R A e t  a l . ,  20 02) .   A lé m do  uso  i n  na tu ra  é  

mu it o  u t i l iz ado  par a  a  o bt e nção  de  ó leo  e ss e nc ia l ,  impo r t ant e  na  

ind ú s t r ia  d e  p e r fu mar ia  e  na  a r o mat iz ação  de  a l ime nt o s  e  be b id a s  

( M AROT T I  e t  a l . , 19 96) .  Na  r e g ião  do  Med it e r r â neo  a  e r va  é  

p la nt ada  no s  be ir a is  da s  ja ne la s  p a r a  r epe l i r  mo s qu i t o s  e  mo sca s  

( DU KE ,  199 1) .  T e m s ido  d e mo ns t r adas  t a mbé m,  a t iv id ad e s  

a nt imic r o b ia na s ,  a lé m de  se u  u so  na  co nser vaç ão  de  g r ão s  

( MONT E S - BE L MONT  e  C ARV AJ AL,  1 998) .  

E mbo r a  o s  ma n je r icõ e s  ap r e se nt e m u ma g r a nde  d iver s id ade  d e  

fo r ma s  e  co r es ,  e s t es  pe r t e nce m bas ica me nt e  à  e sp éc ie  O.  
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bas i l i cu m ,  e  a lgu ns  a  e sp éc ie  O.  a f r i c anum  ( =O.  a me r ica num ;  =  O.  

canu m ) .   

 Segu ndo  Gup t a  ( 1994) ,  a  p a la vr a  ba s i l  ve m do  mu ndo  g r ego .  

B asi l i ca  s ig n i f ic a  r ea l  e  o  bas i l ic ão  do ce  ( O.  bas i l i cu m va r  

g lab ra ta )  e r a ,  na  Gr é c ia  a nt iga ,  u t i l iz a do  pe la  fa mí l ia  r ea l  pa r a  da r  

sa bo r  a  p r a t o s  es pec ia is .  O  gê ner o  e ncer r a  u m gr a nd e  nú me r o  de  

esp éc ie s  e  cu lt iva r e s  d e  u t i l id ade  co mer c ia l .  As  fo lha s  são  a  pa r t e  

eco nô mic a  e  t ê m nu mer o so s  t r ico mas  g la nd u la r e s  que  s int e t iz a m e  

a r maz e na m ó leo s  vo lá t e is .   

V ie ir a  e t  a l.  ( 20 03)  u t i l iz a r a m mar ca do r es  mo le cu la r e s  pa r a  

a va l ia r  a  d ive r s id ad e  ge né t ic a  de  ma n je r ic ão  ( Ocimu m  sp p . ,  

La mia c ea e)  de  37  ac es so s  e m no ve  es pé c ie s  de  O cim um .  As  

esp éc ie s  do me st icad as ,  O cimu m min i m um  L .  ( 0 . 887) ,  O.  bas i l i cu m  

L .  ( 0 . 769)  e  O.  ×  c i t r io dor um  V is .  ( 0 . 711)  t inha m o s  ma is  a lt o s  

índ ic es  de  s imi la r ida de  d e nt r o  da  esp éc ie ,  e nq ua nt o  as  não  

do me st ic ad as ,  O.  am e r ica num  L .  ( 0 . 580) ,  O.  g ra t i s s i mum  L .  

( 0 . 408)  e  O.  k i l ima nd scha r i cum  G ur ke  ( 0 . 559)  mo st r a r a m me no r  

se me lha nç a .  R es u lt a do s  do  R AP D ind ic a r a m qu e  O.  m in imu m  não  

de ve  s e r  co ns id er a do  u ma e sp éc ie  d is t in t a ,  ma s  s im u ma var ied ad e  

de  O. ba s i l i cum .  “C lu s t e r s ”  co ns is t e nt es  e nt r e  t o do s ,  me no s  u m d e  

O.  ×  c i t r iod oru m  spp . ,  t o do s  co nt inha m c i t r a l  co mo  o  p r inc ipa l  

co ns t it u int e ,  fo r a m id e nt i f ic a da s  us a nd o  aná l is e  boo t s t rap .  

E m es t udo  so br e  a  b io lo g ia  f lo r a l  d o  ma n je r ic ão ,  Per e ir a  

Ne t o  & Bar r o s  ( 2000) ,  u t i l iz a r a m u ma p r o cedê nc ia  que  fo i  

c la ss i f ic a da  co mo  Oci mum mi n imu m  L .  ( La mia cea e )  t endo  a no t ado  

o s  seg u int es  dado s :  mo r fo lo g ia  f lo r a l ,  ho r á r io  d a  a nt e se ,  t e s t e  d e  

po l in iz aç ão  a r t i f ic ia l  ( au t o po l in iz a ç ão ,  po l in iz aç ão  au t o mát ic a ,  

c r uza da  e  a po mix ia )  e  a co mp a nha me n to  da  po l in iz ação  na t u r a l .  A  

f lo r ação  e s t e ve  p r es e nt e  p r a t ic a me nt e  du r a nt e  t o do  o  ano  e  a s  

f lo r es  ap r e s e nt a r a m a nt e se  d iu r na .  Nã o  ho uve  p r o dução  de  f r u t o s .  

Os  au t o r es  r e la t a r a m a  a us ê nc ia  de  se me nt e s  ao  f im do  c ic lo  f lo r a l .  

Os  v is it a nt es  f lo r a is  e nco nt r ado s  fo r a m h ime nó p t e r o s  e  

le p idó p t e r o s .  
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Alve s  ( 2002) ,  t r aba lha ndo  co m o  me s mo  mat e r ia l  g e né t ico  

de  Per e ir a  Ne t o  & Bar r o s  ( 2000) ,  r e - c la s s i f ico u  a  e sp éc ie  u t i l iz ad a  

naqu e le  r e fe r ido  t r aba lho  co mo  se ndo  u m h íbr ido  es t é r i l ( Oci mu m  

bas i l i cu m x  O.  am er i can um ) .  U ma  c a r ac t e r ís t ica  impo r t ant e  qu e  o  

le vo u  a  r e ver  a  c la s s i f ic a ção  p r o po s t a  po r  aque le s  au t o r es  fo i o  

fa t o  co nhe c ido  de  que  a s  f lo r e s  p r o d uz id as  po r  O.  min imu m  s ão  

fé r t e is  e  a s  do  h íb r ido  não  o  fo r a m.  

O  M a nje r ic ão  H íb r ido  E s t é r i l  ( O.  ba s i l i c um x  O .  

ame r i c anum )  t e m s eu  u so  na  med ic ina  po pu la r  co mo :  d iu r é t ico ,  

ca r mina t ivo ,  d ia fo r é t ico ,  e s t o ma ca l  e  e m a fe cçõ e s  da s  v ia s  

r esp ir a t ó r ias .  

Ca ma r go  ( 1988)  me nc io na  O cimu m  c f .  canum  S ims  ( O.  

bas i l i cu m x  O.  amer i can um )  r e fe r indo - se  a  u m e xe mp la r  co le t ado  e m 

I b iú na - SP  e  d epo s it ado  no  her bár io  d o  Dep ar t a me nt o  de  Bo t ân ic a  da  

U n iver s id ad e  de  São  Pau lo .  O  e xe mp la r  fo i  c la s s i f ic a do  co mo  

h íb r ido  es t é r i l ,  q ue  se gu ndo  Per e ir a  Ne t o  & B ar r o s  ( 2000) ,  já  fo i  

co nfu nd ido  co m Oc imu m mi n imu m.  Co nt udo ,  u ma  ca r ac t e r ís t ic a  

impo r t ant e  le vo u  A lve s  ( 2002)  a  r e ver  o  p r o po s t o  po r  aque le s  

au t o r es ,  qua l  s e ja  a  fe r t i l id ad e  da s  f lo r e s  p r o duz id a s  po r  O.  

min imu m  e nqu a nt o  as  do  ma n je r ic ão  h íb r ido  e m a pr eço  são  e s t é r e is .  

O  a ce sso  H íb r ido ,  po r t ant o ,  co r r espo nde  ao  de s c r it o  po r  A lve s  

( 2002) .   

U m e xe mp la r  de s t e  t á xo n fo i  inco r po r ado  à  co leç ão  de  p la nt as  

me d ic ina is  da  U nB.  É  u ma p la nt a  fa c i lme nt e  e nco nt r ada  e m Br as í l ia  

e m mu it o s  ja r d ins  e  no  co mér c io  de  mu das .   

E m a mo st r as  do  no r de s t e  br as i le i r o  e nco nt r a r a m - s e  fo r ma s  

nas  qu a is  não  são  c la r o s  o s  ca r ac t e r es  do  ind u me nt o ,  o  que  

d if ic u lt o u  sua  de t e r mina ç ão .  Po r  o ut ro  lado ,  veg e t a t iva me nt e  são  

mu it o  se me lha nt e s  a  O.  ba s i l i cu m  L .  Ne s sa s  fo r ma s ,  o s  pe lo s  

pa t e nt es  do  cá l ic e  não  são  t ão  co ns p ícuo s :  so me nt e  a lg u ns  são  

e nco nt r ado s  e  d is per so s  ( ALB UQUE R QUE  & AND R ADE ,  1998) .  A  

g r a nd e  impo r t â nc ia  eco nô mic a  da  fa mí l ia  La mia c ea e  de ve - s e  

p r inc ip a lme nt e  ao s  ó leo s  e s se nc ia is  p r o duz ido s  no s  p e lo s  o u  

t r ico ma s  g la ndu la r e s  ( FAH N,  1979) .  
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As  co nd içõ e s  do  so lo ,  águ a ,  lu z  e  d e  t e mper a t u r a ,  e xer c e m 

in f lu ê nc ia  so br e  a s  c a r a c t e r ís t ica s  e s t r u t u r a is  da s  p la nt as .  Mu it a s  

p la nt as  su bmet id as  a  es t r e ss e  de  s ec a  e  ca lo r  a dqu ir e m mec a n is mo s  

mo r fo ló g ico s  e  f is io ló g ico s  que  po ss ib i l i t a r a m s ua  so br e v ivê nc i a .  

E ss es  me ca n is mo s  co mpr ee nde m,  na  fo lha ,  p r inc ip a lme nt e ,  a  

r eduç ão  do  t a ma nho ,  c apa c id ade  de  e n r o la me nt o ,  a lt a  de ns id ade  d e  

t r ico ma s ,  e s t ô mat o s  p r o fu ndo s ,  a cú mu lo  de  mu c i la ge m e  o u t r o s  

met a bó l it o s  sec u nd ár io s  e  au me nt o  da  co mp ac t aç ão  do  meso f i lo  

( BOS AB ALI DI S  & KO FI DI S ,  2002) .  

Os  e s t ô mat o s  são  es t r u t u r as  impo r t a nt es  pa r a  a  p r o dução  

vege t a l ,  r e p r e se nt a ndo  a  po r t a  de  e nt r ada  e  e sco a me nt o  do s  ga s e s  

pa r a  a  fo t o ss ínt e se  e  d e  mic r o r ga n is mo s .  As  d i fe r e nt e s  es péc ie s  d e  

p la nt as  ap r e se nt a m var ia çõ es  qu a nt o  ao  nú mer o ,  fr e quê nc ia ,  

t a ma nho ,  d is t r ibu iç ão ,  fo r ma  e  a  mo b i l id ad e  do s  e s t ô mat o s ,  o  que  

in t e r fe r e  na  c ap ac id ad e  fo t o ss int é t ic a .  Me s mo  e m u ma ú n ic a  p la nt a ,  

a s  fo lha s  va r ia m r e la t iva me nt e  qu a nt o  ao s  es t ô mat o s ,  depe nde ndo  

de  su a  fo r ma  e  po s iç ão  no  r a mo .  Alé m d isso ,  o  co mpo r t a me nt o  do s  

es t ô mat o s  t e m r e la ção  d ir e t a  co m a s  co nd içõ e s  a b ió t ica s  

( L ARC HE R,  1986) .  

Os  t r ico mas ,  t a l  co mo  a  cu t ícu la  e  es t ô mat o s ,  t a mbé m s e  

ma n i fe s t a m de  d i fe r e nt es  ma ne ir a s  de  aco r do  co m a s  co nd içõ e s  

o fe r ec id a s  à s  p la nt a s ,  ap r e s e nt a ndo  impo r t ânc ia  t axo nô mic a .  O s  

t r ico ma s  t ec t o r es  r ep r e se nt a m gr a nde  va lo r  co mer c ia l  e m e sp éc ie s  

co mo  a lgo dão  e  pa ina ,  e nqu a nt o  t r ico ma s  g la nd u la r es  t e m seu  va lo r  

eco nô mico  no s  ó leo s  es s e nc ia is  po r  e le s  p r o duz ido s  que  po s sue m 

in t e r e s se  me d ic ina l  o u  co nd ime nt o  ( S ILV A e t  a l. ,  2005) .  

 T r ico ma s  g la ndu la r es  são  e s t r u t u r as  se c r e t o r as  

f r eq ue nt e me nt e  p r es e nt es  na s  L a miace ae ,  qu e  s ec r e t a m ó leo s  

es se nc ia is ,  va r ia ndo  o  nú mer o  de  cé lu l as  s ec r e t o r as ,  o  co mpr ime nt o  

da  cé lu la  pedu ncu la r ,  a  qu a nt id ad e  d e  ó leo  s ec r e t ado ,  a  de ns id ad e  e  

seu  a r r a n jo  na  ep id er me  ( M E T C AL FE  & C H AL K,  19 83) .  

 S imõ e s  e  S p it z e r  ( 199 9)  e  F igue ir edo  e t  a l.  ( 2 008)  c it a m o s  

t r ico ma s  g la nd u la r es  co mo  es t r u t u r as  se c r e t o r as  es pe c ia l iz a da s  na  

p r o dução  do s  ó leo s  es se nc ia is  na  fa mí l ia  L a mia ce ae .   
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 São  e nco nt r ado s  ba s ic a me nt e  do is  t ipo s  d e  t r ico ma s  

g la nd u la r e s  ne s t a  fa mí l ia :  o s  pe lt a do s  e  o s  ca p it a do s .  E s t ão  

d ispo s t o s  na  ep id er me  d e  a mba s  a s  fac es ,  a ba x ia l  e  ad a x ia l ,  

po dendo  o co r r e r  co m d i fe r e nt es  de ns id ade s .  E m g er a l ,  cad a  t ipo  de  

t r ico ma  g la ndu la r  ap r e se nt a  u ma  c é lu l a  ba s a l ,  s i t u ada  na  ep id er me ,  

supo r t ando  u m ped ú nc u lo  o u  co lo ,  co m 1 - 3  c é lu la s ,  e  u ma  c é lu l a  

ap ic a l ,  qu a ndo  são  t r ico ma s  g la ndu la r es  ca p it a do s ,  o u  4 - 10  cé lu la s  

no  áp ic e  qu a ndo  se  t r a t a  de  t r ico ma s  p e lt a do s  ( H AY & 

WAT E R M AN,  1 993) .  Seg u ndo  Bo sa b a l id is  & T s eko s  ( 19 84) ,  no  

gê ner o  é  co mu m a  o co r r ê nc ia  de  4  cé lu la s  a p ic a is  no  t r ico ma  

g la nd u la r .  

Go nç a lve s  e t  a l. ,  ( 20 10)  e s t uda ndo  c a r ac t e r iz aç ão  e  

o nt o gêne se  de  t r ico mas  g la ndu la r e s  e m Oc imu m s e l lo i ,  o bse r vo u  

do is  t ipo s  d e  t r ico ma s  g la ndu la r es  c ap it ado s  e  u m t ipo  de  p e lt a do .  

Os  t r ico mas  pe lt ado s  fo r a m o bser vado s  e m d epr e s sõ es  na  ep id er me  

e  ap r e s e nt a r a m qu a t r o  cé lu la s  se c r e t o r as  ap ica is ,  u ma  c é lu l a  

pedu ncu la r  e  u ma  ba s a l.  A fo r maç ão  d e  t r ico ma s  g la nd u la r es  o co r r e  

in ic ia lme nt e  da  e xpa nsão  d e  u ma c é lu la  p r o t o dér mic a ,  que  e m 

seg u id a  se  d iv id e  pe r ic l ina lme nt e ,  d a ndo  esp aço  a  u ma  c é lu la  ba sa l  

e  u ma ap ic a l .  A c é lu la  ap ic a l  se  d iv id e  pe r ic l ina lme nt e  o r ig ina ndo  

as  cé lu la s  p r e cur so r a s  d a  ca beç a  se c r e t o r a  e  do  pe dú ncu lo .  E m 

seg u ida  o co r r e  u ma d iv is ão  a nt ic l ina l  s imét r ica  co m a  fo r maç ão  de  

dua s  cé lu la s  se c r e t o r as ,  que  po de m no va me nt e  se  d iv id i r  

a nt ic l ina lme nt e  fo r ma ndo  o  t r ico ma co m qu a t r o  cé lu la s  se c r e t o r as .  

 Wer ker  e t  a l .  ( 198 5)  e s t udar a m a  e s t r u t u r a  a na t ô mic a  do s  

t r ico ma s  s ec r e t o r es  d e  a lgu ma s  e spé c i es  de  L a mia ce ae  e  ve r i f ic a r a m 

que  o s  t r ico ma s  pe lt ado s  e  ca p it a do s  d i fe r e m na  mo r fo lo g ia ,  in ic io  e  

du r aç ão  da  a t iv ida de  se c r e t o r a ,  mo do  de  s ec r eção  e  t ipo  de  mat e r ia l  

se c r e t ado .  

 

OB JET IVOS  

O pr es e nt e  t r aba lho  t e m co mo  o b je t ivo  ca r a c t e r iza r  

a na t o mic a me nt e  c inco  ac es so s  do  gê ner o  Ocimum,  po s s ib i l i t a ndo  a  

id e nt i f ic a ção  do s  mes mo s .  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os t r aba lho s  d es t e  s eg me nt o  fo r a m r ea l iz ado s  na  E s t ação  

E xp er ime nt a l  d e  B io lo g ia  da  U nive r s idade  d e  Br as í l ia ,  lo ca l iz a d a  

no  Par q ue  E s t ação  B io ló g ic a  W5 No r t e F ina l - Br a s í l ia /D F,  a  15 °  48 ’  

Lat it u d e  Su l  e  47 °  53 ’  Lo ng i t ud e  O es t e ,  a  1 . 000  met r o s  de  a l t it ud e  

e  no  L a bo r a t ó r io  de  Ana t o mia  V ege t a l  do  I ns t it u t o  de  B io lo g ia  d a  

U niver s id ad e  de  Br as í l ia .  

Fo r a m e s t udado s  c inco  a ce s so s  de  ma n je r icão  e nco nt r ado s  e m 

mer ca do s  e  fe i r a s  d e  Br as í l ia ,  D F  e  Sa lvado r ,  B A,  a  sa ber :  

Ma n je r ic ão  Co lu nar  Ro xo  ( ace s so  1 ) ,  T r ad ic io na l  ( a ce s so  2 ) ,  M iúdo  

Ver de  ( ace s so  3 ) ,  H íbr ido  ( a ce sso  4 )  e  M iúdo  Ro xo  ( ace sso  5 )  

( F ig ur a  1 . 1 ) .  T o do s  fo r a m mu lt ip l ic ad o s  po r  es t aqu ia  e  cu lt ivado s  

na  E s t ação  E xp er ime nt a l  de  B io lo g ia  da  U niver s id a d e  d e  Br a s í l ia  

e m vaso s  co m vo lu me  de  4  l it r o s .  O  s u bs t r a to  u t i l iz ado  fo i  a  

mis t u r a  E E B:  ( la t o sso lo  ve r me lho  de  ce r r ado  t e xt u r a  mé d ia +  

a r e ia +co mpo st o  o r gân ico +  ver mic u l i t a ) .  Os  it e ns  da  mis t u r a  

ap r e se nt a r a m a  se gu int e  p r o po r ção :  3 : 1 :1 :1 .  Par a  c ad a  40  l it r o s  d a  

mis t u r a  fo r a m inco r po r ado s  100  g  d a  fo r mu la ção  4 - 16- 8  ( N- P- K) .  

 Apó s  a t ing ir e m a lt u r a  de  a p r o x ima d a me nt e  30  c e nt ímet r o s ,  

a s  mu da s  fo r a m t r ansp la nt ad as  p a r a  o  ca mpo .  

As  p la nt a s  fo r a m cu lt iva da s  no  c a mpo  ( F igur a  1 . 2 ) ,  e m 

su lco s ,  no  e spa ça me nt o  d e  80  x  5 0  c m,  no  p er ío do  d e  se t e mbr o  d e  

2010  a  no ve mbr o  de  2011 .  Par a  c ada  met r o  de  su lco  fo r a m 

u t i l iz ada s  10 0  g r a ma s  d e  NP K na  fo r mu laç ão  4 - 14- 8  e  3  l it r o s  d e  

co mpo st o  o r gân ico .  

A adu baç ão  de  ma nu t e nç ão  fo i r e a l iz ad a  co lo ca ndo - se  5 0  

g r a ma s  d e  NP K na  fo r mu la ção  10 - 1 0- 10  po r  p la nt a  a  ca da  t r ê s  

me s es .  

A  a mo st r age m fo i  fe it a  me d ia nt e  ma pea me nt o  da s  p la nt a s  e  

sua  id e nt i f ic ação ,  s e ndo  c la s s i f ic ado s  nu mer ic a me nt e ,  po r  e xe mp lo :  

ace s so  1 ,  ind iv íd uo  1 .  A s  co le t as  fo r a m r e a l iz ad as  apó s  6  me s e s  d e  

cu lt ivo  e m c a mpo .  Par a  a  a ná l is e ,  fo r a m e sco lh ido s  a le a t o r ia me nt e  

t r ês  ind iv íd uo s  de  c ada  a ce s so  par a  a  c o le t a  do  mat e r ia l  vege t a l .  D e  
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cad a  a ce s so ,  fo r a m co le t ada s  fo lha s  do  t e r ce ir o  nó  no  s e nt ido  

des ce nde nt e ,  s eu s  pec ío lo s  e  fo lha s  in t e i r a s .  As  a mo st r as  fo r a m 

f ixa da s  e m FAA 50%  e  a r ma ze na das  e m á lco o l  70 °  p a r a  a  

r ea l iz aç ão  do s  co r t es  a na t ô mico s .   

Os  t ipo s  d e  s ecçõ e s  u t i l iz a da s  ne s t a  a ná l is e  fo r a m:   

Co rt e  t ran sv e rsa l  e m p ec í o lo s:  p a r a  a  o bt e nção  do s  co r t es ,  

fo i  u t i l iz a do  o  mic r ó to mo  d e  me s a .  O s  co r t es ,  co nfo r me  r ea l iz a do s ,  

fo r a m t r ans fe r ido s  pa r a  u m r ec ip ie nt e  co nt e ndo  água  de s t i la da .  A  

c la r i f ic aç ão  do s  co r t es  fo i  fe it a  u t i l iz a ndo  so luç ão  de  h ipo c lo r it o  

de  só d io  co mer c ia l  20%  po r  ap r o x ima da me nt e  v int e  minu t o s .  Apó s  

es t a  e t apa ,  o s  co r t es  fo r a m la vado s  co m ág ua  d es t i lad a  a t é  a  

l imp e za  co mp le t a  do  h ipo c lo r it o ,  ce r ca  d e  c inco  la vage ns .  E m 

seg u ida ,  o s  co r t es  fo r a m co lo ca do s  e m á lco o l 50 °.  O  co r a nt e  

u t i l iz ado  par a  e v ide nc ia r  a s  es t r u t u r as  c e lu la r e s  fo i  o  azu l  d e  

a lc ia n  +  sa f r a n ina  ( 4 :1 ) ,  po r  ap r o x ima da me nt e  2 0  s egu ndo s .  Apó s  a  

co lo r ação ,  o s  co r t es  fo r a m s u bmet ido s  a  s uce s s iva s  la vag e ns  e m 

água  d es t i la da  pa r a  a  r e t ir a da  do  e xc es so  de  co r ant e .  E m seg u id a  

pas s a r a m po r  u ma ba t e r ia  d e  á lco o l:  á lco o l 5 0 ° po r  u m minu t o ,  

á lco o l co mer c ia l ( 92 , 8 º )  po r  u m minu t o ,  no va me nt e  e m á lco o l  

co mer c ia l  po r  t r ês  minu t o s ,  c inco  min u t o s  e m á lco o l a bso lu t o  e  po r  

f im ma is  c inco  minu t o s  e m á lco o l a bs o lu t o .  F ina l iz ad a  es t a  e t apa ,  

o s  co r t es  fo r a m le va do s  à  c ape la ,  o nd e  pa ss a r a m p e la  se quê nc ia  d e  

ace t a t o  de  bu t i la  na  s egu int e  o r de m:  á lco o l a bso lu t o  +  ace t a t o  

( 3 :1 ) ,  á lco o l a bso lu t o +  ace t a t o  ( 1 :1 ) ,  á lco o l a bso lu t o  +  ace t a t o  

( 1 :3 )  e  f ina lme nt e  ac e t a to  de  bu t i la  p u r o  ( FI G UE I RE DO  & 

GR ACI AN O,  2000) .  

As  lâ mina s  fo r a m mo nt a da s  u t i l iz a ndo  r es ina  s int é t ic a  

seg u ndo  met o do lo g ia  d e  Pa iva  e t  a l.  ( 2006) .  Fo r a m mo nt ada s  t r ê s  

lâ mina s  de  cad a  ind iv íduo  co m pe lo  me no s  t r ês  co r t es  e m c ada  u ma  

de la s .  O  e s t udo  das  e s t r u t u r as  fo i  r ea l iz ado  e m micr o s có p io  ó p t ico  

e  a s  fo t o micr o gr a f ia s  fo r a m o bt id as  co m o  fo t o micr o s có p io  

O lympu s  CX  31  aco p la do  co m a  má qu ina  fo t o gr á f ic a  O lymp us  C  -

7070 .  
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Co rt e  t ran sve rs a l  na  lâ min a  fo l ia r :  a s  se cçõ es  t r a ns ver s a i s  

das  r eg iõ e s  med ia nas  d as  fo lha s  fo r a m r ea l iza da s  co m in f i lt r aç ão  e  

inc lu são  do s  mat e r ia is  e m h is t o r es ina  Le ic a ®.  Fo i  u t i l iz ado  o  

mat e r ia l  p r e v ia me nt e  f i xado  e m FAA  50  e  a r ma ze nado  e m á lco o l  

70 °.  O  p r o ce s so  de  de s id r a t ação  fo i  r ea l iz ado  co lo c a ndo - se  o  

mat e r ia l  e m e t a no l 70 ° po r  dua s  ho r as ,  e m s egu id a  no  e t ano l 96 °  

po r  ma is  du a s  ho r as  e  po r  f im e m e t a no l  100 °  P . A po r  dua s  ho r a s .  

Dur a nt e  t o das  as  e t apa s  da  d es id r a t aç ã o  o  mat e r ia l fo i su bmet ido  a  

suc e ss ivo s  vá cuo s ,  no  mín imo  t r ês  p o r  e t apa ,  e m bo mba  a  vá cuo  

T E - 058  da  T E CN AL ( F ig ur a  1 . 3 ) .  As  e t apa s  de  p r é -  in f i lt r aç ão ,  

in f i l t r aç ão  e  inc lu são  e m h is t o r es ina  L e ica ® fo r a m fe it a s  d e  aco r do  

co m a s  r eco me ndaçõ e s  do  fa br ic a nt e .  O  mat e r ia l  fo i  co lo ca do  e m 

fo r ma s  d e  s i l ico ne  ( F ig ur a  1 . 4 )  e  se c as  e m e s t u fa  a  40 °C po r  24  

ho r a s .  Apó s  a  r e t ir ad a  do s  b lo co s  d as  fo r ma s ,  e s t es  fo r a m a f ixado s  

e m cu bo s  de  ma de ir a  co m ad es ivo  ins t a nt â neo  a  ba se  d e  

c ia no acr i la t o  l íq u ido .   

Os  co r t es  fo r a m o bt ido s  po r  me io  de  mic r ó to mo  r o t a t ivo  

Le ic a  RM 2 145 ,  co m na va lha  d e  aço  ( F ig ur a  1 . 5 ) .  

Cad a  co r t e  fo i  po s ic io na do  so br e  lâ minas  co ber t as  co m ág u a  

des t i lad a  p a r a  se  d is t e nd er e m.  As  lâ mina s  fo r a m po s ic io nad as  e m 

p lac a  aqu ece do r a  Ju ng  a  40 °C,  a t é  sua  co mp le t a  s ec age m e  

ader ê nc ia  do  co r t e  nas  me s ma s  ( F ig u r a  1 . 5 ) .  Apó s  a  se cag e m d a s  

lâ mina s ,  a  co lo r a ção  do s  co r t es  fo i  fe it a  po r  me io  de  imer são  d a s  

lâ mina s  e m p lac a  de  p e t r i co nt e ndo  so lução  aquo sa  a  0 , 0 5%  de  az u l  

de  t o lu id ina  po r  ap r o x ima da me nt e  20  seg u ndo s .  Apó s  a  co mp le t a  

se cag e m,  as  lâ mina s  fo r a m mo nt ada s  e m r e s ina  s int é t ica  d e  aco r do  

co m met o do lo g ia  d e  Pa iva  e t  a l.  ( 200 6 ) .  

Co rt e  pa radé rm ico  ( pa r a le lo  ao  ma io r  e ixo  do  ó r gão ) :  

u t i l iz ado  p r inc ip a lme nt e  pa r a  o  es t u do  da  lâ mina  fo l ia r ,  s e ndo  

par a le lo  à  sup er f íc ie .  As  fo lha s  fo r a m co r t adas  e m peq ue no s  

quadr ado s ,  co lo c ada s  e m r e c ip ie nt e  co nt endo  a  so lu ção  d e  

Fr a nk l in ,  co m du as  p a r t es  d e  pe r ó x id o  de  h id r o gê n io  e  u ma par t e  

de  á c ido  ac é t ico  pa r a  d is so lver  o  me s o f i lo  e  r e t ir a r  a  ep id er me  d a  

fo lha .  O  mat e r ia l  fo i  r e t ir a do  e  la vado  co m á gu a  de s t i la da  po r  t r ês  
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vez es ,  a t é  co mp le t a  r e t ir ada  da  so luç ã o  de  Fr a nk l in.  Par a  co r a r  a s  

es t r u t u r as  fo i  u t i l iz a do  o  co r ant e  S a fr a n ina  po r  ap r o x ima da me nt e  5  

ho r a s .  De co r r ido  e s t e  t e mpo  fo i  fe it a  a  de s id r a t aç ão  co m á lco o l 5 0 ,  

60 ,  70 ,  80  e  90% .  A mo nt ag e m d as  lâ mina s  fo i  r e a l iz ada  co m r es in a  

s int é t ic a  de  a co r do  co m met o do lo g ia  d e  Pa iva  e t  a l.  ( 200 6) .  

M icros cop i a  e le t rôn i ca  de  va rre d ura:  Fo r a m r e t i r ado s  

f r ag me nt o s  de  a p r o x ima da me nt e  0 , 5  c e nt ímet r o s  da  po r ção  med ia na  

das  fo lha s ,  a lé m d e  co r t es  t r a ns ver sa is  e  d e  p ec ío lo  de  cad a  ac es so  

que  ha v ia m s ido  p r e v ia me nt e  f i xado s  e m FAA 50  e  a r ma ze nado s  e m 

á lco o l 7 0 º .  O  mat e r ia l  fo i  e nt ão  t r ans fe r ido  par a  a  so luç ão  t a mpão ,  

caco d i la t o  de  só d io  a  0 , 05  M,  o nd e  p e r ma ne ceu  po r  5  minu t o s .  E m 

seg u ida ,  o  mat e r ia l  fo i  pó s  f ixa do  e m t e t ró x ido  d e  ó s mio  a  1%  po r  

u ma ho r a .  O s  co r t es  fo r a m la va do s  e m águ a  de s t i la d a  e  p a ss a r a m 

po r  u ma ba t e r ia  de  de s id r a t ação  e m a c e t o na ,  co m a s  co nce nt r açõ e s  

de  30 ,  5 0 ,  70 ,  9 0  e  dua s  vez es  e m 1 00 % ,  se ndo  qu e  e m c ada  e t apa  o  

mat e r ia l f ico u  po r  20  minu t o s  e m ca d a  so lu ção .  Po s t e r io r me nt e ,  a s  

a mo st r as  fo r a m s u bmet ida s  ao  po nt o  c r í t ico  de  de s se ca me nt o  d e  

CO 2  e m equ ip a me nt o  B AL - T E C,  CP D - 030  e  f ixad a s  no  supo r t e  

met á l ico  co m f it a  dup la  fa ce .  Apó s  e s t e  p r o ced ime nt o ,  o  mat e r ia l  

fo i  le vado  par a  a  met a l iz a ção ,  o nd e  fo r a m  r e co ber t as  co m o ur o  

met á l ico  ( 10  n m) ,  e m ap ar e lho  B AL - T E C,  SCD - 05 0  ( F igur a  1 . 6 ) .  O  

mat e r ia l  fo l ia r  p r epar ado  fo i o bs e r va do  e  e le t r o micr o gr a fa do  e m 

mic r o scó p io  e le t r ô n ico  de  va r r ed ur a  JE OL JSM - 7 001 F ( F ig ur a  1 . 7 ) .   
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Figura 1.1 – Acessos de manjericão (Ocimum spp.) utilizados no experimento. 

 

Figura 1.2 - Mudas plantadas no campo para coleta de folhas para análise anatômica. 

    
Figuras 1.3 e 1.4 – Bomba a vácuo e forma de silicone com o material vegetal 

emblocado em historesina. 
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Figura 1.5- Micrótomo rotativo e placa aquecedora. 

 

                            
 

Figura 1.6 – Equipamento BALZERS SCD 050 para recobrimento com ouro metálico e 

material após metalização. 

 

 
Figura 1.7 -  Microscópio de Varredura Eletrônica JSM-7001F. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

1- Lâ mina  fo l i a r:  

 

T o do s  o s  ace sso s  e s t udado s  a p r e se nt a r a m fo r mat o  da  lâ min a  

fo l ia r  l i ne a r  co m r e e nt r â nc ia s  e m a mba s  a s  fa c es  ( F igur a  1 . 8 ) .  

E nt r e t ant o ,  no  aces so  2  ( t r ad ic io na l) ,  a  fac e  a ba x ia l ap r e se nt o u  

r ee nt r â nc ia s  ma io r es  e  e m ma io r  nú mer o .  No  ace s so  4  ( h íbr ido )  

fo r a m o bs er va da s  as  ma io r e s  r e e nt r â nc ia s  de nt r e  o s  d e ma is  ac es so s  

es t udado s .  A cu t ícu la ,  e m t o do s  o s  ace sso s ,  é  e spe s sa .  Os  a ce sso s  3  

( miú do  ver de)  e  5  ( miúdo  r o xo )  po ss ue m fo lha s  ma is  e s t r e it a s  e m 

r e laç ão  ao s  de ma is  a ce sso s  es t uda do s .   

O  fo r mat o  l ine a r  da  lâ mina  fo l ia r  co m r e e nt r â nc ia s  t a mbé m 

fo i  o bs e r va do  po r  V ia nna  ( 20 09)  a o  desc r e ver  a  a na t o mia  d e  

Ocim um g ra t i s s i mu m .  Ana l is a ndo  a  a na t o mia  de  fo lha s  d e  Oc imu m  

bas i l i cu m  L . ,  Sa m e t  a l.  ( 2 002)  o bs e r var a m ep id er me  co m 

o ndu la çõ es  p r o nu nc ia da s  na  fac e  a ba x ia l  e  le ve s  na  a da x ia l  

co r r o bo r ando  co m o s  dado s  o bs er vado s .  

A  ep ider me ,  qu a nt o  à  e s t r a t i f ic aç ã o ,  é  u n is s e r ia da  co m 

cé lu la s  ep id ér mic a s  co mu ns  c i r cu la r e s  e  t abu la r e s .   

As  cé lu la s  ep idé r mic a s  co mu ns  se  mo st r a m c ir cu la r e s  e m 

a mba s  a s  fa ce s  no s  ac e sso s  3 ,  4  e  5  p r ó x ima s  à s  ne r vur a s .  No  

ace s so  2 ,  a s  cé lu la s  ep id ér mic a s  d a  r e g ião  da  ne r vur a  t a mbé m s ão  

c ir cu la r e s  e   ap r es e nt a r a m ma io r  t a ma nho  qu e  a s  de ma is  cé lu la s  

ep id ér mic as  do  r es t a nt e  da  l â mina  f o l ia r .  No  ac es so  1  ( co lu na r  

r o xo )  as  cé lu la s  c i r c u la r es  e s t ão  p r es e nt e s  a pe nas  na  fa ce  a ba x ia l  e  

a  pa r ed e  c e lu la r  é  es pe s sa .  

A ep id er me  de  O c imu m g ra t i s s imu m  f o i de sc r it a  po r  V ia nna  

( 2009)  co mo  u n ie s t r a t i f ic a da ,  Mar t ins  e t  a l .  ( 200 9)  e s t uda ndo  a  

me s ma  e spé c ie  e nco nt r o u  a  mes ma  ca r ac t e r ís t ica .  Sa m e t  a l.  ( 2002 )  

c la ss i f ic a r a m a  ep id er me  co mo  u n ie s t r a t i f ic ad a  co m c é lu la s  

t abu la r e s  de  pa r ede s  de lg ad as  e  cu t íc u la  f i na .  Sa t i l  e t  a l .  ( 2007)  

des c r e ve ndo  Hy meno c ra te r  b i tumi nos us  ( L a mia c eae)  no t a r a m,  n a  

lâ mina  fo l ia r ,  ep id er me  u n is s e r ia da  co m cé lu la s  r e t a ngu la r e s  o u  

o va is .  F iu za  e t  a l .  ( 2 010)  t a mbé m o bse r var a m ep id er me  u n is s e r ia d a  
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e m H ypt id end ron  ca num  ( Po h l  e x Be nt h. )  Har le y.  A o  r e a l iz a r e m 

des c r içõ e s  d e  e sp éc ie s  da  fa mí l ia  La mia c eae ,  M aur o  e t  a l. ( 2008) ,  

Mar t in s  ( 200 2)  e  Sa nd es  e t  a l.  ( 201 2)  da  me s ma fo r ma  e nco nt r a r a m 

ep id er me  u n ie s t r a t i f ic a da .  T o le d o  e t  a l.  ( 200 4) ,  t a mbé m 

des c r e ver a m a  ep id er me  d e  C uni la  mi cr oc epha l a  co mo  

un ie s t r a t i f ica da  e  na s  cé lu la s  ep id ér mic a s  fo i  o bse r vad a  sup er f íc i e  

cu t ic u la r  o r na me nt ad a  po r  es t r ia s  e m a mba s  as  fa ce s .  

O  me so f i lo  é  do r s ive nt r a l ,  co m u ma  ca ma da  ma is  co mpa c t a  d e  

pa r ê nqu ima  p a l iç ád ico ,  co m cé lu la s  a lo ngad a s  o cup a ndo  de  ½  a  1 / 3  

do  me so f i lo  e  co m c lo r o p la s t o s .  No  ace s so  4  fo r a m o bs er va do s  

c r is t a is  no  p ar ê nq u ima  p a l iç ád ico  ( F ig ur a  1 . 10 ) .  O  p ar ê nqu ima  

la cu no so  é  não  co mpa c t o ,  po ssu i d e  3  a  5  ca ma da s  de  cé lu la s ,  

o cupa ndo  de  2 /3  a  ½  do  me so f i lo  e  po ss u i  c lo r o p la s t o s  ( F ig ur a  

1 . 10 ) .   

As  fo lha s  são  a n f ie s t o mát ica s  e  o s  e s t ô mat o s ,  d ispo s t o s  no  

me s mo  n íve l  da s  d e ma is  c é lu la s  o u  le ve m e nt e  ac ima  d e la s .  São  

f r eq ue nt e s  e m a mba s  a s  fa c es  e  po ss ue m a mp la  ca v id ad e  

su bes t o mát ica  ( F igur a  1 . 10 ) .  No s  ac es so s  3  e  4  fo r a m e nco nt r ado s  

u ma ma io r  qu a nt id ade  d e  e s t ô mat o s .  E m t o do s  o s  ace s so s  o s  

es t ô mat o s  fo r a m c la s s i f i c a do s  co mo  d iac í t ico s  ( F ig ur a s  1 . 18  e  

1 . 21 ) .  

Sa m e t  a l .  ( 2002)  de sc r e ver a m o  me so f i lo  co mo  do r s ive nt r a l  e  

o bs e r var a m que  a  fa ce  a ba x ia l  p o ssu i  ma io r  qua nt ida de  d e  

es t ô mat o s  po r  mm² .  O  me so f i lo  do r s iv e nt r a l t a mbé m fo i  o bs e r va do  

po r  Mar t ins  e  P as t o r i ( 200 4)  e m M e l i ss a  o f f i c ina l i s  L .  Mar t ins  e t  

a l.  ( 20 09)  ca r ac t e r izo u  a  fo lha  de  a l fa vac a - c r a vo  co mo  

a nf ih ipo e s t o mát ic a  e  co m me so f i lo  do r s ive nt r a l ,  co m u ma ca ma d a  

de  c é lu la s  de  pa r ê nqu ima  p a l iç ád ico  e  de  4  a  6  ca ma d as  de  cé lu la s  

de  p a r ê nq u ima  lac u no so .  F iu za  e t  a l.  ( 2 010)  o bs e r var a m 

par ê nqu ima  pa l iç ád ico  u n is se r ia do  e  pa r ê nqu ima  la c u no so  

p lu r is s e r iado  co m c é lu la s  br ac i fo r mes  no  meso f i lo  c la s s i f ic a do  

co mo  do r s ive nt r a l  p a r a  H ypt id end ro n  canun  ( L a mia ce ae) .  M aur o  e t  

a l.  ( 200 8 ) ;  Mar t ins  ( 20 02) ,  Sa nde s  e t  a l.  ( 2012)  e  T o ledo  e t  a l .  

( 2004)  t a mbé m c la s s i f ic a r a m o  mes o f i lo  d e  o u t r as  e spé c ie s  d e  
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La mia c ea e  co mo  do r s ive nt r a l co m u ma ca ma d a  de  pa r ê nqu ima  

pa l iç ád ico  co m cé lu la s  a lo ng ada s  e  pa r ê nq u ima  la c u no so  não  

co mp ac t o  co m 3  a  5  c a mad a s  de  c é lu la s .   

Sa t i l e t  a l.  ( 2007)   o bs e r var a m e s t ô mat o s  d ia c ít ico s  e m a mba s  

as  fa ce s  e  ao  mes mo  n íve l  da s  de ma is  c é lu la s  ep id ér mic a s  e m 

Hym eno cra te r  b i tumi no su s .  T o le do  e t  a l.  ( 200 4) ,   t a mbé m no t a r a m 

es t ô mat o s  d iac ít ico s  na  ep id er me  de  Cuni l a  mic ro cep ha l a  

( La mia c ea e) .  Ao  co mp ar a r  du as  e sp éc ie s  de  O cim um b as i l i cu m ,  

Za mf ir ac he  e t  a l.  ( 2008)  o bs e r var a m l â mina  fo l ia r  a n f ie s t o mát ica ,  

co m es t ô mat o s  d ia c í t ico s .  Fo lha s  a n f ie s t o mát ica s  t a mbé m fo r a m 

des c r it a s  po r  V ia nna  ( 2009)  e  Sa m e t  a l.  ( 2002)  pa r a  e spé c ie s  d e  

Ocim um .  

A p r e se nça  de  t r ico ma s  t ec t o r es  fo i  e v id e nc ia da  e m g r a nd e  

qua nt idad e  e m t o da  lâ mina  fo l ia r  no  ace sso  4 .  No  aces so  3 ,  embo r a  

p r es e nt es  e m t o da  lâ mina  fo l ia r  da  fac e  a ba x ia l ,  a  ma io r  

co nc e nt r ação  de  t r ico mas  t ec t o r es  fo i  o bs e r vad a  nas  r e g iõ e s  d e  

ne r vur a s .  No s  ac e sso s  1  e  2  fo r a m o bser vado s  a pe nas  na  fac e  

ada x ia l  da  ne r vur a  p r inc ip a l .  No  a ce s so  5  fo r a m e nco nt r ado s  r a r o s  

t r ico ma s ,  ap e na s  na s  ne r vur as  e  bo r do s  fo l ia r e s .  T o do s  o s  t r ico ma s  

t ec to r es  d as  lâ mina s  a na l is ad as  s ão  u n is s e r ia do s ,  p lu r ic e lu la r e s  e  

r e ve s t ido s  po r  cu t ícu la  co m pequ e nas  o r na me nt a çõ es  ( F igur a s  1 . 11 ,  

1 . 24 ,  1 . 25 ,  1 . 26 ) .  O  a ce s so  4  ap r e s e nt o u  t r ico mas  t ec t o r es  e m 

ma io r  qu a nt id ad e  e  co m ma io r  t a ma nho  ce lu la r  e  q ue  no s  d e ma i s  

ace s so s  ( F igur a  1 . 2 0 ) .  

E mbo r a  ap e na s  a lg u ma s  e spé c ie s  da  fa mí l ia  L a mia ce ae  

t enha m s ido  e s t udad a s  de t a lha da me n t e ,  do is  t ipo s  p r inc ip a is  d e  

t r ico ma s  g la ndu la r es  s ão  fr e que nt e me n t e  des c r it o s :  o s  p e lt a do s  e  o s  

cap it ado s  ( AS CE NS ÃO e t  a l.  199 5) .  

Os  t r ico ma s  g la ndu la r e s  s e  lo ca l i za m,  ge r a lme nt e ,  e m 

r ee nt r â nc ia s  da  ep id er me .  Fo r a m e nco nt r ado s  do is  t ipo s  d e  

t r ico ma s  g la ndu la r e s :  c ap it ado  e  pe l t ado .  O  t r i co ma c ap it ado  é  

co mpo st o  po r  uma c é lu la  ba sa l ,  p edú n cu lo  e  de  u ma a  dua s  cé lu la s  

se c r e t o r as  ap ic a is  e  o  t r ico ma pe lt ado  po ssu i  u ma c é lu la  ba s a l  e  d e  

u ma a  qua t r o  cé lu la s  se c r e t o r as  ap ic a is .  São  fr equ e nt es  e m a mba s  
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a s  fac e s  no s  a ce sso s  3 ,  4  e  5  e  e m ma io r  q ua nt id ade  na  fa ce  a ba x ia l  

do  aces so  1  e  na  ad a x ia l do  ace sso  2  ( F ig ur a  1 . 12 ) .   

Za mf ir ac he  e t  a l.  ( 2008) ,  de sc r e ve n do  Ocimum ba s i l i cum  

e nco nt r a r a m t r ico ma s  t ec t o r es  ap e na s  na  ne r vur a  p r inc ipa l  e  do i s  

t ipo s  d e  t r ico ma s  g la ndu la r e s :  o  p r ime ir o  lo ca l iz a do  e m p equ e na s  

depr e s sõ es  na  e p id er me  s uper io r  c o m g lâ nd u la  b ic e lu la r  e  o  

seg u ndo  lo c a l iz ado  e m g r a nd es  depr es sõ es  na  ep id er me  in fe r io r  

co m g lâ ndu la  d e  4  c é l u la s .  Sa t i l  e t  a l.  ( 2007)  o bse r var a m t r ico ma s  

t ec to r es  co m o r na me nt açõ es  e m H ym en ocr a te r  b i t umin os us .  Mar t in s  

e t  a l.  ( 2009)  c la s s i f ic a r a m o s  t r ico ma s  e nco nt r ado s  e m Oci mu m  

gra t i s s im um  co mo  t r ico ma s  t ec t o r es  p lu r ice lu la r es ,  g la nd u la r e s  

pe lt a do s ,  e nco nt r ado s  e m depr e ssõ e s ,  e  cap it ado s  e m a mba s  a s  

fa ce s .  T r ico ma s  g la ndu la r e s  e m a mba s  as  fac es  e  t r ico mas  t ec t o r es  

p lu r ic e lu la r e s ,  u n is s e r iado s ,  co m du a s  c é lu la s  ba sa is  e  1  cé lu l a  

ap ic a l  po nt ia gud a  fo r a m o bser vado s  p o r  Mar t ins  e  P a s t o r i ( 2 004 )  

e m M el i s sa  o f f i c ina l i s .   T r ico mas  t ec t o r es  e  g la ndu la r e s  t a mbé m 

fo r a m d es c r it o s  po r  F iuz a  e t  a l.  ( 2010)  e m H ypt i dend ro n  c anum .  N a  

des c r iç ão  de  Oc imu m gr a t i ss i mum  Co s t a  e t  a l.  ( 2009)  apo nt a r a m 

que  o s  t r ico mas  t ec t o r es  e  g la n du la r e s  fo r a m e nco nt r ado s  

esp ec ia lme nt e  so br e  a s  r eg iõ es  d e  ne r vur a .  

V ia nna  ( 2 009)  e nco nt r o u  t r ico mas  t ec t o r es  u n is s e r ia do s  e  

po nt ia gudo s  e  t r ico ma s  g la ndu la r e s  d e  do is  t ipo s :  ao  me s mo  n íve l  

das  de ma is  cé lu la s  ep idér mic a s  ( co m u ma cé lu la  ba sa l ,  p edú ncu lo  e  

u ma c é lu la  ap ica l)  e  e m r ee nt r â nc ia s  ( co m dua s  cé lu la s  ba s a is ,  

pedú ncu lo  e  dua s  ap ic a is ) .  O s  q u imio t ipo s  d e  O cimu m e s t udado s  

ap r e se nt a r a m d i fe r e nç a s  e m r e la ção  à  qu a nt id ade  e  t a ma nho  do s  

t r ico ma s .   

T o led o  e t  a l.  ( 200 4)  de sc r e ver a m o s  t r ico ma s  g la ndu la r e s  

cap it ado s  co mo  e s t r u t u r as  se c r e t o r as  d e  ó leo  e s se nc ia l  e m C.  

mic roc epha la .  

Sa m e t  a l .  ( 2002)  a na l is a ndo  O.  bas i l i cum  e nco nt r a r a m a s  

g lâ nd u la s  s ec r e t o r as  e m d i fe r e nt e s  es t ág io s  de  c r e sc ime nt o  

co nf ir ma ndo  qu e  não  su r ge m s imu lt a nea me nt e ,  ma s  s e  fo r ma m à  

me d id a  que  a  p la nt a  c r e sc e  e  po de m var ia r  de  a co r do  co m a s  
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co nd içõ e s  e m que  as  p la nt a s  s e  de s e nvo lve m.  O bser vo u  t a mbé m 

u ma ma io r  qu a nt id ade  d e  g lâ nd u la s  s ec r e t o r as  de  ó leo  na  fa c e  

a ba x ia l .  

T r ico ma s  t ec t o r es  u n is s e r iado s  p lu r ic e lu la r e s  e  t r ico ma s  

g la nd u la r e s  ( co m nú mer o  de  c é lu la s  s ec r e t o r as  va r ia ndo  de  1  a  12 )  

cap it ado s  e  p e lt ado s  fo r a m o bs er va d o s  po r  Maur o  e t  a l.  ( 20 08) ;  

Mar t ins ,  ( 20 02)  e  Sa nde s  e t  a l .  ( 201 2)  e m d i fe r e nt es  e sp éc ie s  d e  

La mia c ea e .    

Se r r a t o - Va le nt i  e t  a l.  ( 1 997)  ao  e s t udar e m o s  t r ico ma s  

g la nd u la r e s  d e  Sa lv i a  áu rea  L .  o bs e r var a m t r ico ma s  pe l t ado s  qu e  

ap r e se nt a va m,  in ic ia lme nt e ,  1  cé lu la  ba sa l ,  1  ped ice lo  cu r t o  e  

a mp la  c a be ça  co nt e ndo  de  6  a  8  cé lu la s  se c r e t o r as .  Apó s  o  

a mad ur ec ime nt o ,  a s  c é lu la s  a p ic a is  ap r es e nt a r a m e nt r e  2  a  8  

cé lu la s  a p ic a is .  Fo r a m o bser vado s  a ind a ,  2  t ipo s  d e  t r ico ma s  

g la nd u la r e s  ca p it a do s .  O s  do  t ipo  I ,  mu it o  s e me lha nt e s  ao s  

o bs er vado s  no  p r e se nt e  t r aba lho  ap r es e n t a r a m 1  cé lu la  bas a l ,  1  

pedú ncu lo  c u r t o  e  u ma ca beç a  b ic e lu l a r  e  o s  do  t ipo  I I  po s su ía m 1  

cé lu la  ba s a l ,  e nt r e  1  a  4  cé lu la s  cô n ic a s  p edu ncu la r e s  e  c é lu la  

ap ic a l  u n ic e lu la r  g lo bo sa .  

Wer ker   e t  a l.  ( 1 993)  ao  inve s t ig a r e m o s  t ipo s  de  t r ico ma s  e  

seu  pa dr ão  de  d is t r ibu iç ão  e m fo lha s  d e  O cim um b as i l i cu m  e m 

d ife r e nt e s  e s t ág io s  de  c r es c ime nt o ,  o bs e r var a m t r ico ma s  

g la nd u la r e s  e  não  g la ndu la r e s  e m a mbas  a s  fa ce s  da s  fo lha s .  O s  

t r ico ma s  não  g la ndu la r es  fo r a m de sc r it o s  co mo  u n is s e r ia do s ,  

po nt ia gudo s  e  r e t i l íneo s ,  co m 1  a  5  c é lu la s  d e  pa r ede  e sp e ss a .  O s  

t r ico ma s  g la ndu la r e s  e nco nt r ado s  fo r a m t r ico mas  c ap it ado s ,  

co mpo st o s  po r  uma c é lu la  ba sa l ,  pe dú ncu lo  e  á p ic e  co m u ma c é lu l a  

a lo ng ada  a  o va l  o u  du a s  c é lu la s  a mp la s ,  e  t r ico mas  pe lt ado s  qu e  

ap r e se nt a r a m d is t r ibu iç ão  s imi la r  ao  cap it a do  na  ba se  e  p edú ncu lo ,  

ma s  po s su e m 4  cé lu la s  ap ica is .  

Os  t r ico ma s  g la ndu la r e s  t a mbé m são  des c r it o s  po r  Met ca l fe  &  

C ha lk  ( 19 8 8)  co mo  e s t r u t u r as  s ec r e t o r as  de  ó leo  e ss e nc ia l  

f r eq ue nt e me nt e  e nco nt r ado s  e m e spé c i es  d a  fa mí l ia  L a mia ce a e .  



 

32 

 

Ga ng  e t  a l .  ( 2001)  ao  e s t udar e m o s  lo ca is  de  a r ma z e na me nt o  

e  b io s s ínt es e  d e  fe n i lp r o pa nó ide s  e m O cim um b as i l i cu m,  

co nc lu ír a m qu e  a  ma io r  pa r t e  do  ó le o  ess e nc ia l  é  e nco nt r ado  na  

sup er f íc ie  fo l ia r .  E mbo r a  o s  t r ico ma s  c ap it ado s  se ja m ma i s  

nu mer o so s  q ue  o s  pe lt ado s ,  e le s  são  me no r es  e  não  a r ma ze na m 

fe n i lp r o pa nó ide s ,  qu e  são  co ns t it u in t es  do  ó leo  e ss e nc ia l .  O s  

t r ico ma s  g la ndu la r e s  p e lt ado s  são ,  po ss ive lme nt e ,  o s  ú n ico s  lo ca i s  

de  b io s s ín t e se  e  a r maz e na me nt o  de  fe n i lp r o pa nó id es  vo lá t e is ,  

ded ic a ndo  a  ma io r  p a r t e  de  su a  a t iv id a de  met a bó l ic a  pa r a  a  s ínt es e  

do s  mes mo s .  

Os  me s mo s  t ipo s  de  t r ico ma s ,  t ec t o r es  e  g la nd u la r es ,  t a mbé m 

fo r a m o bs er vado s  po r  Far ia  ( 2008)  a o  es t udar  du a s  e sp éc ie s  do  

gê ner o  Hyp en ia .  

Segu ndo  Wa g ner  e t  a l.  ( 20 04)  o s  t r ico ma s  po de m se r  

fo r ma do s  e m vár io s  es t ág io s  d e  de s e nvo lv ime nt o  das  p la nt a s  e  

des e mp e nha m d ive r s as  fu nçõ es  na  p la nt a  co mo  a bso r ção  de  ág ua ,  

d isp er s ão  de  se me nt e s ,  p r o t eção  co nt r a  a br as ão  ( WE R KE R,  20 00) ,  

r egu la ção  t é r mic a ,  imo b i l iz a ção  de  i nse t o s ,  ent r e  o u t ro s .  Os  

t r ico ma s  g la ndu la r e s ,  a ss im co mo  o s  t ec t o r es ,  po de m in f lu e nc ia r  a s  

fu nçõ es  da  p la nt a  e m v ir t ude  de  su a s  p r o pr ied ad es  f ís ica s  co mo  

t a ma nho  e  de ns id ad e ,  ma s  a d ic io na lm e nt e  po de m a fe t a r  r e s is t ê nc ia  

a  p r aga s  e  do e nça s  ba se ado  no s  f i t o qu ímico s  que  e le s  s ec r e t a m.  

Asc e nsão  e t  a l.  ( 19 95)  ao  es t ud ar e m o s  t r ico ma s  g la nd u la r e s  

de  Leono t i s  l e onu ru s  ( L a mia ce ae)  de s c r e ver a m t r ico ma s  pe lt a do s  e  

cap it ado s  que  fo r a m e nco nt r ado s  e m a mba s  as  fac es  fo l ia r e s ,  ma s  

e m ma io r  qu a nt id ade  na  fa c e  a ba x ia l.  Na s  r e g iõ e s  d e  ne r vur a ,  

fo r a m e nco nt r ado s  e sca s so s  t r ico mas  g la ndu la r es ,  ma s  t r ico ma s  

t ec to r es  e m a bu ndâ nc ia .   

Os  t r ico ma s  c ap it ado s  s e  o r ig ina m d e  u ma cé lu la  d a  

p r o to der me  que  a t r a vé s  de  u ma  se r ie  de  d iv isõ e s  pe r ic l ina is  fo r ma  

u ma f i le i r a  u n is s e r ia da  d e  3  a  5  cé lu la s .  A cé lu la  in fe r io r  

co r r espo nde  a  cé lu la  ba sa l ,  a  su per io r  o r ig ina r á  a s  cé lu la s  ap ic a is  e  

as  int e r me d ia r ia s  fo r ma m o  pedú nc u lo .  A cé lu la  sup er io r  in ic ia  u m 

au me nt o  par a  fo r mar  u ma  c é lu la  g lo bo s a  q ue  apó s  2  suc e ss iva s  



 

33 

 

d iv isõ e s  a nt ic l ina is  c r ia m a  c a beç a  g la ndu la r  co mpo st a  po r  4  

cé lu la s  ap ic a is  ( BOS AB ALI DI S  e  T SE KOS,  1982) .  

As  se c r e çõ es  e l imina da s  pe la s  cé lu la s  g la ndu la r e s  do s  

t r ico ma s  ac u mu la m- s e  p r ime ir a me nt e  e nt r e  a  pa r ede  ce lu la r  e  a  

cu t íc u la .  Po s t e r io r me nt e  a  c u t íc u la  se  r o mpe  e  a  s ec r eção  é  

e l imina da  ( E S AU,  1960) .  

Segu ndo  Wer k er  e t  a l.  ( 198 5) ,  o s  t r ico ma s  g la ndu la r e s  

cap it ado s  t e m se c r e ção  fo r mad a  qu a nd o  as  fo lha s  a inda  s ão  jo ve n s  

e nqu a nt o  no s  pe l t ado s  a  s ua  se c r e ção  é  fo r mad a  ma is  t a r d ia me nt e  

no  e s t ag io  d e  de se nvo lv ime n t o  da  p l a nt a ,  qua ndo  a  se c r eç ão  da s  

g lâ nd u la s  de  t r ico ma s  g la ndu la r e s  ca p i t ado s  p r a t ica me nt e  c es so u .  A  

se c r eç ão  de  t r ico ma s  p e lt a do s  f ic a  ap r is io nad a  na  ca v ida d e  

su bcu t icu la r ,  a  me no s  que  fa t o r es  e xt e r no s  co mo  e le vad a s  

t e mper a t u r as ,  ba ixa  u mid ade  do  a r  o u a t aques  de  a n ima is  c au se m  

u ma r up t u r a  na  cu t ícu la .  T r ico ma s  cap it ado s  fo r ma m p equ e no s  

esp aço s  su bcu t icu la r e s  e  a  l ibe r ação  da  s ec r e ção  o co r r e  

p r o va ve lme nt e  po r  mic r o po r o s  subcu t icu la r es .  

Ou t r o s  au t o r es  co mo  M et ca l fe  & C ha lk  ( 198 8) ,  Fa hn  ( 199 0)  e  

Bu va t  ( 1989)  des c r e ve m o s  t r ico ma s  g la nd u la r e s  co mo  e s t r u t u r as  

t íp ic as  se c r e t o r as  de  ó leo s  e s se nc ia is  na  fa mí l ia  La mia ce ae .  

O  s is t e ma  va sc u la r  da  lâ mina  fo l ia r ,  e nvo lt o  po r  u ma ba inh a  

par e nqu imát ic a  co m c lo r o p la s t o s ,  é  d o  t ipo  co la t e r a l  e  co mpo st o  

po r  x i le ma  e  f lo e ma  p r imár io s  ( F ig ur a  1 . 13 ) .   

A  ner vur a  p r inc ipa l  a p r e se nt a  fo r mat o  b ico nve xo  ( F ig ur a  

1 . 14 ) .  O  fo r mat o  da  ne r vur a  do  ac es so  3  po de  var ia r  d e  b ico nve xo  a  

l i nea r  co nve xo .  

O  câ mb io  vas cu la r  e s t á  p r e se nt e  de no t ando  in ic io  d e  

c r es c ime nt o  se cu nd ár io .  O s  fe ixe s  vas cu la r es  são  co la t e r a is  e  es t ão  

d ispo s t o s  e m s e mic ír cu lo  a ber t o  no s  a ce sso s  2 ,  3  e  4 ,  s e mic ír cu lo  

fe c ha do  no  ace s so  1  e  no  ac es so  5  po ssu i  fo r mat o  ma is  l ine a r .  No s  

ace s so s  3  e  5 ,  o  s is t e ma  va s cu la r  é  r e duz ido ,  e nq ua nt o  no s  d e ma i s  

ace s so s  é  be m de s e nvo lv ido .  A cu t ícu l a  ap r e s e nt a  o r na me nt ação  e m 

a mba s  a s  fac e s  ( F ig ur a  1 . 14 ) .   
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O  par ê nqu ima  c lo r o f i l ia no  da  ne r vur a  p r inc ipa l  é  co mpo st o  

po r  cé lu la s  c i r cu la r es .  No s  ac es so s  2 ,  3 ,  4  e  5  s ão  c i r c u la r es  e m 

a mba s  a s  fa ce s ,  ap r e se nt a ndo  ma io r  d iâ met r o  na  fa ce  ada x ia l .  No  

ace s so  1  a s  cé lu la s  são  c i r cu la r e s  a p e na s  na  fa ce  a ba x ia l  ( F ig ur a  

1 . 14 ) .  

O  co lê nqu ima  é  co mpo st o  po r  uma a  d uas  c a ma da s  d e  c é lu la s  

iso d ia mét r ic as  na  fac e  a ba x ia l .  Na  fa ce  ada x ia l  o s  a ce s so s  1  e  2  

ap r e se nt a m nú mer o  d e  c a ma da s  va r ia ndo  d e  t r ês  a  qua t r o  e  no s  

ace s so s  3 ,  4  e  5  de  u ma a  dua s  c a ma da s  ( F igur a  1 . 1 4 ) .  

O  x i le ma  é  e nvo lt o  po r  t ec ido  par e nq u imát ico  e  ap r e se nt a  

nú mer o  var iá ve l  de  e le me nt o s  de  met a x i le ma ,  ma s  e m g er a l ,  fo r a m 

e nco nt r ado s  de  2  a  4 .  O  f lo e ma a p r e se nt a  f ib r a s  e xt r a x i le mát ic a s  d e  

pa r ed es  d e lg ada s  ( F igur a  1 . 14 ) .  

O  bo r do  fo l ia r  de  t o do s  o s  ac es so s  es t uda do s  ap r es e nt o u  

fo r mat o  a r r edo ndado  e  a s  me s ma s  c a r ac t e r ís t ic as  do  r es t a nt e  d a  

lâ mina  fo l ia r  ( F igur a  1 . 9 ) .  

A  ner vur a  p r inc ipa l  fo i  d es c r it a  co mo  v is ive lme nt e  

p r o e mine nt e  na  fa ce  a ba x ia l  e  co m fe ixe  va scu la r  ú n ico  e nvo lt o  po r  

pa r ê nqu ima  fu nd a me nt a l  po r  Za mf ir ac he  e t  a l .  ( 20 08)  e m Oci mu m  

bas i l i cu m.  T o ledo  e t  a l .  ( 200 4) ,  de sc r e ve ndo  Cuni l a  mi cro ce pha l a  

o bs er var a m ner vur a  p r inc ipa l  co m cu t íc u la  e s t r ia da ,  do is  e s t r a to s  

de  co lê nqu ima  e  fe ixe  va s cu la r  co la t e r a l.  V ia nna  ( 20 09)  de sc r e ve  o  

s is t e ma  vas cu la r  co mo  co la t e r a l ,  e m fo r ma  d e  a r co  fe c ha do  e m 

Ocim um gr a t i ss i mum .  O  bo r do  fo l ia r  mo s t r o u ,  a s s im co mo  no  

p r es e nt e  t r aba lho ,  a  me s ma o r ga n iz a çã o  es t r u t u r a l d a  lâ mina  fo l ia r .  

Mar t ins  e  Pa s t o r i ( 2 004)  o bs e r var a m ner vur a  ce nt r a l  de l imit ada  po r  

esp e ss a  ca ma da  de  co lê nqu ima  co m fe ixe  va scu la r  co la t e r a l  e m M .  

o f f i c ina l i s .    

 

2- Pe c ío lo :  

O pe c ío lo  ap r e se nt a  d i fe r e nt e s  fo r mat o s .  No  ac e sso  1  é   

se mic ir c u la r ,  co nve xo  na  fac e  a ba x ia l  e  ma is  r e t o  na  ada x ia l ,  co m 

la t e r a is  a r r edo nda da s .  No s  ace s so s  2  e  4  são  s e mic ir cu la r e s ,  

ap r e se nt a m a  p a r t e  ma is  a r r edo nda da  na  fa ce  a ba x ia l ,  le ve me nt e  
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cô nc a vo  na  ada x ia l  e  co m a s  la t e r a is  a r r edo ndad as .  J á  no s  ace s so s  

3  e  5  o  pe c ío lo  t e m fo r mat o  p r a t ic a me nt e  c i r cu la r ,  s e ndo  

l ig e ir a me nt e  ma is  l ine a r e s  na  fac e  ada x ia l  ( F igur a  1 . 15 ) .  

T o do s  o s  ace s so s  ap r e s e nt a r a m cu t ícu l a  co m o r na me nt a ção .  A  

ep id er me  é  u n is s e r ia da ,  co m cé lu la s  ep idér mic a s  co mu ns ,  

e s t ô mat o s  e  t r ico ma s .  E s t ão  p r e se nt es  t r ico mas  t ec t o r es  e  do i s  

t ipo s  de  t r ico ma s  g la nd u la r es ,  o s  c ap it a do s  ( F ig ur a  1 . 23 )  e  o s  

pe lt a do s .  O s  t r ico ma s  t ec t o r es  são  ma is  f r e que nt e s  na  fa ce  ada x ia l  

do  pec ío lo ,  a s s im co mo  n a  ner vur a  p r inc ip a l  da  lâ mina  fo l ia r  

( F ig ur a  1 . 16 ) .  

Za mf ir ac he  e t  a l.  ( 2 008)  o bs e r var a m  no  pec ío lo  d e  du a s  

esp éc ie s  d e  O.  ba s i l i c um ,  cu t ícu la  d e lga da ,  p r es e nç a  d e  po uco s  

es t ô mat o s  e  do is  t ipo s  d e  t r ico ma s ,  t ec t o r es  u n is s e r iado s  e  

p lu r ic e lu la r e s  p r e se nt e s  e m t o da  supe r f íc ie  e  t r ico ma s  g la ndu la r e s  

co m ped ic e lo  u n ic e lu la r  e  g lâ ndu la  u n i  o u  b ice lu la r .  

V ia nna  ( 200 9)  ao  des c r e ver  o  pec ío lo  de  O cim um  

gra t i s s im um ,  o bs e r vo u  co nt o r no  se mi - c i l í nd r ico ,  ep id er me  

un ie s t r a t i f ica da ,  t r ico ma s  g la ndu la r e s  e  t ec t o r es  un is se r ia do s  e  

p lu r ic e lu la r e s .  S is t e ma  va scu la r  co m a r r an jo  co la t e r a l e m fo r ma  d e  

a r co  aber t o  int e r r o mp ido .  

Co s t a  e t  a l.  ( 2 009) ,  o bs e r vo u  e m pec ío lo  d e  O cimu m  

gra t i s s im um du a s  le ve s  p r o je çõ es  na s  e xt r e mid ad es  de  se us  co r t es ,  

que  t a mbé m a pr e se nt a r a m fe ixe  v as cu la r  r edu z ido  e  co m fo r mat o  de  

a r co  aber t o .  

Ao  es t udar e m o  pec ío lo  de  o u t r a  esp éc ie  da  fa mí l ia  

La mia c ea e ,  F iu za  e t  a l.  ( 2010)  o  des c r e ver a m co m co nt o r no  

cô nc a vo  na  face  ada x ia l  e  co nve xo  na  a ba x ia l ,  ep id er me  

un is se r iad a  co m t r ico ma s  t ec t o r es  r a mi f ic ado s  e  t r ico ma s  

g la nd u la r e s  e m a mba s  a s  fac e s .  S is t e ma  va s cu la r  e m fo r ma  d e  

fe r r adur a  co ns t it u ído  po r  fe ixe s  co la t e r a is ,  e v ide nc ia ndo  ca lo t a  

es c le r e nqu imát ic a  e xt e r na me nt e  ao  f lo e ma.  

Maur o  e t  a l.  ( 2009)  ao  de sc r e ver e m d uas  esp éc ie s  do  gêner o  

Ple c t ran t hus  ( La mia c ea e) ,  no t a r a m no  pec ío lo  d e  fo r mat o  cô nca vo /  

co nve xa  e p ider me  u n is s e r ia da  co m cu t íc u la  e sp e ss a ,  fe ixe  vas cu la r  
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co la t e r a l  fe c hado  co m 2  fe ixe s  ac e ss ó r io s  e  a bu nda nt e s  t r ico ma s  

t ec to r es  u n is s e r iado s  p lu r ic e lu la r e s .  

Sa t i l e t  a l.  ( 2007)  na  T ur qu ia  o bse r va r a m e m p ec ío lo s  de  H.  

b i tumi nos us ,  t a mbé m d a  fa mí l ia  L a mia ce ae  ep id er me  u n is s e r ia d a  

co m c u t íc u la  e spe s sa  e  t r ico ma s  t ec t o r es  u n is s e r iado s ,  co m 2  a  3  

cé lu la s ,  e  g la ndu la r es ,  co m u ma c é lu la  ba s a l e  u ma ap ic a l .  

O  có r t ex é  co mpo st o  po r  1  a  3  ca mad a s  de  co lê nqu ima  e  3  a  6  

ca ma da s  de  cé lu la s  d e  pa r ê nqu ima  d e  p r ee nc h ime nt o  de  fo r mat o  

iso d ia mét r ico  co m me a t o s  e  se m co nt eúdo  ce lu la r  o bs e r vado .  A  

ba inha  a mi l í fe r a  é  co mpo st a  po r  1  ca ma d a  de  cé lu la s  

pa r e nqu imát ic as  ( F ig ur a  1 . 15 ) .  

O  s is t e ma  va scu la r  é  co la t e r a l e  e nco nt r a - se  e m in íc io  de  

c r es c ime nt o  se cu ndár io .  É  d is po s t o  e m se mic ír c u lo  no s  ac es so s  1 ,  3  

e  4 ,  e m s e mic ír cu lo  fec hado  no  ace s so  2  e  ma is  r e t i l íneo s  no  a ce sso  

5  ( F igur a  1 . 15 ) .  É  s e me lha nt e  à  ne r vu r a  p r inc ipa l  d a  lâ mina  fo l ia r  

e  a p r e se nt a  fe ixe s  ac e ssó r io s  ( F ig ur a  1 . 17 ) ,  va r ia ndo  de  1  a  2  e  qu e  

são  lo ca l iz ado s  p r ó x imo s  à  face  ada x ia l .  

O  f lo e ma  p r imá r io  é  co mpo st o  po r  e le me nt o s  d e  t ubo  c r iva do  

e  cé lu la s  co mp a nhe ir a s ,  se m co nt eúdo  ce lu la r  o bse r vado .  O  x i le ma  

p r imá r io  é  co mpo st o  po r  2  a  4  ca ma d as  de  met a x i le ma  e  1  ca ma d a  

de  p r o to x i le ma .  

 

3- Co rt es  Pa radé rm ico s:  

Os es t ô mat o s  da s  es péc ie s  e s t udad as  são  do  t ipo  d ia c ít ico ,  

o nde  a s  c é lu la s  su bs id iá r ia s  t e m par e de s  e m co mu m,  

per pe nd ic u la r e s  ao  ma io r  e ixo  da s  cé lu la s - guar d a  ( F igur a  1 . 1 8 ) .  A s  

cé lu la s  ep id ér mic a s  ap r e se nt a m p ar ed e s  a nt ic l ina is  s inuo sa s .  

Fo r a m o bser vado s  t r ico mas  g la nd u la r e s  e m a mba s  a s  fac es  e  

t ec to r es  ma is  p r e se nt e s  na  fa ce  ad a x ia l .  

 

4- M ic ro scop i a  e le t rôn i ca  de  va rre du ra:  

 No  ace s so  1  fo r a m o bser vado s  t r ico mas  t ec t o r es  ape na s  n a s  

ne r vur a s  d a  fac e  ad a x ia l.  No  ace sso  2  fo r a m o bser vado s  t r ico ma s  

t ec to r es  e m a mba s  as  fa ce s  ap e na s  nas  ne r vur a s ,  se ndo  que  na  fa c e  
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ada x ia l  e s t ão  p r es e nt es  e m ma io r  q ua nt idad e  que  na  fa ce  a ba x ia l .  

No  ace s so  3 ,  a  p r e se nç a  d e  t r ico mas  t ec t o r es  fo i  no t ada  e m t o da  a  

lâ mina  fo l ia r  na  fa ce  a ba x ia l ,  já  na  fa ce  a da x ia l  e s t ão  p r ese nt e s  

ape na s  na  ne r vur a .  No  ace s so  4  o s  t r ico ma s  t ec t o r es  e s t ão  

lo ca l iz a do s  e m t o da  lâ mina  fo l ia r  e  na  ne r vur a  e m a mba s  a s  fa ce s  e  

no  a ce sso  5  ape na s  nas  ne r vur a s  e m a mba s  as  fac e s .  T o do s  o s  

t r ico ma s  t ec t o r es  se  a p r e se nt a r a m u n is se r ia do s  e  p lu r ic e lu la r es .  

 Os  t r ico ma s  g la ndu la r e s  e s t ão  p r ese nt e s  e m a mba s  a s  fac es  ao  

lo ngo  de  t o da  lâ mina  fo l ia r  e m t o do s  o s  ac e sso s .  T a mbé m s ão  

e nco nt r ado s  na s  ne r vur a s ,  co m e xce çã o  do  aces so  4  que  po s su i  o s  

t r ico ma s  g la ndu la r es  in s e r ido s  na s  la t e r a is  d a  ne r vur a  p r inc ip a l .  

Fo r a m o bs er vado s  do is  t ipo s  de  t r ico ma s  g la ndu la r e s :  u m ma io r ,  

pe lt a do ,  lo ca l iz ado  e m g r a nde s  depr e ssõ e s  e  ap r e se nt a ndo  1  a  4  

cé lu la s  ap ica is  e  o u t r o  me no r ,  cap it a do  e  co mpo st o  po r  2  cé lu la s  

ap ic a is  e  ped ice lo  ( F igur a s  1 . 19 ,  1 . 20 ,  1 . 22 ,  1 . 2 4 ,   1 . 2 5 ) .  

 T o do s  o s  t r ico ma s  t ec t o r es  o bse r vado s  ap r e se nt a m 

o r na me nt a ção  da  c u t íc u la  ( F ig ur a  1 . 2 6 ) .  Os  e s t ô mat o s  ap r e se nt a m 

c r is t as ,  qu e  s ão  peque na s  p r o je çõ es  c u t icu la r e s  sa l ie nt e s .  

 Fo i  o bse r vado  que  no  ac es s o  4  o s  t r ico ma s ,  g la ndu la r e s  e  

t ec to r es ,  e s t ão  p r es e nt es  e m ma io r  de ns ida de  qu e  no s  d e ma i s  

ace s so s  es t uda do s .  No  a ce sso  3 ,  o s  t r ico ma s  t ec t o r es  e s t ão  

p r es e nt es  e m ma io r  qu a nt idad e  na  fa ce  ada x ia l .  

 No to u - se  t a mbé m u ma  ma io r  depo s iç ã o  de  c e r a  na  ep ider me  

do s  ac e sso s  4  e  5  e m r e la ção  ao s  de ma is  es t uda do s  ( F igur a  1 . 2 1 ) .  A  

ma io r  depo s iç ão  de  ce r a  na  ep id er me  po de  se r  u ma p r o t eção  co nt r a  

p r aga s  e  e fe it o s  a d ver so s  d e  c l ima ,  a s s im co mo  o s  t r ico ma s .  

Wer ker  ( 2000)  e v id e nc ia  q ue  t r ic o ma s  t ec t o r es  de nsa me nt e  

d is t r ibu ído s  ao  lo ngo  da  lâ mina  fo l ia r  po de m s e r v ir  co mo  bar r e ir a  

me câ n ic a  co nt r a  fa t o r es  a mb ie nt a is  e  c l imát ico s  e xt r e mo s  co mo  

e xc es so  de  r ad ia ção  so la r .  

 As  p r inc ip a is  d i fe r e nça s  e nt r e  o s  ace s so s  e s t udado s  qu e  

per mit e m a  d ife r e nc ia ção  do s  me s mo s  a na t o mic a me nt e  es t ão  

e v id e nc ia da s  na  t abe la  1 . 1 .  
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Tabela 1.1: Principais diferenças observadas entre os 5 acessos de Ocimum  estudados. 

  Acesso 1 Acesso 2 Acesso 3 Acesso 4 Acesso 5 

T. tectores lâmina 

foliar- abaxial 
Ausentes Ausentes Presentes Presentes Ausentes 

T. tectores lâmina 

foliar- adaxial 
Ausentes Ausentes Ausentes Presentes Ausentes 

T. tectores nervura 

principal- abaxial 
Ausentes Presentes Presentes Presentes Presentes 

T. tectores nervura 
principal- adaxial 

Presentes Presentes Presentes Presentes Presentes 

Formato do pecíolo- 

face abaxial 
Convexo Arredondado Circular Arredondado Circular 

Formato do pecíolo- 
face adaxial 

Mais linear Leve concavidade 
Ligeiramente 

mais linear 

Leve 

concavidade 

Ligeiramente 

mais linear 
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CONC LUS ÃO  

 

A a ná l is e  a na t ô mic a  fo r nec e  su bs íd io s  que  po s s ib i l i t a m a  

id e nt i f ic a ção  e  c a r a c t e r izaç ão  do s  ac es so s  e s t udado s .  As  d i fe r e nça s  

o bs er vad a s  no  fo r mat o  do  pec ío lo ,  ausê nc ia  o u  p r e se nça  d e  

t r ico ma s  t ec t o r es  na s  fa ce s  a ba x ia l  e  ad a x ia l,  t a ma nho  d a s  

r ee nt r â nc ia s  n a  ep id er me  da  lâ mina  f o l ia r ,  t a ma nho  e  fo r mat o  das  

cé lu la s  ep idér mic a s  co mu ns  e  d epo s iç ão  de  c e r a  na  ep id er me  

per mit e m a  d i fe r e nc ia ç ão  do s  ace sso s  a na l is a do s  no  es t udo .  
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AVALIAÇÃO DO EFEITO DA SAZONALIDADE NO 

RENDIMENTO E COMPOSIÇÃO QUÍMICA DO ÓLEO 

ESSENCIAL DE Ocimum basilicum 
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RESUM O  

 

O ma nje r ic ão  ( Ocim um ba s i l i c im )  é  l a r ga me nt e  u t i l iz ado  n a  

me d ic ina  po pu la r  e  seu  ó leo  ess e nc ia l  t e m g r a nd e  va lo r  d e  

mer ca do .  No  p r es e nt e  e s t udo ,  fo i  a va l iad a  a  in f lu ê nc ia  d a  

sa zo na l ida de  na  u mida de ,  r e nd ime nt o  e  co mpo s iç ão  qu ímic a  do  

ó leo  es se nc ia l,  t eo r  de  l i na lo l,  1 , 8 - c in eo l e  e uge no l  e  na  qua nt id ad e  

e m mi l ig r a ma s  de  l ina lo l  e  1 , 8 - c ineo l  de  u m ace s so  de  Ocim u m  

bas i l i cu m .  O  e xper ime nt o  fo i  r ea l iz ado  e m ca mpo  e  a s  co le t a s  

fo r a m e fe t ua da s  nas  e s t açõ es  c hu vo s a  e  s ec a .  As  e xt r açõ e s  fo r a m 

r ea l iz ad as  po r  h id r o des t i la ção  e m apar e lho  C le ve nger  mo d i f ic ado  e  

a  a ná l is e s  fo r a m r e a l iz ada s  e m c r o mat ó gr a fo  Sh ima dz u ,  GC 1 7 A.  A  

id e nt i f ic a ção  do s  co ns t it u int es  fo i  fe i t a  ba se ada  no s  e spe c t r o s  de  

ma s sa  o bt ido s  e m Ag i l ie nt  5 973N.  O  o b je t ivo  do  p r ese nt e  es t udo  

fo i  ve r i f ic a r  a  in f lu ê nc ia  d a  s azo na l id ade  no  r e nd ime nt o  e  

co mpo s iç ão  qu ímic a  q ua l it a t iva  e  qua nt it a t iva  do  ó leo  e s se nc ia l  d e  

u m a ce s so  de  Oci mum  ba s i l i cum  c u lt iva do  no  D F.  N a  épo c a  

c hu vo s a  fo r a m e nco nt r ado s  o s  me lho r es  r es u lt ado s  e m 

p r o du t iv idad e  de  ó leo  es se nc ia l .  O s  t r ês  co mpo st o s  ma jo r it á r io s  

e nco nt r ado s  no  ó leo  es se nc ia l  fo r a m l ina lo l ,  1 , 8 - c ineo l e  eug e no l .  

Ho uve  e fe i t o  de  épo ca  p ar a  o  t eo r  de  u mid ad e  da s  p la nt as ,  o  

r e nd ime nt o  de  ó leo  e ss e nc ia l ,  a  pe r c e nt age m r e la t iva  do s  

co mpo st o s  ma jo r it á r io s  e  a  qu a nt id ad e  e m mi l ig r a ma s  de  l i na lo l  e  

de  1 , 8 - c ineo l.  O s  r e su lt ado s  e v id e nc ia m q ue  a  épo ca  d e  co lhe i t a  é  

u m fa t o r  de t e r mina nt e  pa r a  au me nt o  de  p r o du t iv id ad e  e  o bt e nção  de  

ó leo  es se nc ia l  d e  me lho r  qua l ida de .  

 

 

Pa la v ra s  cha ve:  ma n je r ic ão ,  r end ime nt o ,  ó leo  es se nc ia l ,  l ina lo l ,  

1 , 8 - c ineo l ,  eug e no l.  
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AB STRA CT  

 

Ba s i l  ( O cim um  ba s i l i cu m )  is  w id e ly u sed  in  fo lk  med ic ine  a nd  it s  

e s se nt ia l  o i l  has  g r ea t  mar k e t  va lue .  I n  t he  p r e se nt  s t ud y,  t he  

se aso na l  i n f lue nce  o n mo is t u r e ,  y ie ld  a nd  co mpo s it io n  o f e ss e nt ia l  

o i l ,  co nt e nt  o f l i na lo o l,  1 , 8 - c ineo le  a n d  eug e no l a nd  t he  a mo u nt  in  

mi l l ig r a ms  o f l ina lo o l a nd  1 , 8 - c ineo le  wer e  e va lu a t ed  in  a  Oci mu m  

bas i l i cu m  ac ce s s .  T he  e xp er ime nt  wa s  co nduc t ed  f ie ld  co nd it io n s  

a nd  s a mp le s  w er e  co l le c t ed  dur ing  t he  r a in y ( a br . / 20 11)  a nd  d r y  

( se t . / 2011)  se a so n.  T he  e xt r ac t io ns  wer e  p e r fo r me d  b y  

hyd r o d is t i l la t io n  in  a  mo d i f ie d  C le ve nger  appar a t us  a nd  t he  

a na lyz e s  wer e  pe r fo r med  o n S h imad zu  G C 1 7 A c hr o mat o gr aph .  

I de nt i f ic a t io n o f co mpo ne nt s  w as  bas ed  o n t he  ma s s  sp ec t r a  

o bt a ined  in  Ag i l ie nt  5 973N.  T he  a im o f t h is  s t ud y wa s  t o  

in ve s t ig a t e  t he  in f lu e nce  o f sea so na l it y o n y ie ld  a nd  qua l it a t iv e  

a nd  qu a nt it a t ive  c he mic a l  co mpo s it io n o f e ss e nt ia l  o i l  o f Oci mu m  

bas i l i cu m  ac ce ss  cu lt iva t e d  in  D F.  T he  be s t  r esu lt s  in  y ie ld  o f  

es se nt ia l  o i l  wer e  fo u nd  in  t he  r a iny s ea so n.  T he  t hr ee  ma jo r  

co mpo u nd s  fo u nd  in  t he  es s e nt ia l  o i l  wer e  l i na lo o l,  1 , 8 - c ineo le  a nd  

euge no l .  T her e  w a s  sea so na l  e f fe c t  o n  mo is t u r e  co nt e nt  o f p la nt s ,  

e s se nt ia l  o i l  y ie ld ,  r e la t ive  p e r c e nt age  o f  t he  ma jo r  co mpo u nd s  a nd  

in  t he  a mo u nt  o f l ina lo o l  a nd  1 , 8 - c ine o le  in  mi l l ig r a ms .  T he  r e su lt s  

s ho w t ha t  t he  ha r ve s t  t ime  is  a  de c is iv e  fac t o r  fo r  p r o duc t iv it y a nd  

es se nt ia l  o i l  qua l i t y .  

 

K ey wo rds:  Ba s i l ,  y ie ld ,  e s se nt ia l  o i l ,  l i na lo o l,  1 , 8 - c ineo le ,  

euge no l .  
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IN TROD UÇ ÃO  

 

Os ó leo s  e s se nc ia is  s ão  co mpo st o s  a r o mát ico s ,  vo lá t e is ,  

p r es e nt e  na  ma io r ia  da s  e sp ec ia r ia s  co nfe r indo  ca r a c t e r ís t ica s  d e  

sa bo r  e  a r o ma ao s  co nd ime nt o s  ( FE RR E I R A,  1991) .  

A s ua  p r o duç ão  na s  p la nt a s  es t á  g e r a lme nt e  a sso c ia da  à  

p r es e nç a  de  e s t r u t u r as  sec r e t o r as  espe c ia l iz a da s ,  t a is  co mo  

t r ico ma s  g la ndu la r es ,  duc t o s  de  ó leo s  o u  r es ina s  que  co nt ê m gr a nd e  

var ied ad e  de  t e r pe no s ,  co ns ider ado s  o s  s ít io s  p r imár io s  d e  

acú mu lo s  de ss e  mat e r ia l  ( FAHN,  19 79) .  

 Os  ó leo s  es se nc ia is  s ão  qu imic a me nt e  d e r iva do s  d e  

fe n i lp r o pa nó ide s  o u  de  t e r penó ide s  e  p r o duz ido s  a  pa r t ir  do  

met a bo l is mo  s ec u ndár io  da s  p la nt a s ,  que  o s  u t i l iz a m par a  su a  

p r o t eção  e  a t r ação  de  po l in iz ado r e s  ( N OGUE I R A e t  a l. ,  200 7) .  

 O  ó leo  e ss e nc ia l  de  ma n je r icão  co ns t i t u i  a  mat é r ia - p r ima  d e  

ma io r  va lo r  a g r eg ado  no s  me r c ado s  nac io na l  e  int e r na c io na l,  e  é  

o bt ido  a  pa r t ir  de  fo lha s  e  in f lo r es cê nc ia s  da s  p la nt as  do  gê ner o  

Ocim um  ( S I M ON e t  a l . ,  199 0 ;  E C KE L M AN N,  2002 ;  B L AN K e t  a l . ,  

2004) .   

O  ma n je r ic ão  t ipo  e u r o peu  a p r e se nt a  ma io r  va lo r  de  mer cad o  

( S I MON e t  a l . ,  1990)  e  o s  se us  p r inc ip a is  co ns t it u int e s  são  o  

l i na lo l  e  o  met i l  c ha v ico l  ( e s t r ago l)  ( FLE I SHE R,  19 81 ;  CH AR LE S  

E  S I MON,  199 0) .  O  ó leo  e s s e nc ia l  d e  ma n je r ic ão  t a mbé m a pr e se nt a  

p r o pr ied ade s  in s e t ic ida s  e  r ep e le nt e s  ( UME RI E  e t  a l . , 19 98) .   D e  

aco r do  co m La wr e nce  ( 199 3)  a  p r o duç ão  mu nd ia l  do  ó leo  e ss e nc ia l  

de  Oci mum ba s i l i cu m  fo i d e  43  t o ne la das ,  r ep r es e nt a ndo  u m va lo r  

de  2 , 8  mi lhõ es  d e  dó la r e s .  

As  e sp éc ie s  ma is  co nhe c id as  do  gê ne r o  Ocimum  a p r e se nt a m 

co mo  co ns t it u int e s  ma jo r it á r io s  e m seu  ó leo  e s se nc ia l  o  met i l  

c ha v ico l,  eug e no l,  l ina lo l ,  1 , 8 - c ineo l  ( B ARI T AUX  e t  a l . ,  1 992) ,  

c ina mat o  de  met i la  ( PE RE Z e t  a l . ,  1 995) ,  ge r a n io l  ( C H ARLE S & 

SI MON,  19 90 )  e  t imo l  ( NT E ZU RU B AN Z A e t  a l . ,  1984) .  
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A var ia b i l id ad e  na  p r o dução  e  t eo r  de  ó leo s  e s se nc ia is  é  

co nhec id a  po r  s e r  a fe t ad a  po r  fa t o r es  a mb ie nt a is  t a is  co mo  luz ,  

d ispo n ib i l id a de  de  nu t r ie nt e s ,  e s t ação  do  ano ,  pe r ío do  do  d ia ,  c ic lo  

e  pa r t e  da  p la nt a  ( MU L LE R - RI E B AU  e t  a l.  19 97 ;  PE RRI  e t  a l .  

1999 ;  VE SE L A e t  a l .  199 9 ;  C ARV AL H O - FI LH O e t  a l. ,  20 06) ,  co mo  

t a mbé m po r  fa t o r es  ge né t ico s  ( VI E I R A e t  a l. ,  2001 ;  S KO UL A e t  a l .  

2000 ;  T AV ARE S e t  a l . ,  2005) .  

 Suc ho r sk a  & Os ins ka  ( 20 01)  e s t udar a m a  mo r fo lo g ia ,  o  

des e nvo lv ime nt o  e  a  co mpo s iç ão  qu ímic a  do  ó leo  e ss e nc ia l  d e  

c inco  fo r ma s  de  O.  bas i l i c um .  O s  p a r â met r o s  a na l is a do s  fo r a m:  

a lt u r a ,  c r es c ime nt o ,  mar c ha  do  f lo r es c ime nt o ,  e s t r u t u r a  da  

in f lo r e sc ê nc ia ,  p r o du t iv id ad e  e  co mp o s ição  do  ó leo  e ss e nc ia l  e  o  

va lo r  s e nso r ia l.  Ho uve  d i fe r e nç a  s ig n i f ic a t iva  pa r a  a lt u r a ,  t a ma nho  

e  co r  da  fo lha ,  a  qu a nt id ade  d e  f lo r e s  e  a  p r o du t iv id ad e .   

 Nu m es t udo  so br e  a  co mpo s iç ão  qu ímica  do  ó leo  e s se nc ia l  d e  

24  a mo st r as  f r e sc as  e  s eca s  d e  O.  ba s i l i cum ,  C ha lc ha t  e t  a l.  ( 19 99)  

id e nt i f ic a r a m 5 3  co mpo ne nt es .  T o das  as  a mo st r a s  fo r a m do  t ipo  

l i na lo l  co m qu a t r o  su bt ipo s :  L ina lo l  ( 60 - 70% )  e  eu ge no l  ( 5 - 1 5% ) ;  

l i na lo l  ( < 60% )  e  eug e no l ;  l i na lo l  e  me t i l  e uge no l  o u  l ina lo l  e  met i l  

c ha v ico l.  Os  su bt ipo s  não  fo r a m a fe t ado s  pe la  o r ige m o u  

p r o cedê nc ia  do  mat e r ia l .  

 Na  T ur qu ia ,  Oz ca n  & C ha lc ha t  ( 200 2) ,  a na l is a r a m a  pa r t e  

aé r e a  de  O.  bas i l i cu m  e  O.  min im um ,  ide nt i f ic a ndo  49  co mpo ne nt e s  

e m O.  bas i l i c um  e  4 1  e m O.  m in im u m ,  o s  qu a is  co r r es po der a m a  

88 , 1%  e  7 4 , 4%  do  ó leo  e ss e nc ia l ,  r e spe c t iva me nt e .  O  ó leo  d e  O.  

bas i l i cu m  co nt inha  78 . 0 2%  de  met i l  e uge no l ,  6 , 17%  de  a l f a  

cu be be no ,  0 , 83%  de  ner o l e  0 , 74%  d e  γ - muur o le no  co mo  p r inc ip a i s  

co mpo ne nt e s .  A co mpo s iç ão  de  O.  min imum  a cu so u  ger a n i l  ace t a t o  

( 64 , 48% ) ,  t e r p ine no - 4 - o l  ( 2 , 35% )  e  o c t en - 3 - i l - ace t a t o  ( 0 , 72% ) .  

T a mbé m fo i  p es qu i s ad a  a  p r o duç ão  e  a  qua l id ade  do  ó leo  es s e nc ia l  

de  O .  min im um  cu lt iva do  e m 3  da t a s  de  co lhe it a .  A p r o dução  de  

fo lha s  fr e sca s  fo i  1320  k g / ha .  A ma io r  qua nt idad e  de  ó leo  es s e nc ia l  

fo i  o bt ida  na  t e r ce ir a  da t a  de  co lhe it a  a  pa r t ir  de  fo lha s  se ca s .  O  
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p r inc ip a l  co mpo ne nt e  do  ó leo  es se nc ia l  fo i  c ina mat o  de  met i la  e  

não  l ina lo l .  

 Su h & Par k  ( 1999 a)  a na l is a r a m o  ó leo  es se nc ia l  d e  O .  

bas i l i cu m var .  pu rpu ra sc en s  e  O.  min imu m  cu lt i vado s  

h id r o po n ic a me nt e  e  r e ve la r a m q ue  o s  p r inc ip a is  co mpo ne nt e s  do  

ó leo  es se nc ia l  do s  do is  t ipo s  fo r a m :  l ina lo l ,  me t i l  c ha v ico l ,  

euge no l  e  ca r io f i le no .  O.  ba s i l i c um  p r o duz iu  a  ma io r  qu a nt id ad e  d e  

ó leo  e  O.  min imu m  a  me no r .  E s t udar a m a ind a  o  e fe it o  da  e s t ação  d e  

p la nt io  ( p r ima ver a ,  ve r ão  e  inver no )  so br e  a  qua nt id ade  e  a  

co mpo s iç ão  do  ó leo  e s s e nc ia l ,  ve r i f ic a ndo  que  a s  p la nt a s  

cu lt iva da s  no  ver ão  ap r e se nt a va m ma io r  co nc e nt r ação  de  ó leo  

es se nc ia l,  se gu id as  p e la s  da  p r ima ver a .  O  ó leo  es s e nc ia l  p r o duz ido  

no  ver ão ,  no  ent a nt o ,  co nt inha  ma is  l in a lo l  e  eug e no l.  A q ua nt ida d e  

to t a l d e  ó leo  e ss e nc ia l  fo i  va r iá ve l .  O s  ó leo s  es s e nc ia is  p r o duz ido s  

no  inve r no  co nt ive r a m ma is  se squ it e r p e no s  e nqu a nt o  o s  p r o duz ido s  

no  ver ão  co nt ive r a m me no s .  

 Su h & Par k  ( 1999 b) ,  pe sq u is a r a m o  e fe i t o  do  sup le me nt o  d e  

ma g nés io  e m 4  do se s  a  O.  ba s i l i cum,  O .  ba s i l i cum var .  

purp ur as cen s ,  e  O.  min im um  cu lt iva do s  e m h id r o po n ia .  O  au me nt o  

da  p r o dução  de  ó leo  e m g er a l  fo i  d ir e t a me nt e  p r o po r c io na l  ao  

sup le me nt o  de  mag né s io .  A r es po s t a  e m c r e sc ime nt o  vege t a l  fo i  

d i fe r e nc ia da  e nt r e  a s  e sp éc ie s .  A  co nce nt r aç ão  de  eu ge no l  

decr e s ceu  co m o  au me nt o  na  sup le me n t ação  de  mag né s io .  O  l ina lo l  

e m O.  ba s i l i cum var .  pu rpu ra sc en s ,  e  O.  min im um  d ec r e s ceu  co m o  

au me nt o  na  s up le me nt aç ão  de  ma g né s io .  E m O.  ba s i l i cum  o co r r eu  o  

co nt r á r io .   

Mar t ins  e t  a l.  ( 19 99)  a na l is a r a m o  ó leo  es se nc ia l  de  3  

esp éc ie s  t r ad ic io na lme nt e  u t i l iz ad a s  co mo  fe b r í fug as  e  pa r a  

do ença s  r e sp ir a t ó r ia s ,  O.  can um ,  O.  gra t i s s imu m  e  O.  mi n imu m  

cu lt iva do s  e m S ão  T o mé,  Re pú b l ic a  De mo cr á t ica  d e  São  T o mé e  

P r ínc ip e ,  e  co nc lu ír a m qu e  o  p r inc ip a l co mpo ne nt e  de  O .  

gra t i s s im um  fo i  o  t imo l  ( 4 8 , 1% ) ,  e  o  p -  c ime no  ( 12 , 5% ) .  O  

p r inc ip a l  co mpo ne nt e  d e  O.  can um  fo i  o  t r a ns  met i l  c ina mat o  

( 79 , 7% ) ,  e nqu a nt o  o  p r inc ip a l  co mpo ne nt e  e m O.  min i mum  fo i  o  
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l i na lo l  ( 5 2 , 7% ) ,  d ife r e nt e me nt e  do  r es u lt ado  e nco nt r ado  po r  T ans i  

& N ac ar  ( 1999)  pa r a  O.  min i mum .  

No  Br a s i l ,  Oci mum  ba s i l i cum  t a mbé m o co r r e  e m mu it o s  

lo ca is  so b d i fe r e nt e s  fo r ma s ,  va r i edad e s  e  q u imio t ipo s  co m 

mar ca da  var ia ção  na  co mpo s iç ão  do  ó leo  es se nc ia l .  E m u ma  a ná l is e  

de  O.  ba s i l i cum  ,  O.  ba s i l i cum  va r .  min imu m  e  O.  ba s i l i cum  v ar .  

purp ur as cen s  c u lt iva do s  no  No r des t e  do  Pa ís  mo st r a r a m q ue  O .  

bas i l i cu m va r .  m in im um  r e p r e se nt a  o  t ipo  es t r ago l  e nqua nt o  a s  

o u t r as  duas  e spé c ie s  r ep r e s e nt a m o  t ipo  l i na lo l.  ( V AS CO NCE LO S  

e t  a l.  2003) .  

E m Br a s í l ia ,  Sa nso n ( 200 9)  a na l is o u  c inco  ace s so s  d e  

Ocim um ba s i l i cum  e  u m h íbr ido  de  O.  ame r ic anum  co le t ado s  e m 

fe ir a s  e  s uper me r ca do s  de  Br a s í l ia ,  DF e  de  Sa lvado r ,  B A e  

o bs er vo u  g r a nde  var iaç ão  t ant o  na s  ca r a c t e r ís t ica s  mo r fo ló g ica s  

qua nt o  no  per f i l  de  a r o mát ico s .  Fo r a m de t e r mina do s  c inco  

qu imio t ipo s :  l ina lo l / c ineo l ;  me t i l  c ha v ico l / c ineo l ;  

l i na lo l / c ineo l / câ n fo r a ;  met i l  c ha v ico l ,  me t i l  c ha v ico l / l i na lo l.   

Qua ndo  se  r ea l iz a r a m c r u za me nt o s  e nt r e  va r ie da de s  e  

ace s so s  d e  O.  ba s i l i cu m,  r e la t ivo s  ao  per f i l  de  a r o mát ico s  d e  

fo r ma s  in t e r me d iá r ia s ,  ve r i f ico u - s e  que  fo r ma s  int e r me d iá r ia s  

d ife r ia m do s  p a r e nt a is  não  ape na s  na  mo r fo lo g ia  ma s  qu a nt o  ao  

per f i l  de  a r o mát ico s  ( PUT I E VS KY e t  a l ,  199 9) .  

Segu ndo  Far ia s  ( 19 99) ,  lo c a l iz aç ão  geo gr á f ic a ,  épo c a  d a  

co le t a ,  fo r ma  de  cu lt ivo ,  co nd içõ e s  c l imát ic a s ,  id ad e  do  mat e r ia l  

vege t a l ,  pe r ío do  e  co nd içõ es  d e  a r ma ze na me nt o  po de m in f lu e nc ia r  

o  r end ime nt o  e m e xt r a t o  e  o  pe r f i l  qu ímico  d e  ó leo s  

es se nc ia is / e xt r a t o s  de  p la nt as .  

Gup t a  ( 1994)  o bs er vo u  que  o s  ma n je r icõ e s  r e p r e se nt a m u m 

r epo s it ó r io  de  u m gr a nd e  nú me r o  de  c o mpo st o s  a r o mát ico s  e m se u  

ó leo  t a is  co mo :  met i l  c ha v ico l,  eug e no l,  me t i l  eu ge no l,  c it r a l ,  

l i na lo l ,  g e r a n io l,  t imo l ,  me t i l  c in a mat o ,  fa r neso l ,  e l imic ina ,  

ne r o lo ido l,  bo r neo l ,  sa f r o l,  e nt r e  o u t ro s ,  que  t e m g r a nd e  de ma nd a  

e m indú s t r ias  d e  fá r ma co s ,  a l ime nt o s ,  f la vo l iz a nt e s  e  pe r fu me s .  
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Os  co mpo st o s  e nco nt r ado s  e m ma io r  q ua nt id ad e  no s  a ce sso s  

de  Oci mum b as i l i cu m  s ão  desc r i t o s  a  s egu ir :  

  1 , 8  c ineo l  

O  1 , 8  c ineo l ,  c u ja  e s t r u t u r a  qu ímic a  e s t á  r ep r es e nt ada  na  

f ig u r a  2 . 1 ,  t a mbé m co nhec ido  co mo  e uca l ip t o l,  é  fo r ma do  a  pa r t i r  

do  a l fa - t e r p ineo l  ( M U RR AY E  LI N C OLN,  1970) .  É  u m l iq u ido  

inco lo r ,  co m o do r  se me lha nt e  à  câ n fo r a ,  p r a t ica me nt e  i n so lú ve l  e m 

água ,  mis c íve l  e m á lco o l,  c lo r o fó r mio ,  é t e r  e  ó leo  f ixo  ( M AT OS,  e t  

a l. ,  20 04) .  

Ao  s e r  e mit ido  pe la s  f lo r es  s e r ve  co mo  a t r a t ivo  par a  

po l in iz ado r e s ,  inc lu i ndo  a be lha s ,  mar ipo s a s  e  mo r ce go s  

( CROT E AU,  e t  a l . ,  2000 ) .  

Ainda  po s su i  d ive r sa s  ap l ic a çõ es  t e r apêu t ica s ,  é  u sado  no  

t r a t ame nt o  de  r eu mat is mo ,  t o sse  e  a s ma  br ô nqu ic a .  Po ss u i e fe it o  

ge r mic id a  ú t i l na  pe d ic u lo se ,  ap r es e nt a  a t iv id ade  r e la xa nt e  d a  

mu s cu la t u r a  l is a  do  int es t ino  e  da s  v i as  r e sp ir a t ó r ia s  ( S ANT OS,  e t  

a l. ,  20 05) .  

Os  n íve is  d e  1 , 8  c ineo l  de nt r o  da  p la nt a  au me nt a m co m o  

au me nt o  da  int e ns id ade  d a  luz  ( O ZE L E  OZGU VE N,  2002) .  

 

      

 

Figu ra  2 . 1  –  E s t r u t u r a  qu ímic a  de  1 , 8  c ineo l.  

 

  L ina lo l  

O  l i na lo l é  u m mo no t e r pe no  ( f igu r a  2 . 2 )  r e fe r ido  co mo  u m 

co mpo ne nt e  p r edo mina nt e  no s  ó leo s  e ss e nc ia is  e m vár ia s  e sp éc ie s  

de  p la nt a s  a r o mát ica s  ( C ROT E AU,  e t  a l. ,  20 00) .  É  u m impo r t a nt e  

co mpo ne nt e  qu ímico  a r o mát ico ,  la r ga me nt e  u sa do  co mo  f ixado r  d e  

f r ag r â nc ia s  na  ind ú s t r ia  co s mét ic a  mu n d ia l  ( G AR LE T ,  20 07) ,  se ndo  



 

84 

 

e nco nt r ado  e m a pr o x ima da me nt e  8 0%  do s  co mpo st o s  p r o ces s ado s  

nas  i ndú s t r ia s  d e  co s mét ico s .  É  u m co mpo st o  mu it o  es t á ve l  e  

t a mbé m u t i l iz ado  co mo  int e r me d iá r io  q u ímico  de  v it a mina  E .   

E m es t udo  r ea l iz ado  e m r a t o s ,  o  L in a lo l  ap r es e nt o u  e fe it o  

in ib it ó r io  so br e  a  l ig a ção  de  g lu t a mat o  no  có r t ex ce r e br a l ,  

ap r e se nt a ndo  e fe it o s  s eda t ivo s  e  a nt ico nvu ls ivo s  ( E LI S ABE T S KY  

e t  a l. ,  1995)  

T a mbé m é  us ado  co mo  inse t ic id a  e  r e pe le nt e  ( U ME RI E  e t  a l .  

1998) ,  não  a p r e se nt a ndo  t o x ic id ad e  p ar a  hu ma no s .  O  L ina lo l ,  ao  

se r  e mit ido  pe la s  f lo r e s  s e r ve  co mo  a t r a t ivo  par a  po l in iz ado r e s  

( CROT E AU,  e t  a l. ,  2000) .  

       

Fig ur a  2 . 2  –  E s t r u t u r a  qu ímic a  de  l ina lo l.  

 

  E uge no l  

Segu ndo  E s co bar  ( 2002) ,  u ma  d as  p r o pr ied ade s  a t r ibu íd a s  ao  

euge no l  é  o  a l ív io  d a  do r  de  o r ige m de nt á r ia .  É  co mpo ne nt e  d e  

se la do r es  e  o u t ro s  p r o du to s  de  h ig ie ne  buc a l  e  t e m a fe it o  

bac t e r ic id a  co mpr o va do .  T r at a - se  de  u m b lo que ado r  da  co nd ução  

ner vo sa  qu e ,  e m ba ixa s  co nce nt r a ç õ es ,  é  cap az  d e  r edu z ir  a  

t r ans mis s ão  s ináp t ica  neur o mus cu la r .  Vár io s  es t udo s  co nc lu ír a m 

que  o  euge no l in ibe  a  c ic lo o x ige na se ,  in ib indo  a  s ínt e se  d a s  

p r o s t ag la nd ina s  e  fa vo r ece ndo  o  e fe it o  ana lg és ico  e  a ne s t és ico .  

Ba ixa s  co nc e nt r açõ es  d e  eug e no l in ibe m a  a t iv ida de  ner vo s a  d e  

mo do  r ever s íve l ,  a t ua ndo  co mo  u m a n es t és ico  lo ca l .  No  e nt ant o ,  a  

e xpo s iç ão  a  a lt a s  co nc e nt r açõ es  ( 1 0 - 2  a  10 - 3  mo l/ )  de  e uge no l  

b lo qu e ia  i r r e ver s ive lme nt e  a  co ndu ção  ner vo s a  ind ic a ndo  u m e fe it o  

neur o tó x ico  ( E SC OB AR,  200 2) .  T r a ba lho s  na  l i t e r a t u r a  apo nt a m 

que  o  eug e no l  t a mbé m t e m p r o pr ieda de s  a nt is sép t ica s ,  d e  
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e s t imu la nt e  c a r d ía co ,  c ir c u la t ó r io ,  d ig es t ivo ,  r es p ir a t ó r io  e  

a nt ie sp a mó d ic o ,  ne mat ic id a ,  a nt iv ir a l ,  bac t e r ic id a  e  fu ng ic id a .  A  

es t r u t u r a  qu ímic a  do  euge no l é  ap r es e n t ada  na  f ig u r a  2 . 3 .  

 

 

Fig ur a  2 . 3 –  E s t r u t u r a  qu ímic a  de  eug e no l.  

 

B la nk  e t  a l.  ( 20 04 )  e m S er g ip e  ca r a c t e r iz a r a m mo r fo ló g ic a  e  

ag r o no mica me nt e  ace s so s  d e  O cim um  spp .  v is a ndo  a  s e le ção  d e  

ge nó t ipo s  co m a lt o  r end ime nt o  de  ó leo  es se nc ia l  r ico  e m l ina lo l .   

La br a  e t  a l  ( 2004)  ve r i f ic a r a m a  po ss ib i l id ad e  de  uso  d e  

mar ca do r es  mo le cu la r e s  po l imo r f is mo  de  DN A co m ba se  na  a ná l is e  

AL FP  p ar a  e sc la r e cer  d ive r gê nc ia s  d e  c la s s i f ic açõ es .  Co nc lu ír a m 

que  a  a ná l is e  co mbinad a  de  ca r a c t e r ís t ic a s  mo r fo ló g ic as ,  a  

co mpo s iç ão  do  ó leo  es se nc ia l  e  o s  mar ca do r es  mo le c u la r e s  

r ep r e se nt a m pr o gr es so  par a  co nfe r i r  a  t a xo no mia  e  co r r e lac io na r  

co m as  c a r a c t e r ís t ica s  ag r o nô mic as .  Ao  ana l is a r e m a  mo r fo lo g ia ,  a  

ge né t ic a  e  a  co mpo s iç ão  do  ó leo  es se nc ia l  de  no ve  a ce s so s  d e  

Ocim um ba s i l i cum  cu l iná r io ,  o s  au t o r es  ve r i f ic a r a m a  e x is t ê nc ia  d e  

vá r io s  t ipo s  mo r fo ló g ico s  e  qu ímico s .  Co m r e la ç ão  à  mo r fo lo g ia  

d is t ingu ir a m- s e  fo lha s  de  t a ma nho  mé d io ,  p equ e no  e  g r a nde  e  

qua nt o  ao  fo r mat o  das  fo lha s  d is t i ngu ir a m - s e :  o vado  e  la nceo lado .   

No  bo r do  do  l imbo  fo l ia r  d is t ing u i r a m- s e :  s e r r ea do  e  int e ir o .  

Qua nt o  à  co r  fo r a m o bser vad as :  ve r de  e  ve r de - c la r o .  T o das  a s  

f lo r es  fo r a m br a nca s .   O  par â met r o  a lt u r a  va r io u  de  2 0  a  45  c m co m 

mé d ia s  d e  22 , 5  a  42 , 5  c m.   

T es i  e t  a l .  ( 19 91)  co mpar a r a m fo r ma s  co nt r as t a nt es  d e  

ma n je r ic ão  par a  fa br ic a ção  do  mo lho  pes t o :  o  eu r o peu  cu lt i va r  

“Ge no ve s e” ,  o  “Fo lha  d e  Al fa ce ”  e  o  “Na no ”  ( o u  “Co mpa c t o ” ) .  

O bs er var a m u m bo m cr es c ime nt o  no  “Ge no ve se ”  ( t ipo  l ina lo l)  co m 
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sua  r es is t ê nc ia  à  mur c ha  de  Fu sa r iu m .  Ver i f ic a r a m a ind a  que  o  

“Fo lha  de  Al fa ce ”  e r a  do  qu imio t ipo  met i l  c ha v ico l .   

T r aba lha ndo  co m ac es so s  se me lha nt e s  ao s  de  T e s i  e t  a l .  

( 1991)  e  v is a ndo  a  o bt e nção  d e  no va s  l i nhag e ns  d e  ma n je r ic ão  qu e  

co mbina s s e m o  a r o ma t íp ico  do  “Ge no ve se ”  co m o  au me nt o  do  

t a ma nho  da  fo lha  e  qua l id a de  ag r o nô mic a ,  E le me nt i  e t  a l .  ( 200 6)   

o bs e r var a m 200  p r o gê n ie s  de r iva d as  d e  c r uz a me nt o s  de  “Ge no ve s e ”  

co m  “Fo lha  d e  Al fa c e  Co mpa c t o ” .  Ao  se r e m qu imic a me nt e  

a na l is a da s ,  a s  p r o gê n ie s  ap r es e nt a r a m co mo  co mpo ne nt es  ma i s  

r e le va nt es  o  l ina lo l  ( 16 - 62% ) ,  euge no l  ( 4 - 40% ) ,  1 . 8 - c ineo l ( 1 - 1 7% )  

e  met i l  c ha v ico l ( 0 - 3 7% ) .  O  sa bo r  de  me nt a  ca r ac t e r ís t ico  do  

“Co mpa c t o ”  não  é  ap r ec ia do  na  I t á l i a .  Ass im,  s ua  au sê nc ia  na s  

pr o gên ie s  fo i co ns id er ad a  u m ga nho .  

Gup t a  ( 1996)  r e la c io no u  o  qu imio t ipo  de  esp éc ie s  d e  

Ocim um  à s  c a r a c t e r ís t ica s  mo r fo ló g ic a s  da s  e sp éc ie s  e  va r ied ade s  e  

à  fe no fa se  d a  p la nt a .  

Apó s  r e la t o s  ac e r ca  da  t o x i c id ad e  d o  ma n je r icão  Oci mu m  

bas i l i cu m,  o s  q ua is  f iz e r a m su r g ir  in t e r e s se  e  nec e ss id ad e  d e  

me lho r  co mpr ee nsão  so br e  as  ca r ac t e r ís t ica s  ag r o nô mic as  e  a  

co mpo s iç ão  qu ímic a  d e  d iver so s  a ce s so s  bo t ân ico s  cu lt i vado s  na  

I t á l ia ,  Ma cc h ia  e t  a l .  ( 2 006)  inve s t ig a r a m a s  ca r a c t e r ís t ica s  

mo r fo ló g ic a s  e  a  co mpo s iç ão  qu ímic a  d e  de z  g e nó t ipo s .  O s  

r esu l t ado s  mo st r a r a m mu it a s  d ife r e nça s  e nt r e  ge nó t ipo s :  qu a t r o  

fo r a m id e nt i f ic a do s  co m ba se  no  há b i to ,  c ic lo  de  v id a  e  a lt u r a  d a  

p la nt a .  

Ver ma e t  a l.  ( 20 12)  ao  ava l ia r e m 2  cu lt iva r es  d e  Oci mum  

bas i l i cu m  e m r eg ião  d e  c l ima  su b  t e mper ado  o bser var a m ma io r  

p r o du t iv idad e  no  f lo r e sc ime nt o  e  du r a nt e  a  e s t ação  

p r ima ver a / ver ão .  

Mar t ins  ( 20 06)  es t ud a ndo  Ocimu m gr a t i s s imu m  o bse r vo u  que  

o s  t eo r es  pe r ce nt ua is  de  ó leo  e ss e nc ia l  va r ia r a m e m fu nção  d a  

in t e ns id ade  e  qua l id ad e  de  lu z  no  a mb ie nt e  de  cu lt ivo .  

Ao  a va l ia r  o  e fe it o  do  es t ád io  de  de se nvo lv ime nt o  na  co lhe it a  

na  co mpo s iç ão  e  r e nd ime nt o  do  ó leo  es se n c ia l  de  o r éga no  e  
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t o mi lho ,  C hr is t e ns e n e  Gr e vs e n ( 2 006 )  não  o bs er var a m a lt e r a çõ e s  

no  per f i l  q ua l it a t ivo  do s  ó leo s  e ss e nc ia is  da s  e spé c ie s  a na l is a da s  

du r a nt es  o s  d i fe r e nt e s  e s t á d io s  d e  d e se nvo lv ime nt o  e s t udado s .  As  

a lt e r a çõ es  e nco nt r ada s  fo r a m r e la c io nad as  à  co nc e nt r ação  do s  

co mpo ne nt e s  ma jo r it á r io s  que  fo i  ma io r  no  es t ád io  d e  

f lo r es c ime nt o .  

Ma ia  e t  a l .  ( 2 007)  ao  a na l is a r  qu imi ca me nt e  2  a ce s so s  d e  

Ocim um se l l o i  pr o ve n ie nt es  de  f lo r es  e  fo lha s ,  o bs e r var a m qu e  o  

p r inc ip a l  co ns t it u int e  do  p r ime ir o  a ce sso  fo i  o  e s t r ago l  e  no  

seg u ndo ,  met i l  e uge no l .  G er macr e no  B fo i  o  seg u ndo  co mpo ne nt e  

e m ma io r  co nc e nt r ação  no s  ó leo s  do s  d o is  a ce s so s .  

Gr a yer  e t  a l .  ( 19 96)  ide nt i f ic a r a m a  co mpo s iç ão  do s  ó leo s  

es se nc ia is  d e  16  ace s so s  de  Ocim um ba s i l i cu m  e  u m d e  O c i mum x  

c i t r iodo ru m  u t i l iz a ndo  fo lha s  fr es ca s  e  se ca s .  O  p er f i l  qu ímic o  

o bt ido  s e  ma nt e ve  co ns t a nt e ,  e m ger a l ,  u t i l iz a ndo  fo lha s  fr e sc as  e  

se ca s ,  ap es a r  d a  co nc e nt r ação ,  na s  fo lhas  s ec as ,  d e  met i l  c ha v ico l  e  

euge no l  ap r e se nt a r a m d ec l ín io  e m co mp ar a ção  co m o  l i na lo l .   O s  

co mpo st o s  ma jo r it á r io s  e nco nt r ado s  f o r a m l ina lo l ,  me t i l  c ha v ico l ,  

euge no l ,  me t i l  eug e no l e  g e r a n io l .  

Mar o t t i e t  a l. ( 19 96)  o bse r var a m qu e  a  ma io r ia  do s  co mpo st o s  

de  O.  ba s i l i cum  e r a m mo no t e r pe no s .  T o do s  o s  cu lt iva r e s  e s t udado s  

ap r e se nt a r a m a lt a s  co nce nt r a çõ es  de  l i na lo l  segu ido  po r  1 , 8 - c ineo l ,  

τ - cad ino l  e  α - t r a ns - ber ga mo t e no .  

Ao  c a r ac t e r iz a r e m o  p adr ão  de  co mpo st o s  vo lá t e is  e  

cap ac id ad e  a nt io x id a nt e  d e  ó leo s  es s ê nc ia is  de  d i fe r e nt e s  es pé c ie s  

de  O cim um ,  T r e v is a n e t  a l .  ( 2 006)  e nco nt r a r a m co mo  co mpo ne nt e s  

ma jo r it á r io s  eu ge no l,  t r a ns - β - ca r io f i l e no ,  1 , 8 - c ineo l,  l i na lo l  e  α -

mu ur o lo l.  

Fe r na nde s  e t  a l.  ( 2004)  a va l ia ndo  O.  min imu m e  O .  bas i l i cu m  

u t i l iz a ndo  d i fe r e nt e s  s is t e ma s  d e  cu lt i vo :  h id r o po n ia ,  su bs t r a t o  

co mer c ia l  e  su bs t r a t o  p r epar ado ,  ve r i f ic a r a m q ue  o  t ipo  de  cu lt ivo  

não  in f lu e nc io u  no  r e nd ime nt o  d o s  ó le o s  es se nc ia is .   

E m vár ia s  e spé c ie s ,  a  co mpo s iç ão  do  ó leo  e ss e nc ia l  po de  se r  

a fe t ada  po r  d i fe r e nt e s  fa t o r es ,  e nt r e  e le s :  a lt e r açõ e s  f is io ló g ic a s ,  
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co nd içõ e s  a mb ie nt a is ,  va r ia çõ e s  g eo gr á f ica s ,  fa t o r es  edá f ico s  e  

fa t o r es  g e né t ico s  e  e vo lu ção .  Ou t ro  fa t o r  de  impo r t â nc i a  

de t e r mina nt e  que  a fe t a  a  co mpo s ição  e  t eo r  de  ó leo  e s se nc ia l  é  a  

épo ca  do  a no ,  a ss im,  o  t e mpo  co r r e t o  de  co lhe it a  é  d e  impo r t ânc i a  

fu nda me nt a l  do s  po nt o s  de  v is t a  ag r o nô mico  e  eco nô mico s  

( FI G UE I RE DO e t  a l.  2008) .   

As  e s t r u t u r as  e sp ec ia l iz ada s  r es po nsá ve is  p e la  b io s s ínt es e  e  

a r maz e na me nt o  de  ó leo s  e ss ê nc ia s  na s  es pé c ie s  d a  fa mí l i a  

La mia c ea e  s ão  o s  t r ico mas  g la nd u la r es ,  qu e  não  são ,  

nec es sa r ia me nt e ,  a s  me s ma s  o bse vad a s  e m o u t r as  fa mí l ia s ,  o  que ,  

ju nt a me nt e  co m fa t o r es  ge né t ico s  da s  esp éc ie s ,  po de  e xp l ic a r  a  

g r a nd e  var ia ç ão  que  s e  no t a  no  c o mpo r t ame nt o  de  d i fe r e nt e s  

esp éc ie s  e  fa mí l ia s  e m r e la ção  à  épo c a  de  ma io r  s ínt e s e  de  ó leo  e  

l i be r a ção  do  me s mo .  

O  M a nje r ic ão  Co lu nar  Ro xo  é  la r ga me nt e  cu lt ivado ,  s e ndo  

fa c i lme nt e  e nco nt r ado  no s  me r c ado s  e  fe i r a s  d a  r e g ião  do  D F.  Su a  

mu lt ip l ic a ção  o co r r e  po r  es t aqu ia ,  já  que  na s  co nd içõ e s  c l imát ic a s  

da  r e g ião ,  não  f lo r es ce .  Qu a ndo  cu lt iv ado  e m co nd içõ e s  d e  ca mpo ,  

a  r ad ia ção  so la r  p r o mo ve  o  a r r o xea me nt o  do  t a lo  e  ne r vur a s ,  da í  o  

no me de  Co lu nar  Ro xo .   

 

 

OB JET IVOS  

 

 O o b je t ivo  do  p r e se nt e  t r a ba lho  fo i  ve r i f ic a r  a  in f lu ê nc ia  d a  

sa zo na l ida de  no  r e nd ime nt o  e  co mpo s iç ão  qu ímic a  q ua l it a t iva  e  

qua nt it a t iva  do  ó leo  e s se nc ia l  d e  u m ace s so  de  Oci mum  ba s i l i cu m  

co mer c ia l iz a do  e m sup er mer c ado s  do  DF.   
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M ATER IA L E M É TODOS  

 

Os t r aba lho s  d es t e  s eg me nt o  fo r a m r ea l iz ado s  na  E s t ação  

E xp er ime nt a l  d e  B io lo g ia  da  U nive r s idade  d e  Br as í l ia ,  lo ca l iz a d a  

no  Par q ue  E s t ação  B io ló g ic a  W5 No r t e F ina l - Br a s í l ia /D F,  a  15 °  48 ’  

Lat it ud e  Su l  e  47 °  53 ’  Lo ng i t ud e  O es t e ,  a  1 . 000  met r o s  de  a l t it ud e  

e  na  E mbr ap a  R ecur so s  Ge né t ico s  e  B io t ec no lo g ia  ( C e nar g e n) .   

U m a ce s so  de  M a n je r ic ão  Co lu nar  Ro xo  ad v indo  d e  u m  

sup er mer c ado  e m Br as í l ia ,  D F e  inco r po r ado  à  co leç ão  de  p la nt a s  

me d ic ina is  da  U n iv e r s ida de  de  Br as í l ia  fo i  mu lt ip l ic ado  po r  

es t aqu ia  e  cu l t iva do  e m vaso s  co m vo lu me de  4  l it r o s .  O  s u bs t r a to  

u t i l iz ado  fo i a  mis t u r a  E E B:  ( la t o s so lo  ve r me lho  de  ce r r ado  t ext u r a  

mé d ia +  a r e ia+ co mpo st o  o r gân ico +  ver mic u l it a ) .  Os  it e ns  da  mis t u r a  

ap r e se nt a r a m a  se gu int e  p r o po r ção :  3 : 1 :1 :1 .  Par a  c ad a  40  l it r o s  d a  

mis t u r a  fo r a m inco r po r ado s  100  g  d e  N PK n a  fo r mu la ção  4 - 16- 8 .   

Apó s  a t ing ir e m a lt u r a  de  a p r o x ima da me nt e  30  c e nt ímet r o s ,  a s  

mu da s  fo r a m t r a ns p la nt ad as  p a r a  o  ca mpo .  

As  p la nt as  fo r a m c u lt iva da s  no  c a mpo  ( F ig ur a  2 . 4 ) ,  e m su lco s ,  

no  e sp aç a me nt o  de  8 0  x 50  c m,  no  p er ío do  de  s e t e mbr o  de  2 010  a  

no ve mbr o  d e  201 1 .  Par a  ca da  met r o  de  su lco  fo r a m u t i l iz ad a s  10 0  

g r a ma s  de  NP K na  fo r mu la ção  4 - 14- 8  e  3  l it r o s  de  co mpo st o  

o r gân ico .  

A  ad u ba ção  de  ma nu t enção  fo i  r e a l iz ad a  co lo ca ndo - se  50  

g r a ma s  de  NP K na  fo r mu laç ão  10 - 10 - 1 0  po r  p la nt a  a  c ada  t r ês  me s es .  

E m do is  pe r ío do s ,  f ina l  da  e s t ação  c hu vo sa  ( 1 3  d e  a br i l  d e  

2011)  e  f ina l  d a  e s t aç ão  se ca  ( 30  d e  s e t e mbr o  de  2011) ,  fo r a m 

fe i t o s  o s  co r t es  da s  p la nt as  p a r a  a va l ia ç ão  da  p r o dução  de  ó leo  

es se nc ia l e  s ua  co mpo s iç ão .  As  a mo s t r as  fo r a m co le t ada s  s e mpr e  

no  per ío do  da  ma nhã .  O s  da do s  c l imat o ló g ico s  d u r a nt e  a  e xec ução  

do  exp er ime nt o  são  de mo nst r ado s  na  T a be la  2 . 1 .  

O  de l ine a me nt o  e xper ime nt a l  u t i l i zado  fo i in t e i r a me nt e  

ca sua l iz a do ,  co m do is  t r a t a me nt o s :  e s t aç ão  seca  e  c hu vo s a .  Fo r a m 

r ea l iz ad as  d ez  r e pe t içõ es  co m t r ê s  su ba mo st r as  ca da .   
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Tabela 2.1: Dados climatológicos mensais de Brasília, Distrito Federal, no período de outubro 

de 2010 a outubro de 2011, coletados na estação meteorológica Brasília, cód. 83377. 

Ano Mês 
Temperatura 

Máxima (°C) 
Temperatura 

Mínima (°C) 
Temperatura 

Média (°C) 

Precipitação 
Acumulada 

(mm) 

Umidade 
Relativa Média 

(%) 

2010 Outubro 33,2 16,8 24,04 189,9 64,32 

2010 Novembro 29,8 14,9 21,9 254,5 76,4 

2010 Dezembro 30,1 15 22,7 318 75,74 

2011 Janeiro 30,3 17 22,5 126,8 72,9 

2011 Fevereiro 30,4 17,1 22,95 172,4 72,37 

2011 Março 28,8 16,8 22,52 243,2 77,14 

2011 Abril 29,2 14,6 22,23 69,5 67,51 

2011 Maio 28,1 12,4 20,61 13,9 59,74 

2011 Junho 27,8 11,1 19,93 3,8 57,07 

2011 Julho 28,9 11,4 20,06 0 46,88 

2011 Agosto 33 12,2 22,46 0 33,2 

2011 Setembro 33,4 13,5 23,51 7 31,62 

2011 Outubro 31,2 13,7 21,75 263,9 75,54 
F o n t e : B a n c o  d e  D a d o s  M e t e o r o l ó g i c o s  p a r a  E n s i n o  e  P e s q u i s a ,  IN M E T .  

 

As  p la nt a s  fo r a m pe sa da s  int e i r a s  e  e m se gu id a ,  a s  fo lha s  e  

t a lo s  fo r a m pe sa do s  se par a da me n t e  pa r a  de t e r minaç ão  da  

pe r ce nt a ge m de  fo lha s  na  p la nt a .  As  fo lha s  co le t ad as  fo r a m 

d ispo s t a s  e m es t u fa  de  a r  c i r cu la nt e  a  38 C,  po r  uma s e ma na ,  pa r a  

a  po s t e r io r  e xt r ação  do  ó leo  ( F ig ur a  2 . 5 ) .  

O  ó leo  e ss e nc ia l  fo i  e xt r a ído  po r  h id r o de s t i la ç ão  e m 

apar e lho s  de  C le ve nger  mo d i f ic a do s  o nd e  fo r a m co lo ca da s  ce r ca  d e  

50g  de  fo lha s  e m ba lõ es  d e  2L,  co m 1 , 5  l it r o  de  águ a  de s t i la da ,  po r  

se t e nt a  e  c inco  minu t o s ,  apó s  o  in íc io  da  des t i la ção  ( F ig ur a s  2 . 6  e  

2 . 7 ) .  

Pa r a  a va l ia ç ão  qua nt it a t iva  d a  co mpo s iç ão  do  ó leo  es se nc ia l ,  

fo i  u t i l iz a do  u m cr o mat ó gr a fo  S h ima d zu  G C  17 A co m au t o - in je t o r  

AOC- 2 0 i ,  e m co lu na  c ap i la r  HP - 5  ( 2 5  m x  0 , 32  mm x  0 , 25  μ m) ,  

co m t e mp er a t u r a  de  fo r no  var ia ndo  d e  60  a  240 º C a  3 º C min
- 1

 e  

u t i l iz a ndo  o  h id r o gê n io  co mo  gá s  c a r r eado r  ( 1 , 4  mL min
- 1

) .  Fo r a m 

in je t ado s  10 0  μ l  de  ó leo  pur o  d i lu ído s  e m 1 , 5  mL  de  d ic lo r o met ano  

no  mo do  co m d iv is ão  de  f lu xo  ( 1 :100 ;  in je t o r  a  25 0 º C) .  A  

id e nt i f ic a ção  e  q ua nt i f ic a ção  do s  co ns t it u int es  ma jo r i t á r io s  e  a s  

cu r va s  de  c a l ib r a ção  fo r a m o bt ido s  co m padr õ e s  de  1 , 8  c ineo l ,  

l i na lo l  e  eug e no l ( S ig ma Ald r ic h) .  
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A id e nt i f ic a ção  do s  co ns t it u int e s  do s  ó leo s  e ss e nc ia is  fo i  

bas ea da  no s  e sp ec t r o s  de  ma s s a  o bt id o s  e m u m Ag i le nt  59 73N qu e  

o per a  po r  imp ac t o  de  e lé t r o ns  ( E I M S )  a  70  eV,  aco p lado  a  u m 

c r o mat ó gr a fo  Ag i le nt  6890  co m u ma co lu na  HP - 5  MS ( 30 m X  

0 , 25 mm X 0 , 25  μ m) ,  u s a ndo  o  me s mo  p r o ced ime nt o  de  in je ção  e  

pr o gr a ma d e  t e mper a t u r a  co mo  d es c r it o  pa r a  a  c r o mat o gr a f i a  

gaso s a .  O  hé l io  fo i  o  g ás  c a r r ea do r  a  1 , 0  ml/ min .  A  id e n t i f ic a ção  

do s  co ns t it u int e s  do s  ó leo s  e s se nc ia is  fo i  bas ea da  no s  e spe c t r o s  de  

ma s sa  o bt ido s  e m co mp ar aç ão  co m o s  dado s  d a  b ib l io t ec a  Wi le y  

6 t h ed . ;  seu s  índ ice s  d e  r e t e nção  ca lcu la do s  ( I R)  fo r a m co mp ar ado s  

co m d ado s  d e  Ada ms  ( 19 95) ;  e  o s  Í nd ice s  d e  Ko va t s  ( I K)  fo r a m 

o bt ido s  a  p a r t ir  da  c r o mat o gr a f ia  gaso s a  pe la  int e r po la ção  

lo gar ít mic a  d a  s é r ie  ho mó lo g a  de  n - a lc a no s  co mo  padr õ es .  

A a va l ia ção  do s  co mpo st o s  ma jo r it á r io s  fo i  p r o ces s ada  de  

dua s  fo r ma s ,  a  p r ime ir a  a t r a vé s  do s  d ado s  de  pe r c e nt age m r e la t iv a  

de  ca d a  co mpo st o  ( pa r a  l ina lo l ,  1 ,  8  c ineo l,  e  eug e no l) ,  e  a  

seg u nd a ,  e m va lo r e s  qu a nt i f ic ado s  e m mi l ig r a ma s  de  c ada  co mpo st o  

( l ina lo l  e  1 , 8 - c ineo l) ,  po r  me io  de  cu r va  de  c a l ib r ação .   

Pa r a  o  cá lcu lo  da  q ua nt idad e ,  e m mi l ig r a ma s ,  de  1 , 8 - c ineo l  e  

l i na lo l  na s  a mo st r as  d e  ó leo  e ss e nc ia l ,  fo i  r ea l iz ada  a  

c r o mat o gr a f ia  do s  co mpo st o s  pu r o s  co mo  pa dr õ es .  As  a mo st r as  do s  

padr õ es  fo r a m d i lu ída s  nas  co nce nt r aç õ es  de  2 0 ,  40 ,  60 ,  80  e  100% ,  

pes ad as  e  in je t ad a s  no  c r o mat ó gr a fo .  Os  va lo r e s  da  á r e a  do s  p ico s  

de  ca da  co mpo st o  o bt ido s  no  c r o mat o gr a ma fo r a m u t i l iz ado s  pa r a  a  

o bt enção  d e  u ma  cu r va  d e  ca l ib r aç ão  a t r a vé s  da  r eg r e s são  l ine a r  

pa r a  c ada  padr ão .  A p ar t ir  da  cu r va  de  r eg r es são  fo i  ge r ada  u ma  

equa ção ,  que  per mit iu  a  r e la ção  e nt r a  a  á r ea  do  g r á f ico  o bt ido  pe lo  

c r o mat o gr a ma e  a  q ua nt idad e ,  e m mi l ig r a ma s ,  d e  1 , 8 - c ineo l  e  

l i na lo l  na s  a mo st r as  de  ó leo  es se nc ia l.  

A a ná l is e  es t a t ís t ica  do s  dado s  o bt ido s  fo i  r ea l iz a d a  

u t i l iz a ndo - se  o  t e s t e  Sco t t - Kno t t  po r  me io  do  so f t wa re  S I S V AR  

5 . 3 .  
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Figura 2.4- Mudas de Manjericão Colunar Roxo sendo transplantadas para campo com 

os sulcos de plantio previamente adubados. 

 

Figura 2.5: Estufa de ar circulante com o material vegetal acondicionado em sacos de 

papel furados para permitir correta secagem. 

 

 

     

 

Figuras 2.6 e 2.7: Destilação das folhas nos Clevengers modificados e amostras 

coletadas e acondicionadas em vials para posterior analise cromatográfica. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os r es u lt a do s  o bt ido s  no  e nsa io  de  p r o dução  de  mat é r i a  

f r e sc a  e  r e nd ime nt o  de  ó leo  es se nc ia l  ind ic a m ma io r  qu a nt idad e  d e  

ó leo  p r o duz id a  na  e s t ação  c hu vo sa ,  que  p er mit iu  me lho r  

des e nvo lv ime nt o  da  p la nt a  e  co nse que nt e  ma io r  p r o dução  d e  

mat é r ia  p a r a  e xt r aç ão  de  ó leo .  Os  va lo r e s  o b t ido s  nes t e  e ns a io  

es t ão  expo s t o s  na  T a be la  2 . 2  e  2 . 3 .  

 

Tabela 2.2- Produção de matéria fresca e rendimento de óleo essencial do acesso Manjericão Colunar 

Roxo (Ocimum basilicum L.). Valores em gramas de MFT: massa fresca total; MST: massa seca total; 

MFS: massa de folhas secas.  

 

  MFT (g) MST (g) MFS (g) Óleo % 

Tratamento Média 

Chuva 1035,91 A 224,456 A 89,285 A 1,607 a* 

Seca 543,482 B 107,135B 56,119 B 1,238 b 
*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente ao nível de 5% de probabilidade pelo 
teste de Scott-Knott. 

 

O  r e nd ime nt o  ( p /p )  d e  ó leo  e ss e nc ia l  fo i i n f lue nc ia do  pe l a  

épo ca  de  co lhe it a .  O  t eo r  enco nt r ado  nas  fo lha s  se ca s  ( T a be la  2 . 3 )  

fo i  ma io r  na  e s t ação  c hu vo sa ,  ap r es e n t ando  d i fe r e nç a  s ig n if ic a t iv a  

ao  n íve l de  p r o ba b i l id ad e  de  5% .  

 

Tabela 2.3- Rendimento do óleo essencial de Ocimum basilicum cultivado no Distrito Federal nas duas 
épocas coletadas: estação chuvosa, abril de 2011.; estação seca, setembro de 2011.  

Rendimento de óleo 

Tratamento Média 

Chuva 1,607 a* 

Seca 1,238 b 

 
*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente ao nível de 5% de probabilidade pelo 
teste de Scott-Knott. 

 

Vár io s  au t o r es  es t ud a ndo  esp éc ie s  d a  me s ma  fa mí l ia  t a mbé m 

o bs er var a m r e spo s t a  po s i t iva  e m r e la ção  ao  t eo r  de  ó leo  co m o  

au me nt o  na  u mid ade  e  t e mp er a t u r a ,  o bse r va ndo  que  à  med id a  q ue  a  

t e mper a t u r a  e  a  u mid ad e  r e la t iva  se  e le va m,  há  u m au me nt o  no  

r e nd ime nt o  de  ó leo  e ss e nc ia l  ( D E SCH AMPS e t  a l. ,  2 008) ,  

( BOT RE L e t  a l. ,  201 0) .  
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S i lva  e t  a l.  ( 2003)  o bse r var a m qu e  o  t eo r  de  ó leo  ess e nc ia l  

e m O cimu m b as i l i c um  fo i  a fe t a do  c o n ju nt a me nt e  pe la  épo ca  e  

ho r á r io  de  co lhe it a .  As  p la nt a s  co lh id a s  na  épo ca  co m ma io r e s  

t e mper a t u r as  e  p r ec ip it a ção  o bt ive r a m r e nd ime nt o  170%  ma io r .  

C ha ve s  ( 20 02) ,  ao  es t udar  Oc imu m g ra t i s s imu m ,  o bs e r vo u  qu e  

o  r end ime nt o  de  ó leo  e ss e nc ia l  o r iu nd o  das  fo lha s  fo i  ma io r  qu e  o  

ad v indo  de  in f lo r es cê nc ia s ,  no to u  a inda  qu e  no  inver no  o  

r e nd ime nt o  do  ó leo  fo i me no r  q ue  no  ver ão ,  co ns t a t ando  que  o  

au me nt o  na  t e mper a t u r a  e  na  u mid ade  r e la t iva  ac a r r e t a m e m 

au me nt o  no  r end ime nt o  de  ó leo  es se nc ia l.  

Mar t ins  e t  a l.  ( 2 006)  a va l ia ndo  a  co mpo s iç ão  do  ó leo  

es se nc ia l  de  H ypt i s  sua veo l en s  e m do is  fo t o per ío do s ,  dua s  épo ca s  

de  co r t e  ( apó s  60  e  1 35  do  p la nt io )  e  co m e  s e m a du bação ,  

o bt ive r a m d i fe r e nç as  qu a nt it a t iva s  e  qua l it a t iva s  na  co mpo s iç ão  do  

ó leo  es se nc ia l.  O s  ma io r e s  t eo r es  fo r a m e nco nt r ado s  na s  p la nt a s  

co m de f ic iê nc ia  nu t r ic io na l e  co lh ida s  apó s  135  d ia s  do  p la nt io .   

D ife r e nt e  do  que  fo i  e nco nt r ado  ne s t e  t r aba lho ,  C ar ne ir o  e t  

a l. ( 2 010)  e s t uda ndo  o  ó leo  e ss e nc ia l  de  Pl ec t ran thu s  a mboi n icu s  

co nc lu iu  qu e  no s  me se s  de  me no r  p r ec ip it aç ão  p lu v io mét r ic a  

o bt eve - s e  ma io r  r e nd ime nt o  de  ó leo  es se nc ia l  e  no s  me s e s  co m 

ma io r  p r e c ip i t aç ão  o s  dado s  mo st r a r a m t e ndê nc ia  a  ba ixo s  

r e nd ime nt o s .  T a l  fa t o  po de  e s t a r  co r r e lac io nado  co m a  f is io lo g ia  d a  

esp éc ie  e s t udad a ,  que  ap r e se nt a  ma io r  t eo r  de  ág ua  e m su a s  

es t r u t u r as ,  faz e ndo  co m qu e  na  e s t a ção  sec a  de v ido  ao  ba la nço  

h íd r ico  da  p la nt a ,  a  c o nce nt r aç ão  de  ó leo  se ja  ma io r .  T a mbé m s e  

po de  in fe r i r  que  na  p r e se nç a  d e  e xce s s o  de  águ a  há  me no r  p r o dução  

de  ó leo  es s e nc ia l .  

Ao  a va l ia r e m o  t eo r  do  ó leo  e ss e nc ia l  de  L ipp ia  A l ba  na s  

es t açõ e s  s ec a  e  c hu vo s a  no  C ear á ,  Sa nt o s  e  I nne c co  ( 200 3 ) ,  

o bs e r var a m r e su lt a do s  co nt r a s t ant e s  co m o s  o bt ido s  no  p r e se nt e  

es t udo ,  se ndo  que  o s  ma io r es  t eo r es  de  ó le o  e ss e nc ia l  fo r a m na  

es t aç ão  seca ,  qu e  ap r e s e nt o u  au me nt o  na  t e mp er a t u r a  e  int e ns id ad e  

lu mino sa ,  fa t o r es  que  po de m in f lue nc ia r  a s  t a xas  de  fo t o ss ínt e s e ,  

r esp ir aç ão  e  p r o dução  de  met abó l it o s  s ecu ndár io s .  
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Ou t r o s  au t o r es  t a mbé m o bt ive r a m r e su lt ado s  co nt r as t a nt es  ao  

es t udar e m e sp éc ie s  da  me s ma  fa mí l ia ,  o bs e r va ndo  ma io r e s  

r e nd ime nt o s  d e  ó leo  e ss e nc ia l  e m épo ca s  co m ma io r e s  t e mp er a t u r a  

e  me no r  u mida de  r e la t iva  ( B AR ROS e t  a l. ,  20 09)  e  e m co nd içõ es  d e  

ma io r  e s t r es s e  co m me no r e s  t e mper a t u r as  e  me no r  p r e c ip i t aç ão  

p lu v io mét r ic a  ( CH AG AS e t  a l. ,  2011) .  

Dur a nt e  o  pe r ío do  do  exp er ime nt o  não  fo r a m o bser vad a s  

g r a nd es  va r ia çõ es  na  t e mper a t u r a ,  se ndo  que  o s  fa t o r es  c l imát ico s  

que  ap r e se nt a r a m ma io r e s  va r ia çõ e s  e  p r o va ve lme nt e  t ive r a m seu s  

e fe it o s  r e f le t ido s  na s  r e spo s t as  da s  p la nt as  fo r a m  a  u mid ad e  

r e la t iva  e  a  p r ec ip it a ção  ( T a be la  2 . 1 ) .  Ou t r o  fa t o r  impo r t ant e  a  se r  

r es sa lt ado  é  qu e  o  p r ese nt e  es t udo  fo i r ea l iz ado  e m u ma r e g ião  

geo gr á f ica  co m co nd içõ e s  c l imát ic as  d ife r e nt e s  do s  es t udo s  

ap r e se nt ado s  po r  C ar ne ir o  e t  a l. ,  2 01 0  e  B ar r o s  e t  a l. ,  2 009 ,  co m 

per ío do s  seco s  e  c hu vo so s  be m pr o nu nc iado s .  

E s t uda ndo  Cymbopogon winterianus,  B la nk  e t  a l .  ( 20 07)  o bs e r vo u  

que  a  p r o duç ão  de  ó leo  es s e nc ia l  du r a nt e  o  inver no ,  co m ba ixa s  

t e mper a t u r as  e  a lt a  u mida de  r e la t iva ,  fo i  me no r  e m e  a ind a  no t o u  

que  a  co mpo s iç ão  qu ímic a  fo i  a fe t ada  pe la  e s t ação  e  p r o c e s so  d e  

se cag e m.  T a l  d i fe r e nç a  po de  se r  e xp l i cad a  po r  fa t o r es  g e né t ico s  d e  

es t r u t u r a is  da  p la nt a  e s t udad a ,  po is  po s s ive lme nt e  ap r es e nt a  

es t r u t u r as  d i fe r e nt es  d e  b io ss ínt e se  e  a r ma ze na me nt o  de  ó leo s .   

 As  d iver g ê nc ia s  e m fu nção  da  s azo na l ida de  ind ic a m que  o  

t eo r  do  ó leo  é  ba s t a nt e  va r iá ve l  e nt r e  as  e sp éc ie s  d e  p la nt a s  

me d ic ina is  e  a r o mát ica s ,  me s mo  q ua ndo  c u lt iva d as  so b a mb ie nt e  

se me lha nt e  ( BOT RE L e t  a l. ,  20 10) .  

A  r edu ção  do s  t eo r es  de  ó leo  e s se nc ia l,  p r inc ip a lme nt e  no  

in ver no  e  o u to no ,  po de  se r  e xp l i cad a  pe lo  ac io na me nt o  do  

me ca n is mo  na t u r a l de  fo nt e - d r e no ,  que  d egr ad a  met a bó l it o s  

se cu nd ár io s  e  d ir e c io na  seu s  co mpo st o s  qu ímico s  p a r a  a  

ma nu t e nç ão  do  met abo l is mo  p r imár io  ( T AI Z ;  ZE I GE R,  2004) .   

A co mpo s iç ão  qu ímic a  do  ó leo  ess e nc ia l do  ac es so  es t udado ,  

Ma n je r ic ão  Co lu nar  Ro xo  é  ap r e se n t ada  na  T a be la  2 . 4 .  Fo r a m 
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id e nt i f ic ado s  2 2  co mpo ne nt es  qu ímico s  que  r ep r e se nt a m 9 7 , 17%  do  

ó leo  e ss e nc ia l .  E m u ma  co mpar a ção  de  mé d ia s  da s  dua s  épo ca s  

fo r a m co ns id er a do s  co mpo ne nt es  ma jo r it á r io s  da s  a mo st r a s  o s  qu e  

ap r e se nt a r a m co nc e nt r aç ão  super io r  a  1%  e m pe lo  me no s  u ma  

r epe t ição ,  des t ac a ndo - se  1 , 8 - c ineo l  ( c o m 1 0 , 91% ) ,  l ina lo l  ( 64 , 2 4% )  

e  eu ge no l  ( 9 , 39% ) ,  co r r o bo r a ndo  c o m o  r esu l t ado  o bt ido  po r  

Sa nso n ( 20 09) ,  que  e s t uda ndo  o  me s mo  aces so  o  c las s i f ico u  co mo  

per t ence nt e  ao  qu imio t ipo  l ina lo l / c ine o l.  

 

Tabela 2.4 - Constituintes químicos do óleo essencial de manjericão (Ocimum basilicum L.) cultivado no 

Distrito Federal, identificados por CG/MS e CG/FID. 
 

# Constituintes Químicos 

Tempo de 

Retenção IK Calc. IK Lit. 

% relativa 

do óleo 

essencial 

1 α-pineno 4,825 936 939 0,384 

2 sabineno 5,754 975 975 0,477 

3 β-pineno 5,847 978 979 1,008 

4 mirceno 6,183 991 988 0,672 

5 limoneno 7,286 1030 1029 0,417 

6 1,8-cineol 7,369 1032 1031 10,906 

7 trans-β-ocimeno 7,889 1049 1050 0,534 

8 terpinoleno 9,241 1088 1088 0,178 

9 linalol 9,732 1101 1096 64,241 

10 canfora 11,251 1144 1146 0,316 

11 α-terpineol 13,023 1188 1188 1,011 

12 eugenol 19,727 1356 1359 9,392 

13 -elemeno 21,077 1388 1390 0,466 

14 trans-cariofileno 22,09 1413 1419 0,59 

15 trans- -bergamoteno 22,801 1432 1434 0,168 

16 -guaieno 22,886 1435 1439 0,298 

17 -humuleno 23,693 1456 1454 0,515 

18 germacreno-D 24,496 1476 1485 1,193 

19 biciclogermacreno 25,097 1490 1500 0,629 

20 -guaieno 25,476 1499 

 

0,504 

21 -cadineno 25,777 1508 1513 0,957 

22 cadinol <epi-α> 30,473 1634 1640 2,312 
I K C a l c . =  I n d e x  d e  K o va t s  C a l c u l a d o ;  I K L i t . . =  I n d e x  d e  K o va t s  n a  L i t e r a t u r a .  

 

O  per f i l  qu ímico  do s  10  co mpo st o s  ma jo r it á r io s  ( > 1 , 0% )  do  

ó leo  e ss e nc ia l  s e  ma nt e ve  co ns t a nt e  na s  d ua s  épo ca s  d e  co le t a .  
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( T abe la  2 . 5 )  I s t o  ev ide nc ia  q ue  a s  co nd içõ e s  c l imát ic a s  não  

p r o mo ver a m a lt e r aç ão  qua l it a t iva  na  co mpo s iç ão  qu ímic a  do  

ma n je r ic ão ,  ma nt e ndo  sua s  c a r ac t e r ís t i ca s  o r gano lép t ic as .   

 

Tabela 2.5 - Compostos majoritários do óleo essencial de Ocimum basilicum L. cultivado no Distrito 

Federal identificados após as duas coletas: estação chuvosa( abril de 2011) e estação seca (setembro de 

2011). 

Tratamento  Chuva Seca 

Constituinte 

Químico Conc. Média (%) 

β- pineno 1,03 1,64 

mirceno 0,76 1,18 

1,8-cineol 11,76 16,04 

linalol 61,87 57,76 

α-terpineol 1,11 1,57 

eugenol 9,12 3,30 

trans-cariofileno 0,93 1,38 

germacreno-D 1,34 0,80 

g-cadineno 1,10 1,74 

cadinol <epi-α> 2,57 3,68 

 

De nt r e  o s  co mpo st o s  l is t ado  na  T a be la  2 . 5 ,  l ina lo l ,  1 , 8 - c ineo l  

e  e uge no l  são  o s  co mpo st o s  p r es e nt es  e m ma io r  co nc e nt r ação ,  

se ndo  r espo nsá ve is  po r  ce r ca  d e  85%  da  co mpo s iç ão  t o t a l do  ó leo  

es se nc ia l ( f ig u r a  2 . 8 ) .   

  

F i g u r a  2 . 8  -  Cromatograma FID com picos de 1,8-cineol, linalol e eugenol do óleo essencial de O. 

basilicum evidenciados.    

Data:  Method:  Ch=1

Chrom:MCR-13C.C01  Atten:6
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O bs er va - se  na  l it e r a t u r a  r e la t o s  d a  p r e se nça  de  d iver so s  

co mpo st o s  qu ímico s  e m var ie dad e s  d e  O.  b as i l i cu m ,  p r e do mina ndo  

o  l ina lo l ,  eu ge no l,  1 , 8 - c ineo l ,  me t i l  c ha v ico l ,  c ina mat o  de  met i la ,  

α - be r g a mo t e no  e nt r e  o u t r o s   ( CARO VI C- ST AN KO e t  a l . ,  2011 ;  

S I LV A e t  a l . ,  2003 ;  VI E I R A E  S I M ON,  2000 ;  KLI M Á N KOV Á e t  

a l. ,  20 07 ;  J I R OVE T Z e t  a l. ,  200 3 ;  VI N Ã E  MU RI LL O,  2003 ;  L U Z  

e t  a l. ,  20 09 ;  LUPE ,  20 07 ;  SO ARE S e t  a l. ,  20 07 ;  KÉ I T A e t  a l. ,  

2000) .  O  mat e r ia l  e s t udado  ap r e s e nt a  as s im car ac t e r ís t ic a s  

se me lha nt e s  àqu e le s  que  são  co mer c ia l iz ado s  e  u t i l iz a do s  e m 

d iver sa s  pa r t es  do  mu ndo .  

Rez e nd e  ( 201 0)  a na l iso u  o  r end ime nt o  e  co mpo s iç ão  de  ó leo  

es se nc ia l  de  Oci mum b as i l i c um  c u lt i va r  M ar ia  Bo n i t a  u t i l iz a ndo  

fo lha s  fr e sca s  e  se ca s  e m dua s  é po ca s  e  do is  t ipo s  de  adu baç ão .  

Ut i l iz a ndo  fo lha s  f r e sc a s  pa r a  a  a ná l i se ,  ho u ve  ma io r  r e nd ime nt o  

de  ó leo  e ss e nc ia l  ( 0 , 69 g /p la nt a )  n o  per ío do  co m a s  ma io r e s  

t e mper a t u r as  e  ma io r  u mid ade  r e la t iva  e m r e la ção  à  é po ca  de  me no r  

t e mper a t u r a  e  u mida de  r e la t iva ,  q ue  ap r e se nt o u  méd ia  d e  0 , 4 2  

g /p la nt a .  Já  a  a ná l is e  co m fo lha s  s ec a s  não  mo st r o u  d i fe r e nça  p ar a  

o s  pa r â met r o s  ava l ia do s .  As s im co mo  no  p r es e nt e  t r aba lho ,  o  au to r  

t a mbé m não  o bser vo u  d i fe r e nç a s  qu a l it a t iva s  na  co mpo s iç ão  do  

ó leo  es s e nc ia l  na s  du a s  épo c as  es t udad a s  e  o s  co mpo st o s  

ma jo r it á r io s  fo r a m l ina lo l ,  ge r a n io l  e  1 , 8 - c ineo l .  

A a ná l is e  do s  co mpo st o s  ma jo r it á r io s  r ea l iz ad a  u t i l iz a ndo - s e  

a  pe r c e nt age m r e la t iva  e v id e nc io u  d i fe r e nç as  s ig n i f ic a t ivas  e nt r e  

as  é po cas  ( T a be la  2 . 6 ) .   

 

Tabela 2.6 - Percentagem média dos três compostos majoritários do óleo essencial de Ocimum basilicum 

L. cultivado no Distrito Federal nas duas épocas coletadas: estação chuvosa, abril de 2011 e estação seca, 

setembro de 2011. 

  1,8-Cineol Linalol Eugenol 

Tratamento Médias 

Chuva 12,148 b* 61,064 a* 9,165 a* 

Seca 15,406 a 58,035 b 3,396 b 
*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente ao nível de 5% de probabilidade pelo 

teste de Scott-Knott. 
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O  l ina lo l ,  co mpo st o  qu ímico  p r es e nt e  e m ma io r  qu a nt id ade  no  

ma n je r ic ão ,  ap r es e nt o u  na  e s t ação  c huvo s a  u m me lho r  r e nd ime nt o  

e m r e la ç ão  à  e s t aç ão ,  ap r e se nt a ndo  d ife r e nça  de  3 , 03%  ( T a be la  

2 . 6 ) .  

Ao  e s t udar e m o  ó leo  es se nc ia l  de  Ocim um ba s i l i cu m L . ,  

Car va lho  F i lho  e t  a l.  ( 2006)  o bse r var a m qu e  o s  ma io r e s  

r e nd ime nt o s  de  ó leo  es se nc ia l  fo r a m o bt ido s  no  p er ío do  d a  ma nhã  e  

que  apó s  qu a t r o  d ia s  de  s ec age m o  t eo r  de  l ina lo l au me nt o u  

41 , 62% ,  o  que  po de  s e r  e xp l ic ado  p e l a  r e la ção  e nt r e  a s  va r ia çõ e s  

na  t e mp er a t u r a  e  a  a t i v id ade  met a bó l ic a  da s  p la nt a s .  

Bar r o s  e t  a l .  ( 20 09)  ao  a na l is a r e m o  ó leo  e s se nc ia l  de  L ipp i a  

A lba  e m S a nt a  M ar ia ,  RS ,  o bse r var a m a  d iminu iç ão ,  e m t e r mo s  d e  

pe r ce nt a ge m r e la t iva ,  do  t eo r  de  l ina lo l no  inve r no ,  ao  pas so  que  o  

1 , 8 - c ineo l  ap r e se nt o u  co mpo r t a me nt o  o po s to .  O  co mpo r t a me nt o  do  

l i na lo l  co nt r á r io  ao  o bs er va do  no  p r e se nt e  e s t udo  po de  s e r  

e xp l ic ado  p e la  d i fe r e nç a  d e  c l ima  d a  r eg ião  o nde  fo i  co nd uz ido  o  

es t udo  de  B ar r o s ,  que  a p r e se nt a  inve r no s  ma is  f r io s  ( t e mper a t u r a  

mé d ia  d u r a nt e  a  co nduç ão  do  exper ime nt o  fo i d e  15 , 2 º C)  e  a l t a  

u midad e  r e la t iva  do  a r  du r a nt e  t o do  ano ,  fa t o  que  não  se  ap l ic a  à  

r eg ião  Ce nt r o - o es t e .   

Des c ha mp s  e t  a l.  ( 200 8) ,  ao  e s t uda r  es pé c ie s  d e  M entha ,  

o bs e r vo u  d iminu iç ão  no  t eo r  de  ó le o  esse nc ia l  na  es t aç ão  co m 

me no r  t e mper a t u r a  e  u mid ad e  r e la t iva ,  suger indo  que  a s  r eduçõ e s   

na  b io s s ínt e s e  de  ó leo  es se nc ia l  po dem ind ic a r  u m de s v io  da s  r o t as  

met a bó l ic as ,  bu s ca ndo  a  so br e v ivê nc ia  e m co nd içõ e s  a d ver sa s .   

Cu nha  ( 201 1) ,  ao  a va l ia r  a  i n f lu ê nc ia  s azo na l  no  t eo r  de  

l i na lo l  do  ó leo  es s e nc ia l  d a  A ni ba  du cke i  Ko s t e r ma ns ,  La ur ac ea e ,  

co ns t a t o u  que  a  es t aç ão  s ec a  a p r e se n to u  ma io r  p r o du t iv ida de  e m 

r e laç ão  à  qu a nt idad e  d e  l ina lo l .  V a le  r es sa lt a r  q ue  a  e sp éc ie  

es t udad a  po r  Cu nha  se  r e fe r e  a  u ma  p l a nt a  a r bó r ea ,  e  a s  d i fe r e nça s  

o bs er a vd a s  po de m s e r  e xp l ic ado s  po r  fa t o r es  c l imát ico s ,  eco ló g ico s  

e  de  c r e s c ime nt o  da  p la nt a .  Alé m d is so ,  o  l ina lo l  o bt ido  na s  

esp éc ie s  a r bó r e as ,  u t i l iz ado  p r inc ip a lme nt e  na  ind ús t r ia  
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fa r ma c êu t ica  e  de  pe r fu ma r ia  é  qu imic a me nt e  d i fe r e nt e  do  

e nco nt r ado  e m a r bu s t o s  de  uso  ma jo r it á r io  pa r a  cu l iná r ia  co mo  é  o  

ca so  do  ma n je r ic ão .  

Na  a ná l is e  do  1 , 8 - c ineo l ,  fo i  o bse r vado  u ma per c e nt age m 

s ig n i f ic a t iva me nt e  ma io r  na  es t aç ão  se ca  que  na  a mo st r a  co lh id a  na  

es t aç ão  chu vo sa ,  ap r es e nt a ndo  d ife r e nça  de  2 , 9 12 % .  

O co mpo st o  que  ap r es e nt o u  ma io r  d i f e r e nç a  e nt r e  a s  é po ca s  

se ca  e  c hu vo sa  fo i  o  euge no l .  A per c e nt ag e m de  eug e no l  p r o duz ido  

fo i  d r as t ica me nt e  r edu z id a  na  e s t ação  se ca ,  o nd e  ap r e se nt o u  méd ia  

de  3 , 396% ,  e nq ua nt o  na  e s t aç ão  chu vo sa ,  a  mé d ia  fo i  9 , 16 5%  co mo  

po de  se r  o bs e r va do  na  T a be la  2 . 6 .  A p r e se nça  d e  e uge no l  é  

pa r t ic u la r me nt e  i nt e r es sa nt e ,  po is  e s t e  co nfe r e  ao  ma n je r ic ão  u m 

sa bo r  ma is  pu ng e nt e .  

Os  co mpo r t a me nt o s  o po s t o s  e m r e laç ão  à  pe r ce nt ag e m 

r e la t iva  do s  co mpo st o s  l ina lo l  e  1 , 8 - c ineo l  ( T a be la  2 . 6 )  po de m se r  

e xp l ic ado s  pe la  su a  r o t a  de  b io s s ínt e se ,  po is  o  1 , 8 - c ineo l,  a s s im  

co mo  o  l ina lo l ,  é  u m t e r p e nó id e ,  e  são  s int e t iz ado s  p e la  me s ma v i a  

met a bó l ic a ,  a  do  ác ido  me va lô n ico .  Ass im,  no t a - se  qu e  o  au me nt o  

de  u m co mpo st o  ( l ina lo l  o u  1 , 8 - c ineo l)  ac a r r e t a  na  d iminu iç ão  do  

o u t ro  pe la  co mpet ição  na s  r o t as  b io s s int é t ica s .  

Co mo  a s  a va l ia çõ es  de  pe r ce nt ag e m s ão  r e la t ivas ,  qua ndo  há  

o  au me nt o  o u  d iminu ição  na  p e r c e nt ag e m de  u m co mpo st o ,  o  e fe it o  

co mp e ns ado r  o co r r e  no s  de ma is  co mpo ne nt es  do  ó leo  es se nc ia l .  

A a ná l is e  fe it a  u t i l iz a ndo  a  cu r va  pa dr ão  par a  a  d e t e r mina ção  

da  qua nt ida de ,  e m mi l ig r a ma s ,  do s  co mpo st o s  e nco nt r ado s  no  ó leo  

mo st r o u  que  a  e s t aç ão  c hu vo s a  p r o mo ve  u m a u me nt o  qua nt it a t ivo  

no  l i na lo l.  O s  g r á f ico s  co m a s  cu r vas  pa dr ão  u t i l iz a da s  pa r a  a  

de t e r mina ç ão  do s  va lo r es  e m mi l ig r a ma s  do s  co mpo st o s  s ão  

ap r e se nt ado s  nas  f ig u r a s  2 . 8  e  2 . 9 .   
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Figura 2.9: Curva padrão de 1,8-cineol, calculada a partir da área do gráfico dos padrões e dos valores 

encontrados nas amostras de O. basilicum obtidos por CG/FID. 

 

 
Figura 2.10: Curva padrão de linalol, calculada a partir da área do gráfico dos padrões e dos valores 

encontrados nas amostras de O. basilicum obtidos por CG/FID. 

 

 

No  l ina lo l ,  o bse r vo u - se  d i fe r e nça  s ig n i f ic a t iva  e nt r e  a s  

épo ca s ,  se ndo  que  t o do s  o s  ind iv íd uo s  a na l is a do s  ap r es e nt a r a m 

ma io r  qu a nt id ad e  de  l i na lo l na  e s t aç ão  c hu vo sa  ( T a be la  2 . 7 ) .  No t a -

se  que  a  mé d ia  na  e s t ação  c hu vo s a  fo i  d e  5 4 , 49  mi l ig r a ma s ,  

e nqu a nt o  na  e s t ação  s eca  fo i  de  3 5 , 2 7  mi l ig r a ma s ,  r ep r e se nt a ndo  

u ma r edu ção  de  35 , 27 %  na  qua nt id ade  do  co mpo st o .  

O  1 , 8 - c ineo l não  ap r e se nt o u  d ife r e nç a  s ig n i f ic a t iva  na s  

épo ca s  a na l is ad as ,  d e mo nst r a ndo  u m co nt r as t e  e m r e la ç ão  ao s  

dado s  o bs er va do s  na  a ná l is e  co m p er c e nt age ns  r e la t iva s .  O  cá lc u lo  

de  pe r c e nt age ns  r e p r e se nt a  u m va lo r  r e la t ivo  de  qu a nt o  o  co mpo st o  

r ep r e se nt a  e m r e la ç ão  ao s  de ma is  p r e se nt e s  nas  a mo st r as .  Po de - s e  

co nc lu ir  qu e  na  a ná l is e  po r ce nt ua l ,  a  qua nt ida de  d e  1 , 8 - c ineo l  s e  

y = 10,18x - 89,889 
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mo s t r a  ma io r  na  e s t ação  se ca  de v ido  à  d iminu iç ão  na  qua nt idad e  do  

l i na lo l ,  qu e  ap r es e nt o u  ev id e nt e  de cr é s c imo .   

 

Tabela 2.7 - Quantidade média, em miligramas, dos compostos 1,8-cineol e linalol encontrados no óleo 

essencial de Ocimum basilicum L. cultivado no Distrito Federal nas duas épocas coletadas: estação 

chuvosa, abril de 2011 e estação seca, setembro de 2011. 
 

  1,8-cineol  Linalol  

Tratamento Média 

Chuva 18,006 a* 54,489 a* 

Seca 16,429 a 35,269 b 
 
*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente ao nível de 5% de probabilidade pelo 
teste de Scott-Knott. 

  

E mbo r a  mu it o s  au t o r es  não  r e a l iz e m a  a ná l is e  u t i l iz a ndo  a  

cu r va  de  padr õ e s ,  e s t a  s e  mo st r a  d e  g r a nde  impo r t ânc ia ,  po i s  

pe r m it e  qu e  a  a va l ia ção  do s  co mpo ne nt e s  qu ímico s  se ja  r e a l iz ad a  

de  fo r ma  a bso lu t a ,  o u  se ja ,  pe r mit e  a  o bt enç ão  da  r ea l q ua nt idad e  

do  co mpo ne nt e  qu ímico  e nco nt r ado  na  a mo st r a  e m q ue s t ão .  
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CONCLUSÃO 

 

Na épo c a  c hu vo sa  fo r a m e nco nt r ado s  o s  me lho r e s  r e su l t ado s  

e m t e r mo s  d e  p r o dução  de  ma s s a  fr es ca  e  r e nd ime nt o  de  ó leo  

es se nc ia l .  

Os t r ês  co mpo st o s  ma jo r it á r io s  e nco nt r ado s  no  ó leo  es se nc ia l  

de  ma n je r ic ão  fo r a m l ina lo l,  1 , 8 - c ineo l  e  euge no l .  

Ho uve  e fe it o  de  é po ca  p ar a  a  ma s sa  f r es ca  e  sec a  d as  p la nt a s ,  

o  r end ime nt o  de  ó leo  es se nc ia l ,  a  pe r ce nt ag e m r e la t iva  do s  

co mpo st o s  ma jo r it á r io s  e  a  qua nt id ade  e m mi l ig r a ma s  de  l ina lo l .  

Os  r es u lt a do s  e v ide nc ia m qu e  a  épo ca  de  co lhe it a  é  u m fa t o r  

de t e r mina nt e  p a r a  o  au me nt o  na  p r o dução  e  o bt e nç ão  de  ó leo  

es se nc ia l de  me lho r  qu a l id ade .  
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-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 Variável analisada: PFT 

 

 Opção de transformação: Variável sem transformação ( Y ) 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

                     TABELA DE ANÁLISE DE VARIÂNCIA 

 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

FV                     GL                 SQ                QM         Fc  Pr>Fc 

-------------------------------------------------------------------------------- 

TRAT                    1     1212402.054645    1212402.054645     23.498 0.0009 

REPE                    9     3020264.427705     335584.936412      6.504 0.0051 

erro                    9      464365.699905      51596.188878 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Total corrigido        19     4697032.182255 

-------------------------------------------------------------------------------- 

CV  (%) =              28.76 

Média geral:        789.6935000      Número de observações:           20 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Teste Scott-Knott (1974) para a FV TRAT 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

  NMS: 0,05 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

Média harmonica do número de repetições (r): 10 

Erro padrão: 71,8304871752471 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tratamentos                             Médias      Resultados do teste  

-------------------------------------------------------------------------------- 

2                                    543.482000 a1  

1                                   1035.905000 a2  

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 Variável analisada: PST 

 

 Opção de transformação: Variável sem transformação ( Y ) 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

                     TABELA DE ANÁLISE DE VARIÂNCIA 

 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

FV                     GL                 SQ                QM         Fc  Pr>Fc 

-------------------------------------------------------------------------------- 

TRAT                    1       68831.644500      68831.644500     13.153 0.0055 

REPE                    9      103489.134300      11498.792700      2.197 0.1283 

erro                    9       47097.838600       5233.093178 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Total corrigido        19      219418.617400 

-------------------------------------------------------------------------------- 

CV  (%) =              43.63 

Média geral:        165.8000000      Número de observações:           20 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Teste Scott-Knott (1974) para a FV TRAT 
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-------------------------------------------------------------------------------- 

 

  NMS: 0,05 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

Média harmonica do número de repetições (r): 10 

Erro padrão: 22,8759550134585 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tratamentos                             Médias      Resultados do teste  

-------------------------------------------------------------------------------- 

2                                    107.135000 a1  

1                                    224.465000 a2  

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 Variável analisada: PFS 

 

 Opção de transformação: Variável sem transformação ( Y ) 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

                     TABELA DE ANÁLISE DE VARIÂNCIA 

 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

FV                     GL                 SQ                QM         Fc  Pr>Fc 

-------------------------------------------------------------------------------- 

TRAT                    1        5499.917780       5499.917780      8.044 0.0195 

REPE                    9       23450.591420       2605.621269      3.811 0.0295 

erro                    9        6153.345720        683.705080 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Total corrigido        19       35103.854920 

-------------------------------------------------------------------------------- 

CV  (%) =              35.97 

Média geral:         72.7020000      Número de observações:           20 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Teste Scott-Knott (1974) para a FV TRAT 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

  NMS: 0,05 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

Média harmonica do número de repetições (r): 10 

Erro padrão: 8,26864608022377 

------------------------------------------------------------------------------- 

Tratamentos                             Médias      Resultados do teste  

-------------------------------------------------------------------------------- 

2                                     56.119000 a1  

1                                     89.285000 a2  

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 Variável analisada: 1,8-cineol_percentagem 

 

 Opção de transformação: Variável sem transformação ( Y ) 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

                     TABELA DE ANÁLISE DE VARIÂNCIA 

 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

FV                     GL                 SQ                QM         Fc  Pr>Fc 

-------------------------------------------------------------------------------- 

TRAT                    1          53.108664         53.108664     22.852 0.0010 

REPE                    9          11.736849          1.304094      0.561 0.7988 

erro                    9          20.916471          2.324052 
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-------------------------------------------------------------------------------- 

Total corrigido        19          85.761985 

-------------------------------------------------------------------------------- 

CV  (%) =              11.07 

Média geral:         13.7770500      Número de observações:           20 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Teste Scott-Knott (1974) para a FV TRAT 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

  NMS: 0,05 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

Média harmonica do número de repetições (r): 10 

Erro padrão: 0,482084264764298 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tratamentos                             Médias      Resultados do teste  

-------------------------------------------------------------------------------- 

1                                     12.147500 a1  

2                                     15.406600 a2  

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 Variável analisada: Linalol_percentagem 

 

 Opção de transformação: Variável sem transformação ( Y ) 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

                     TABELA DE ANÁLISE DE VARIÂNCIA 

 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

FV                     GL                 SQ                QM         Fc  Pr>Fc 

-------------------------------------------------------------------------------- 

TRAT                    1          45.874205         45.874205     18.271 0.0021 

REPE                    9          38.862601          4.318067      1.720 0.2158 

erro                    9          22.597117          2.510791 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Total corrigido        19         107.333923 

-------------------------------------------------------------------------------- 

CV  (%) =               2.66 

Média geral:         59.5495000      Número de observações:           20 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Teste Scott-Knott (1974) para a FV TRAT 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

  NMS: 0,05 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

Média harmonica do número de repetições (r): 10 

Erro padrão: 0,501077915875143 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tratamentos                             Médias      Resultados do teste  

-------------------------------------------------------------------------------- 

2                                     58.035000 a1  

1                                     61.064000 a2  

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 Variável analisada: Eugenol_percentagem 
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 Opção de transformação: Variável sem transformação ( Y ) 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

                     TABELA DE ANÁLISE DE VARIÂNCIA 

 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

FV                     GL                 SQ                QM         Fc  Pr>Fc 

-------------------------------------------------------------------------------- 

TRAT                    1         166.435651        166.435651    187.366 0.0000 

REPE                    9           1.032516          0.114724      0.129 0.9973 

erro                    9           7.994605          0.888289 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Total corrigido        19         175.462773 

-------------------------------------------------------------------------------- 

CV  (%) =              15.01 

Média geral:          6.2803500      Número de observações:           20 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Teste Scott-Knott (1974) para a FV TRAT 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

  NMS: 0,05 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

Média harmonica do número de repetições (r): 10 

Erro padrão: 0,298041854816102 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tratamentos                             Médias      Resultados do teste  

-------------------------------------------------------------------------------- 

2                                      3.395600 a1  

1                                      9.165100 a2  

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 Variável analisada: Linalol_miligramas 

 

 Opção de transformação: Variável sem transformação ( Y ) 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

                     TABELA DE ANÁLISE DE VARIÂNCIA 

 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

FV                     GL                 SQ                QM         Fc  Pr>Fc 

-------------------------------------------------------------------------------- 

TRAT                    1        1846.561531       1846.561531     29.640 0.0004 

REPE                    9         694.799596         77.199955      1.239 0.3773 

erro                    9         560.700119         62.300013 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Total corrigido        19        3102.061247 

-------------------------------------------------------------------------------- 

CV  (%) =              17.59 

Média geral:         44.8779500      Número de observações:           20 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Teste Scott-Knott (1974) para a FV TRAT 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

  NMS: 0,05 

-------------------------------------------------------------------------------- 
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Média harmonica do número de repetições (r): 10 

Erro padrão: 2,49599706029474 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tratamentos                             Médias      Resultados do teste  

-------------------------------------------------------------------------------- 

2                                     35.269200 a1  

1                                     54.486700 a2  

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 Variável analisada: 1,8-cineol_miligramas 

 

 Opção de transformação: Variável sem transformação ( Y ) 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

                     TABELA DE ANÁLISE DE VARIÂNCIA 

 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

FV                     GL                 SQ                QM         Fc  Pr>Fc 

-------------------------------------------------------------------------------- 

TRAT                    1          12.437799         12.437799      2.893 0.1232 

REPE                    9          56.636929          6.292992      1.464 0.2898 

erro                    9          38.698543          4.299838 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Total corrigido        19         107.773271 

-------------------------------------------------------------------------------- 

CV  (%) =              12.04 

Média geral:         17.2172000      Número de observações:           20 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Teste Scott-Knott (1974) para a FV TRAT 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

  NMS: 0,05 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

Média harmonica do número de repetições (r): 10 

Erro padrão: 0,655731506707501 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tratamentos                             Médias      Resultados do teste  

-------------------------------------------------------------------------------- 

2                                     16.428600 a1  

1                                     18.005800 a1  

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 Variável analisada: óleo_percentagem 

 

 Opção de transformação: Variável sem transformação ( Y ) 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

                     TABELA DE ANÁLISE DE VARIÂNCIA 

 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

FV                     GL                 SQ                QM         Fc  Pr>Fc 

-------------------------------------------------------------------------------- 

TRAT                    1           0.684130          0.684130     12.612 0.0062 

REPE                    9           1.059818          0.117758      2.171 0.1319 

erro                    9           0.488210          0.054246 

-------------------------------------------------------------------------------- 
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Total corrigido        19           2.232159 

-------------------------------------------------------------------------------- 

CV  (%) =              16.37 

Média geral:          1.4224500      Número de observações:           20 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Teste Scott-Knott (1974) para a FV TRAT 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

  NMS: 0,05 

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

Média harmonica do número de repetições (r): 10 

Erro padrão: 0,0736516161095977 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tratamentos                             Médias      Resultados do teste  

-------------------------------------------------------------------------------- 

2                                      1.237500 a1  

1                                      1.607400 a2  

-------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


